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«O Algarve virá nestes próximos I) PARA BEM DO TURISMO NO ALGARVE

anos a .tornar..se uma, das zonas os NOSSOS, MONUMENTOS
de turismo l!1ais import�ntes ,d� '--:¡����:��A�E:S
Portugal,e tambem uma da,s mais conhe,GI� TÚMULOS DÊ' REUORDA�'ÕESdas do continente europ,eu�

,

p.' :'oaOVATO DA LUZ

4 RECENTE' apresentação ao público de Lisboa, de uma das mais
iii> famosas 'companhias mundíaís de teatro constítuíu um acontecí­
mento na vida artístíca em Portu-

gal," e contríbuíu para nos chamar ,'Il • ..

a .atenção para. alguns problemas V1t!allo .ela 1I.,lega,io
de interesse. ,II. C....ur.
-Durante. alguns dias tivemos a

ins6lita oportunídade de assístíe
deslumbrados à representação de

alguns dos, melhores documentos do
teatro grego.
Uma extraordínâría beleza plás­

tica caracteriza a representação
destas, famosíssimas tragédias de

:S::squilo" Sofocles e Euripedes, que
misturando a música e o canto' e

faze'nt¡lo, alternar" na acção, a prosa
com o verso, nos mostram; a vida
das her6is e dos deuses, lembrando
os acontecímentos da hístôría, des­
pertando, ao mesmo' tempo, a. aten­

çãe para os grandes problemas.mo­
rals da existência humana.
E o Teatno do, Pireu soube con­

duzír-ræs em agradável- digressão
pelos, maís célebres lugares da his­
tõríca. Grécia. ,

-Porque tudo ,e que tenha, ínteres-.
'�é, se deve apr,oveitar para servir
o. tueísmo, ocorre-nos chamar Mui
al atenção pará o abandono em que
s� encontram-os castelos e' paããcíos
¡;Ugárvios, onEle se· revestiría- dum
lntel'esse inyulgar a -representação
iti'loct;) dás 'melhores "peças dó nos-

.'

.j'
.

• ."

d'ecla'rou-rios Miguel" Jardi'rn�
c'hef'e 'dos Serviços de '"for';'

Turis,mo da Casa de'_

maçao e

'-Po�tugal em: londre's J'

p o r M. tANTOS TRAQtlINO

Efectivamente é muito ele­
gante este vestido, tanto assim
que Carven, o costureiro pe­
risiense seu a"tor, o designou
de «Adonis». E executado em

flanela cinzenta escura. Casa­
co direito camiseiro. saia tom·
bém direita, enfeitado com se­
da de riscas cinzento claro e

branco e grande «eenetíer»
em piqué branco.

r-NOS sempre agradável escrever, acerca dc;i ·PliO­
I: víncia algarvia, sobretudo no que diz resp�ito
às suas vastas possibilidades como zona de tutis�.
mo, hoje já bem conhecidas e: divulgadas no' continente eu­

ropeu, especialmente na Grã-Bretanha, graças, ao óptimo' ser­
,viço que a Casa de Portugal
em Lond'res vem prestando,

.

como eentre informativo de as­
'suntos portugueses.

Como num anterior artigo jã ti­
vemos oportunidade dedar a corihe­
cer aos nossos leitores, o Algarve
continua de ano para ano a tornar­
-se um dos lugares mais procura­
dos pelos ingleses, e 'é com grande
satisfação que temos sabido. por in­
termédio de diversos organismos n­
gados ao turismo em Londres, que
a presença inglesa na costa algar-'
via durante o año que está. decor­
rendo baterá todos' ós recordes.
Por- tal motivo, e antmados pelo

desejo de dar a conhecer aos leito­
res a maneira como ingleses estão
a procurar as praias algarvias para
as suas férias, tivemos o prazer'
de ouvir Miguel Jardim, chefe das
Serviços de Informação' e 'I'urtsmo
da Casa de Portugal em Londres,
uma das pessoas mais indicadas
para nos falar sobre os problemas
de turismo em Portugal, e, portan­
to, sobre o turismo na provincia

L4,VRADOR ALGJRVJ:O"
Os 39.'000 contos aÍlúcils, ii.� azeite,

'

algarvio podiam' vàler mais éer,ca
de 12.000 Calita. por ano,r s", a. no.·
sas oliveiras, "foss�m de",ila�ente
tratadas contr!>. a mosca :cJa. qzeito. 'J
na•.a troaç!l'J:la.oJ¡velra e a gqfa. suas'
doenças endémicas•• s_ ,evlta.se.
o entulhamenio da' azeitona', de que
tudo resultam azeites com 20 graus
de acidez Iivr!! qu_ .6 vale 8$5011.
ou .elam m_nos 6$00 do que o azei'
te de I°. _.,

'

"r'i "�o

Aconselba·le com os SelllYiços�gro••nÓmlcoB Re!!loilais e p.de.lhes que"
sela peito elll' execuçao o ,combate'
colectivo e eficaz àR:uela•. praga�.
o que lá' eltá estudado bá,'ba.tan·
te. ODaS. ':' "

CODvence·te que. a acidez da. ter·
ra. Dãe coneor-re 'ein nada pall'a a

ac�dez elevada do teu azeite.
Defende à 'terra algarvia ,e e, ren·

dimento der tuer Lavoura. :
"

(Ccmcltd 116' 7.' pdghla)
' ...............................•.•...••

AS PRAGAS QUE INFESTAM
Â�AGRICUI.TURA ALGARVIA

. .

,

CAUSAM PRÉJuízos ANUAIS DE

"MUITOS MILHARES DE' CONTOS
II pelo dr. ANTÓNIO DE SOUSA PONTES

,ROSSEGUINDO as nossas ante-
,riores considerações, entende­

mos que não podem nem devem as

autoridades administrativas da Pro­
víncia, cr!lzar os braços perante os

factos, anteriormente apontados,
pois o prejuízo médio anual de
27.000 contos na economia agrícola
do Algarve, derivado da falta de
combate eficiente às pragàs da
Agricultura contribui para se con­
firmar a ideia de que a lavoura
continua a ser a arte de empobre­
cer alegremente, ..

Por outro lado, 'têm os algarvios
de combater de qualquer modo o

êxodo rural que actualmente se ve.:

rifica, o que faz com que a popula­
çã,o diminua, ao coptrãrio de outros
distritos, como o de Aveiro, como

se demonstra no quadro seguinte:

" 64

Prosseguem hoje 'e amanhã
as festas da cidade de Faro
Na Alameda João de Deus, em

Faro, prosseguem hoje à noite as

festas a favor da Casa dos Rapazes.
Hoje exibir-se-ã o cançonetista An­
tónio Calvãrio, acompanhado pelo
Conjunto ,Jorge Machado e amanhã
a vedeta da Rãdio e da Televisão
Simone de Oliveira, acompaÍ1hada
pelo mesmo conjunto.
Os preços de entrada são os se­

guintes: na Alameda, '2$50; com in­
gresso no recinto de danças e va­

riedades, 6$00 e mesas 15$00 e

20$00.

Para quem trabalha, este
'vestido é muito útU p'or ser

simples e de corte elegante.
Confecciona·se 'em seda. ou
emlã.

FARO AVEIRO

Area do distrito. 4.991 2.809

PopuIa�ão residente
em 1960 32D.564 538.125

Densidad.e da popu-
Iação,km2. 64 192

Variação da popula-
ção de 1950/60 - 7.571 +54.970

Caplta�ão de contri-
- 2°'0 +11°'0

bUição e impostos e
seus adicionais: (1)

Jf�MI� �f M�nlf RfAt
A

ESTANCIA DOS HEPÁTICOS E INTESTINAIS

ABERTAS DE 1 DE MAIO A 30 DE NOVEMBRO
Por km2 ...

'121.000$0056.000$00Por habit.. .. 330$00 293$00
2 BONS HOTÉIS-17 PENSÕES

Voltando às considerações que
Vínhamos fazendo sobre \a necessi­
dade e possibilidade de se fazer o

combate colectivo e eficaz às pra­
gas da agricultura, diremos as ra­
zões por que se deve iazer o
mesmo:
l.· _

.'

MAIS DE 100 CASAS PARA ALUG'AR

INFORMA�ÕES:'
Posto da COlnissão Regional de Turismo

, de Leiria êm Monte Real - Telefone 62167O azeite, frutos verdes e

(Ocmel'" tia 6.· IIdg'tIa)

RUA ESTREITIN'HA
de António Pereira

�ua ,Estreitinha ou Rua dos Abraços,
todos sõo pobres nessa rua estreita:
No chão brincam os moços, sujos e descalços,
E a mãe, atrás·da . porta, faz empreita.

O home,"" .c,hega do mar, cansado e velho,
Farto daquela vida que é madrasta.
E vai· iscar de novo o- aparelho
Para outra noite de pesca.

'

E a vidq. continua ,pobre e estreita
}ifaquela rua suja e torta.
Vida apertada e magra como a empreita.
Que a mulher está fazendo' atrás .da porta.

(Do livro «Notícias do Mar»)

;N,ovas'·e�aunte,ritadás' cnnsl-
. -,'

'ó' inquérit,o' ao ',d,e'��ções aeerca do c turismo
caso das conservas

'

Q ·t·
'.

d·
.

�OR ser ji do conhecimento pú- �em u�r eira e "arre ores ...
V blico, pois foi amplamente di-, ,

,
'

.

vulgado nos jornais de .sãbado pas- ICONTINUANDO as nossas anteríores considerações, de que o público
sado, não publicamos o extenso re- parece ter gostado, transmitimos as últimas' sugestões recebidas.

lat6rio acerca do inquérito ao, caso' , 1.' -., Os dois cafés-bares à beira-mar, precisam de" ser melhorados,
.das conservasde peixe adulteradas .não sõ, na: pintura. � acabamento, como no mobílíário, e o serviço dos

com mau azeite. No documento o I seus criados �eve",tanto quanto possível, estar à altura do serviço dos

'inquiridor chama a atenção para ,estabelecimentes' congéneres -de Lisboa e, sobretudo, que se acabe de

a necessidade de se reerganizar a - vez com as discussões e ralhos entre patrões e criados à vista dos

indústria com. o fim de se estabele- I clíentes., . ..

-
.

cer a disciplina que lhe falta e que Na praia de Santo Amaro, na linha do Estoril, existem dois pavi­
tem dado orígem-a uma luta pouco -Ihões de madeira que possuem 'um estilizado aspecto, indicativo da in­
séria: entre os -prõpríos- índustríaís rtervenção do arquitecto; e quem os frequenta, sente o conforto que o

que acabam por se arruinar e lesar ambiente educado transmite às coisas e, às- pessoas. ,

a economia do País. Hã quem opine (são até pessoas nascidas na, região e possuídoras
.

' de instrução superior), que o meio
......_....._......111104._.�..........._....._._."'._...._....._....._._....._...._....,._....._....._._....._....._....' louletano e quarteirense¡ não justi-

ficam a existência de cafés-bares
'com ambiente mais civilizado do
que' o dos· actl!ais.
Ora, hã quem julgue que existe

um erro enorme em tais opiniões.
E para o demonstrar, citam um

exemplo frisante, do conhecimento
dos algarvios.

O café e casino da Praia do Ro­
cha (velho e desactualizadO), afas­
ta a clientela de elite daquela praia
que prefere frequentar o casino de '

Armação, que é moderno, bem mo­

bilado e bem cuidado - e, por isso,
estã rendendo actualmente 70.000$
por ano à respectiva Junta de Tu­

rismo, prestando ainda ao turismo
local o grande serviço de estar
aberto durante todo o ano.

Em contrapartida, a esplanada­
-dancing de Quarteira absorve qua­

(Oonclu' tia 1'.' pdgina)

"

,

PO,R ESTE AL�ÂRVE •••

fARO-TRÊS PONTOS
� .

pERAMBULANDO p e 1 a s ruas

desta velh.a e sempre jovem
cidade, terra dos meus amores e da
minha juventude, sol nascente da
minha vida, entristece-me, por ve­

zes, ver aspecto de desleixo, de fal­
tas de lembrança, de desvirtuamen­
to de virt�es. ,

E assim foi que meus passos me

levaram pela Travessa do Pé da

Qruz, onde há longos ,""eses ruiu

,um pr;édio térreo, deixando em ple­
na bai'xa, a escassos metros de uma

daB ruas principais, uma nódoa que.
ainda não foi lavada.

O ZocaZ transformou-se em mon�
tureira, para aonde se atiram os

detritos que conspurcam o ambien­

te, chamando Zegiões de moscas

com os inconveniimtes, para a saú­
de de nós todos.
Ainda que a zona seja para de­

molir à força do cam.artelo munici­
paZ (quanto tempo durará taZ de­

molição , ) , parece-nos que teria
sido muito útil ter-se entaipado as

portas' e as janelas do prédio em

questão e em ruínas. Dava-se um

outro aspecto ao local e evitava-se

que 08 incomodativos insectos pulu_
lassem por aU; e quatro tábuas

�EGtJNDO, os"relatórios dos. Gré-
.
¡j) mios dos Industriais de Con­
seI'Vas de Peixe de Barlav:entG., e
Sotavento do Algarve, a ,produ,ção
de conservas em molhos o ano pas­
sado', ,em quilos, foi a seguinte:
P o r tim â o, 11.258.700; Olhão,
10.515.236; Vila. Real de Santo 40-
t6nio, 4.599.777 e Lagos, 3.437.629.
'Produção de conservas' em salmou-

ra, em quilos: Vila Real de Santo
An-t 6 n i o , 1.310.601 e Olhão,
1.042.979.
'Em relação ao' ano anteriar e

no, 'qUe respeita a conservas em
.

molhos, Olhão' produ2;iu menos

"90.367 quilos e Vila Real de Santo
Ant6nio produziu mais, 1.006.4441

quilos, tendo-se registado nesta, úl­
tima'terra um aumento substancial
do fabrico de sardinha e de cava­
la. Em Olhão também. o: fabrico de
cavala quase triplicou em relação
a 1961;
As exportações, por centros, em

quilos, no ano passado, foi a se.

guinte: Portimão, 10,311-.004.; Olhão
8.158.302'; Vila Real de" Santo An­

t6nio, 5.298.265; Lagos, 1.4'37.-785.
& produção total de conservas

'de todas as espécieS' 110 continente
foi de 72,970.076 qUilos,_cabendo aos

quatro centros comrervei,ros' do Al­
garve 29.811.342 quilos.

Produção algarvia
de conserva,s de pe.ixe,

(Conclu.' na 6.· pdgina)



JORNAL DO ALGARVE

Ao longo de algumas décadas, as colectívídades de recreio
prestaram relevantes serviços,à cultura e ao convívio,
mormente nos meios pequenos em que eram, e ainda

hoje são, o local de reunião de sócios dedicados que nelas
procuram a conversa amena, tão propícia ao culto das amiza-
des. Ressalta também a obra levada a cabo adentro da activi- _

dade cénica, com grupos pró- e . .'

'

.

' .

prios de onde surgiram mui- Sla�� que seja, pe desenvolvro: 1:lma i ¥ * :J(. Jf. .1J' ¥- ¥ �,
. actívídadeassídua, As que termam � *tos. art�stas e dos melhores q!le em fazer algo, normalmente àfun- 1c

•
'

*
, hoje pisam os palcos do Pals. dam-se, em geral as de mais mo- t,

•
*

Do seu valor e utilidade, supo- destes recursos, porque as outras, 'ie ..' *
mos, são muito poucos os que

em que, o mo�tante da quota é
�

, *
discordam. Em Faro as sociedades mais elevado, vao «vegetando» e fa- �*************** *******.*********..

.

'

d zendo os bailes da passagem do .

recreativas passar�m P: p��o � ano, da terça-feira gorda,.. e do ani- Partida.� e cl..qada. 'f
Getate D01'a'

..

áureo,. ma� �os último_;¡ os .gu versário para não se esquecerem
mas tem VIVIdo a «baloes de oxígé- . ei I b f P t De visUa a Seu8 pais e8tiveram em Teve o seu bom sucesso' em OlMo,
nio» S6 O amor acrisolado de pou- que am a o c u e az anos. eran e

Vila Real de Banto António os nossos âanâo: à. luz' um me�ino, a BT." D, Lau�
cos �ferrenhós» as tem feito subsis- este problema, que af�cta - e esta assinantes BTS, capitao de E!.ngenharia reta RatmUndO Que�rós, esposa do, nos"

t' Dificuld de d vária ordem é. uma verdade: i?soflsmável ''--, a AntóniO Eduardo Domingós Mateus da s!> prezado colabor.ador BT, José Agos-
Ir. a s e

Vida das oolectívídades de recreio, Btlva esposa e filhos e dr, Raul Do- tinho socorro Quetrós.
têm enco.ntrad� estes ,organismQS, uma üníca atitude 'ae Impõe: a re- minúos Mateus da Bizva, delegado do = Em Vila Rea! de Banto António deu

I d d à 1 vada des Ministério Público, em Lisboa. Il luz um men1no a BT..
" D. iloledad

em especia evi o s e e
_

s -

dução dos impostos que oneram a
= Ohegou de Bidney na Austrdlia, onde Baave�ra R�cio Oast�nh.e1ra, esposa. do AtaBl da costa al,arviapesas que a sua manutençao exíge efectivação de bailes e a símplífí- t balho durante a(guns anos em elec� sr. Ja1me R�cardo Olwe1ra Oastanhe1�a..

e que nem sempre a quotizaçao ra. u
'_Al A = Teve o seu bom 'sucesso, em Vda Oabo de Banta Maria

cação de uma burocracia que tan- trómca, o .nosso comprQv�,w.ano sr. n-
Real de Banto António, dando Il luz

cobre, avolumando-se um deficite
t dT Id d f' t

'
.

, tónio Indcto de Bousa Martins, de Quar-
uma, criança do sexo masculino, a BT." 447 atuns, 83 atuarros e Ártes di",ersall

que é a primeiro passo para a
as I ICU :; es, evan ia'fi d" teir.a, que se fez acompanhar de sua

D. Maria ceteste Ferreira da eoeta .

26 albacoras . . . . 1.112.454$10
Total

tí
-

d I bOb '1 A sugestao que aqu ca na a
esposa, filho e sogros. G Id d E ' I R driex mçao o c u e. s al es eram

mais é do que um anseio justo an- = AcompanJt.ádo de sua esposa e filha, g:: Jér::sgsa o BT. zequ·.e. o - Livramento

normalmente o «rendez-vous», o
seio das simpáticas soci�ades re-' passou alguns dias no, Algarve o sr.' . 103 atuns . . . . .

ponto de encontro, as noites gran- cr atívas
. Daniel aovas, nosso assinante em Se- ... - - - - _.- - - - - - _ - _' Medo daB Cascas

des em que a sala resplandecente
e ' . simbra.

43 atuns, 43 atuarros e

de luzes .e encerada a primor rece- i= Oom sua esposa e filhas, esteve em

D' � S P E D I D Z!I( 6 albacoras
Vila Real de Banto António, o nosso l"bia a massa associativa, que a en-

1\1 � III prezado as8ina.'nte, em Lisboa BT. dr. Barril
chia por completo. E com o baile ou l\'.iÍlri.. f .uml.ra l\"'IU.� Diamantino Duarte Baltazar. 66 atuns
O sarau recreative, o clube rejuve- ,

= Também estiveram em Vila Eeal rie José Borba Verilha'nito, que esteve ao

serviço do Instituto de Socorros a Nâu-
nescia e criava «fôleg{)>> para mais MÉDICO ESPECIALISTA Banto António os nossos assinante8 ere.

fragos em Vila Real de Santo António,
uma temporada. Entretanto, a evo- João Travassos de Brito, gerente da

como p'atrão do salva-vidas «Patrão Ra-

n das eri Agencia do Banco NaCional Ultramari- d d
Iução dos tempos ditou o apareci- oenças as CrIanças no em Mortdgua, e Manuel Beverino bumba», na impossibilidade e se es-

,
t ficial pedir pessoalmente dos seus amigos vem

mento das «boites», dos «dancings» Bonto« Rodrigues, asp�ran e a o em
por este meio fazê-lo, a todos agrade-

d night clubes» e quejandos E a Con ..ulta .. diária'; à.. 'J.5 h. serviço ,na Ota. cendo, especialmente ao exmo. sr. ·capI-OS« I -.
= Passou alguns dias na Praia da Ro- tão do porto e ao pessoal da Capitaniaolida do «snobismo» chegou com es-

§ cha, acompanhado de seUs filhos, .o nol!- e da :Cõrporacão de Pilotos, as deferên-
ses locais públicos de diversão. O - -

so assinante em LisboCJ; BT. Teóf\lo p,- cias e provas de. estima que se digna-
lustre da sociedade deixou de acen- nheiro GUerreiro.· ram dispensar-lhe durante a sua per-

der tantas vezes, a massa associati. Rua Filipe AUstio, 21 = Em companhia de sua esposa e filhos, manência na simpãtica e acolhedora

Ó esteve em Monte Gordo o nosso us8'Í- Vila Pombalina. Expressa também o
va (porque não há bailes e ser s -. Telefone 413 nante BT. Viriato Rodrigues Miguéis. seu reconhecimento aos bons homens do
cio só por ser não é «furo») come.- mar algarvios, em especial aos de Mon-

d b d '1 g ra F A R O C te Gordo que com ansiedade acompa-
çou a e an ar e aqUI o que e. -

. a.aBlento
nharam 'a sua .acção e a dos seus bra-

ções haviam construido é num ápi- 'vos companheiros durante o violen�o
ce reduzido a riada, ou à casa on- Realizou-se no Santudrio de Fdtima 'temporal de 23 de Janeiro que culmI-

• t Ó' d f' o casamento da BT." dr ..
" Maria Teresa nou com o feliz salvamento de um gru-de tres ou qua ro s CIOS, os lXes,

A f s·t da a'rvore de Barros Oorreia, licenciada em Filo- po de maritimos daquela praia, Qfere-
vão todas as noites e invariàvel-'« e a

.

», logia Romdniaa, natural de Vila Franca cendo a todos os seus modestos présti-
mente ler o jornal. de Xira, filha da BT." D. Lu�sa de B�r- mos em Sesimbra onde se encontra

ti· d tivi t d·
, •

I tros Oorreia e do sr. Abilio, Oorrma, como mestre do 'iate .:Shandau», �eDo brilho e pres glO, a ac -

e,ma a proxima pa es r.a com o nosso. cQmprovinciano sr. �r. ·que é proprietãria o exmo. sr. Antómo
dade de então, resta uma sau- Alexandrino Oasimiro Miguel, liaenc�a- Teófilo Ramada Curto.'
dosa lembrança e ... nas paredes as

d F
do em Biologia, natural do Azinhal, li-

it i no Rotary· Clube e aro lho da sr." D. Isabel Domingas e do
fotografias de grandes rec a s, sa-

.

.
.

BT. OaBimiro. Francisco .. Foram padri-
raus, espectáculos de grande ani- nhos por parte da noiva; a BT."

.

D.

mação, etc. Aqui, nesta pacata ci- Presidida pelo sr. dr. Armando Ro- Lufsá Van-Zeller Palha de. Berpa Pi-

dade de Faro, lembramo-nos ainda mentel e o sr. José da Mota Ferreira e,
cheta Cassiano e secretariada pelo sr.

por parte do noivo, a BT.•. D. Maria
de quando moço, o que o Grémio, Jorge Mendes Rodrigues efectuou-se na Amélia de Barros Oorreia e o sr. Eze­

os Artistas, o Sport Lisboa (quem terça-feira, na Estàlagem· Caique, em quiei Anastdcio Viegas. Após a cerimó-

na-O recorda as revI'stas no Lethes!) t
nia foi servido aos convidados um copo­

Olhão, a reunião semanal do Ro ary -d'água na Estalagem de Fdtima: Os
o Ginásio, o Musical, o 20 de Ja- Clube de Faro. noiv08; 'qulV sao·' professores ',do Liceu

neiro, etc. davam de animação à Após a cerimónia da saudação à ban- de Oamões, fir¡;aram a sua resid'ncia

vida citadina. Fazem falta as so- delra nacional, para o que foi convida" em Lisboa.

ciedades recreativas! do o sr. dr. Manuel Neves Ram·os, o sr.

O teatro de amadores - que ai dr. Eduardo Mansinho, no protocolo,
tinha o seu· mais forte sustentácu- saudou o �QVO cJ>mpanheiro, sr.. en_g.
lo - a educação social, o culto do George Dauglll, realçando J> facto de

convivio, a mocidade, necessitam da ser o primeiro estFangeiro a fazer parte
sua continuidade, como obra de cul- do Rotary Clube de Faro, e garantin­
tura válida de que não pode pres- 'do-lhe a amizade e boa· camaradàgem
cindir-se. de todos:
Quantas amizades, das qu� per- O secretârio leu o' expediente e depois

duram ao longo dos anos se cria- da auto-apresentação rotâria,· o sr. -dr.'
ram nesse convivio que as colec- Rocheta Cassiano impõs o distintivo
tividades de recreio possibilitavam! rotãrio ao novo companheiro, eil.a.lteéen­
Um dos entraves grandes que aos do as virtudes dos «que sabem ser ami­

clubes se deparam é o elevado nú- gos:. e afirmando que o R. C. de Ftp'o
mero de licenças a tirar para a estava de parabéns. O sr. eng. George
organização dos baHes. E estes são Daugill agradeceu as referências e ma­

quase obrigatórios se as colectivi- nifestou o seu agrado ,por pertencer ao

dades desejam manter o interess!,! clube.
dos /sócios. O sr. dr.- Rocheta Cassiano lembrou

'0 custo das licenças orça pela im- a necessidade de se efectuarem pales­
portância de 200$00 (tembs em nos- tras, e anuncioU que o sr. dr. Manuel'

so poder a relação dos documentos Neves Ramos será o próximo palestran­
exigidoil) O que desde logo inibe te, versando o tema cA festa> da',ârvo"
qualquer direcção, por mais entu- re», e em homenagem ao sr. prof. dr.

Paulo Nogueira, natural de Olhão.

O SI.'. Matos Cartuxo referiu-se à ne­

cessid�de de um móvi:rr¡elito t:otãrio
contra a bomba atómica como I1I"lll!lo ,de

guerra, pois todos. os rotários, em tod<?
o Mundo, poderão interessar as organi­
zações mundiais para que a bomba. ató­
mica seja posta de parte. Lembrou a

constituição de uma comissão que ten­

tasse interessar Rotary Internacional

no momentoso assunto.

,

CRONICA
DE FARO

por .J oAo LEAL

SOCIEDADES RECREATIVAS

---------------

JORNAL DO ALGARVE

lê-se. em todo o' Algarve.

A visita ao Algarve dos
rodoviários de E'vora
Como anunciámos, estão de visi­

ta à nossa Provincia 230 funcio­
nários da Direcção de ]jlstradas de

l!lvora, em viagem cultural e de es­

tudo chefiada pelo seu director sr.

eng. António Ferreira Pinto Basto.

Os seus colegas de Fàro, acompa­
nhados do director de Estradas sr.

eng. António Rodrigues Pinelo, de-,
ram-Ihes as boas-vindas na quinta­
-feira, lio limite do distrito, em

Odeceixe.
Na quinta e sexta-feira os excur­

sionistas visitaram o Barlavento
algarvio, tendo ontem sido homena­

geados pelos colegas de Faro com

um jantar na Alameda João de

Deus, a que se seguiu breve espec­
táculo de variedades. Hoje foi-lhes

proporcionado um passeio na ria de
Faro e amanhã, d�pois de percor­
rerem todo o Sotavento, ser-lhes-ão
apresentadas despedidas, em Vila
Real de Santo António, pelos cole­
gas em. serviço na Provincia ..

---------------

Plano de Rega do Alentejo
Na sede da Associação Central da

Agricultura Portuguesa, em Lisboa, o

director-geral dos Serviços HidrãulÍcos

sr. eng. Armando da Palma Carlos,

profere na quinta-feira, às 22 horas, uma

conferência subordinada ·ao tema: cA

hidrãullca ao servico da agricultura -

Problemas relacionados com o Plano de

Rega do Alentejo:>.
Preside à conferência· o sr. ministro

qas Obras Públicas.

..---------------_._ ...�•
•• • •

I �oteL '-1Ja6co cla ªama.
• Monte Oordo· I• ABERTO TODO O ANO •
I RESTA'URANTE - BOlTE - BAR. - PISCINA •
• TELEF.821-822-828· VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO •
�-----------------��

de 6 • 11 de Junho

Vila Real de Santo António

TRAINlIIRAB I

Turio •

Raulito.
Norte .

AgadAo •• '

Retrep •.

Nova Liberta
Audaz ..•
Triunfante .

Flor do Sul.
Maria Rosa
Diamante. ..
Infante .•.
Salvadora .•
Brisa ' ....

Flor do Guadiana
Senhor da Pedra .

Alecr1lil ...•
Pérola do Guadiana
Estrela do SuI •

Conceíçaníta ...
Nova Sr." da Piedade
Alvarito .

Costa Azul •.
Janlta ....
Lurdinhas ..

La Rose ...
Fernando carlos
Leste . . •.

Conserveira . ,

RestaÍlracAo. •

·Nova Areosa
Nova Clarinha
Noroeste ..

Sete Estrelas
Bela Canopa .

Briosa:
Oeste

� ...

87.190$00
57.718JOO
56.589$00
54.109$00
50.505'00
49.688$00
48.752$00
44.144$00
59.861$00
119.618$00
58.604$00
55.657$00
55.990$00
52.780$00
26.255$00
25.025$00
24.858$00
24.166óOO
20,242$00
19.778$00
16.529¡00
,15.207$00
14.916$00
12.741$00
12.150$00
10.059$00
9,951$00
5.952$00
5.760$00
5.000$00
4.150$00
4.112$00
2.500$00
1.128$00
858$00
557$00
596&00

de 6 a 12 de Junho

Lagoa

TRAINEIRAS: .

Gracinha " ...

Sr." da Encsrnaçl.o
Karisabel
Milita . .' ..

N." Sr." de Pompeia
Brisamar ...
Pérola de Lagos
Donzela ...

. Virgem te CUie
Costa de Oiro
Austral

Total .

14.850$00
12.670$00
10.200$00
6.000$00
4.200$00
5,700$00
5.190$00
2.520$00
1.190$00
1.160S00
1.090$00

60.770$00

,

C�f�-R�ST�UR��T�
. ,

IMP'ERIC
ESMERADO SERVIÇO DE MESA

PRATOS

CERVEJAS

REGIONAIS

MARISCOS

ArmaçAo de Pêra

TELEFONE 87

Artes diversas. . 55,688$00

�Uil dQ Âveiro'-- I>ril�il ,"arquê� dQ I>()mba.

·VILA REAL· DE S,ANTO ANTÓNIO

Teta!

Q u a rtei ra

TRAINEIRAS:

Lagoa Azul ..
Raul da Silva .

Alvarito . , .

Estrela do Sul .

Nova Areosa .

Oca ....
Bela Canopa .

Novo S. José
Clarinha ..

Trio ....
Sete Estrelas

J\RMACOES:
Senhora de Fátima . .

Senhora da Ooncelção .

Maria Luisa. .

Olhos de Agua
Santa Eulália

98.558$00
94.519.00
61.494$00
55.984$00
18.116$00
105.955$00

446,;181$00

� ",

8.685$00
6.596$00
4.555$00
5.552$00
2.702$00
2.670$00
1.965$00
1.780$00
866$00
650$00
158$00

951.185$00

234.180$00 de 30 de Malo a 12 de Junho

Total

Monte Gordo

Artes diversas . ,

Albufeira

TRAINEIRA:
Briosa . . . .

Ondina. , ..

OUmpia Sérgio .

Sr.· do Cais
.IoIaria odete .

Vulcânia
Biscaia .. , .

Portugal 1 o, •

Maria Benedito.
8. Paulo . , .

ARMACOES:
Senhora da. Orada
Santa Eulãlla .

Olhos de Agua •

Artes diversall

Total

Sagres
137.452$80

Artes diversas. . . . . 205.010$00

Grande baixa de pre�os em

f�I�R(� M,���OUR��,
Portlmlilo

TRAINEIRAS :

Portugal '5.0• •

Flora
Lena ; ..•

Estrela de Maio·
Anjo da Guarda
Lestla . . • •

Maria Odete. .

Pérola do Arade
Ponta do Lador
Beln1cete . .

Brisamar .•
VulcAnla ..

Novo S. Luis
Flor do Norte
Raul da Silva
Fóia ....
Oca •••.
Biscaia. . .

Praia. Vitória
Briosa .

Milita
Auslral
Tétis
Farilhão, .

Portugal 1;. ..

Sr.· do· Gais .

Nossa Sr.· de Pompeia
Novo Ponsul
Ollmpia Sérgio
Arrifàna .....
Pérola do Barlavento
S. Flãvio ...
Maria Benedito
Mina .

Dorita .

No Sr.· da Graca
Trio .

Sol '; ' .

Maria do Pilar .

Mirita ....
Pérola' Algarvia
Virgem te guie·
S. Paulo ..

Costá· Azul .

Maribela ..

Neptfinia .
.

Monte Branco

Total. ' .

127.638$40
1.611.726$30

de 1 a 12 de Junho

PraIa de Salema

de fita dt2 plá�li(o

Em aluminIo agora maIs resistentes

Artes diversas. . • . 89.468$00

t ,.'

Movos modelQs exclusivos
em plástico: par. porias,
i.neh�s, mo",t�.s e mar­

quises

15.240$00
lie 4 a 10 de Junho

O I t.:I III o

Agradecimento e

mi'ssa do 30.0 dia
REDE MOSQUISOL

2.150$00
956$00
95C$OU
920$OU
907$00
890$00
710$00
650$00
249$00
109$00

TRAINEIRAS :

Ondina ....
Nova Clarinha .

Salvadora ...
Fernando Carlos
Conserveira
Restauracão
Lena
Alvarito .

Lagoa Azul
Lurdinhas .

Bela Canopa. .

Estrela do Sul .

Nova Ar.eosa
Leste .

Nova Sr.· da Piedade
Norte •..
J:l(ovo S. José
Alecrim .

COSta Azul
Oeste
Noroeste . .

La Rose ..

Sete estrelas .

Trio ....
Célia Maria .

.Totlll

novidade para portas e janelas

Ao domicílIo na,área de 25 quIlómetros

29.868$00
25.050$00
20,91O$Oil
20.882$00
19.978$00
19.921$00
19.075$00'
16.5119$00
15.590S0G
15.575$00
12.660$00
12.096$00
11.610$00
10.800$00
10.1I7$00
8.770$00
6.770$00
6.508$00
5.900$00
4.755$00
4.000aoo
5.955$00
5.020$00
1. 150S00
590S00

299.227$00

•

A familia de Maria .Salustiano
Rodrigues, na impossibilidade
cie o fazer pessoalmente, vem
por meio agr�decer e mostrar

o seu reconhecimeuto a todas
as pessoas que assistiram. ao
seu funeral e· que 'de qualquer
forma apresentaram condolên­
cias pelo seu falecimento.,

,

Participam que, no dia 17 des­
te mês, maildam celebrar missa
do 30.0 dia, ná igreja de Nossa
Senhora da Encarnação, em Vi­
la Real de. Santo António, p�Jas
8;/30' horQs, agr�4ec:eQdo. a. to­
dos os que queiram aSsllftlJ' ,G
tão piedoso acto. Militar algarvio condecorado

pelo Chele do �stado
Jjl¡:Jtp� O¡:¡ _¡:wijta,re¡:¡ copdec()ra�QS

pelQ sr. Pre¡;¡_idepte da RepúblIca
na cerhp.ón.ia re.ali,zada na segunda­
-feira em Lisboa, figura o sr. coro­

nel Joaquim Luciano Marafusta

Marreiros natural de Lagos, que
recebeu a'medalha de Serviços Dis­

tintos Ouro, com palma. O nosso

comprovinciano foi louvado por, no

exercício de todas as tarefas de que
tem sido encarregado, na Região
Militar de Angola, sempre ter de­

monstrado possuir conhecimentos

profissionais excepcionais, altos do_

tes de comando e invulgares quali­
dades de firmeza e persistência,
aliados a -um 'grande senso' prático
e oportuno na planificaç·ão, direc­

ção· e conduta de operações mili�

tares.

56,996¡00
54.879$00
4.648$00
59.097$00
124.091$00

79.750$00
69.600$0('
61.U50$00
51.850$00
29.200so0
28.850$OU
25.230$00
22.500$00
18.85U$00
18.590$00
18.450$00
14.9�0$OO
14.710$00
14.160$00
15.74P$00
15.450$00
15.400$00
12.980$00
12.250$Oe
12.000$00
11.800$00
11.750$00
10,900$00
10.850$00
10.500500
9.400$00
8.400$00
8.120$00
7.280$00
7.100$00
6.680$00
5.400$00
4.810$00
4.100$00
5.900$00
5.650$00
5.560$00
5.450$00
5.200$00
5.000$00
2.760$00
2.550$00
2.180$00
1.750$00
1.45010r
1.380$00
650$00

Vila IlIQal dQ Santo 4.n"'ol ...

de 6 a 12 de Junho

·ENTRADOS: portugueses «Mira Ter­

ra», de 663 ton., de Lisboa, vazio; «Ter­

ceirense», de 1.295 ton., de Lisboa, com

carga 'em trânsito; italiano <Génova»,

de 496 ton., de Casablanca, com carga

em trânsito; português «Maria Chris­

tina», de 550 ton., de Lisboa, com fo­

lha de flandres.

SAíDOS: «Maria, Christina», e «Mira

Terra», ambos com minério, para Lis­

boa; ,«Terceirense�, com sal e conser­

vas, para FunchaL'

-------------_.

É hoje inaugurado o II Salão

Algarvio de Arte Fotográfica

,F.cllidades de pagamento
Consulte

'A REPOSTEIRENSE
VILARIMHOS
s. arás de Alportel

SUCURSA.L EM FARO:

RUB Vasco· da Gama, 42

Agentes em todo o Pais

D, I, V E IR S ,A S

No salão nobre da eâmara Mu­

nicipal de Faro, é inaugurado às,

16,30 horas de hoje o II Salão �­
garvio de Arte Fotográfica, inicia­
tiva louvável do Círculo Cultural
do Algarve, que estará patente ao

público' até 30 deste 'mês.

675.900$00

._-------------

,_--------------

Cultura do álamo
No centro de um bosque d¡¡. veiga

do Arges (Romé�a) ep,cotltr¡¡.-se a.

estação experimep,tal para a cul­
tura do álamo. Os investigadores
trabalham parà conseguir as varie­
dades mais valiosas do álamo ne­

gro híbrido e do salgueiro, multipli­
cá-las e enviá-las aos viveiros do

pais para assegurar a floresta!!ão
de certos terrenos com plantaçoes
de crescimento rápido e muito pro­
dutivas.
Desde a sua instalação, a estação

coleccionou mais de 120 variedades
valiosas de álamos seleccionados.
Nos dois últimos anos entregou às

unidades produtivas mais de 720
mil podas, o que permitiu florestar
até fins de 1962 com álamo negro
híbrido mais de 35.000 hectare�.
Até 1965 devem plantar-se na V�l­
ga e no delta do Danúbio aSSll:Il

como nas margens dos rios do in­

terior pelo menos 50.000 hectares.
Outros 40.000 hectares plantar-se-
-ão com álamo negro hibrido ao

longo dos canais de regadio e dre­

nagem e na beira das estradas e

caminhos.
- Por conveniência urgente de servico

foi nomeado para a Escola Industrial e

Comercial de Faro, o sr. Carlos Aires

Rodrigues Paredes, do 2. o grupo, 1. o

grau.

Proles.ores condecorados

.

Entre os professores distinguidos com

a Ordem da Instrução Pública entre­

gue, hã dias, pelo sr. Presidente da

República, figuravam as professoras al­

garvias sr." D, Júlia qe Barros More­

no e D. Albertina da Paz Fredel'ico,

No distrito escolar de Faro foram
colocadas as professoras sr,·S D. Maria
Leonilde Maqeira Pinto, D. Maria Noé­

mia Cabrita Modesto e D. Maria Erme­

linda Eodrigues da Encarnação,
- ·para o jfir! dos e¡¡:ames de Estado

para o Magistério Primârio de Faro

·foram nomeados os srs. dr. Orlando de

Azevedo Gouveia Pinto, presidente; Ant­
bal AUgusto da Silva Pereira e as sr.·'

dr." Maria Margatlda Matias do Nasci­

mento, D. Joselda Fausta da Graca Fer­

nandes e D. Noémia Fazenda da Silva,
vogais.

Obras de defesa da povoação
cie Salita Luzia -Através do Fun­
do de Desemprego. o sr; ministro
das Obras Públicas concedeu à Di­

recção-Geral dos Serviços. Hidráu­
licos, a comparticipaçã,? de 90.000$
�para obras de ampliaçao da defesa
da povoação de Santa Luzia.

. Comparticipações - O sr. mi­

nistro das Obras Públicas conce­

deu, pelo Fundo de D.esemprego os

subsidios de 33.400$ a Loulé para
trabalhos de reparação de rodo­

vias municipais; 20.000$ e 13.500$
a Castro Marim, para ampliação
do cemitério de Odeleite e repara­
ção de arruamentos no Azinh�l;
27.000$, a Aljezur para reparaçao
de rodovias naquele concelho; a

comparticipação de 310.000$ ao

Centro de ·Assistência Social Poli­
valente de S. Brás de Alportel,
para construção de edificio para
aquele Centro;· e os seguintes re­

forços: 748.000$, à diocese do Al­

garVe para construção do retiro e

colónia de férias em Alcantarilha;
72.000$,' ao Centro de Assistência
Social de S. Brás de Alportel, par,a
construção de .um edificio para o

mesmo Centro; 34.914$, aos Servi­

ços Municipalizados de Portimão

para abastecimento de águas àque­
la cidade _ e à Praia da Rocha; e

36.000$ à Câmara Municipal de Sil­
ves para pavimentação de ruaM em

Silves.

t
AGRADECIMENTO

José Francisco Matias

Seus pais, irmãs e familia, agra­
decem a todas as pessoas que se

dignaram acompanhar seu filho, ir­
mão e parente à última morada.

Técnico

JORNAL DO ALGÁRVE vende-lle

em Port1mio na Casa Inglesa.
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vão ao ponto de considerar tudo o que
é novo como irreverente, inoomoteto,
imperfeito, é certo, mas temos de admi­
tir que também há jovens cujo passado
escolar é brilhante e cuja actuação na

vida merect! r.eparos .

Não foi. este, felizmente, o seu caso

ao ser incriminado na célebre acta por
delitos que não praticou. O seu crime

perante os redactores da mesma, foi
apenas o de ter assumido, logo de en­

trada, e por isso merece louvores, o

critério de quem queria manter-se lonçe
e afastado de questões de ordem local.

E isso é que acentua a injustiça e a

maldade da intenção, sobretudo por ser

deselegante e contundente para quem

quer manter uma conduta de indepen­
âente.
Mas eu, ao comentar a sua caria, s6

tenho um fim em vista. Desfazer um

pouco a má vontade que tem contra os

velhos, porque não são todos iguais.
Para já, lembre-se de que se não

houvessem os velhas, não seria entre os

novos que o meu caro amigo [aria a

sua vida, a sua carreira, dado que os

novos, em geral, vendem saúde e não

precisam de assisÚncia clínica.
. Portanto, vá-se virando' para «os ve­

lhos», vá-os estudando e apreciando e

terá ooasillo de verifioar' que nem todos

silo sujeitos à mesma oattüoçação. E há
velhos jovens e jovens velhos; não ha­

vendo portanto lugar nem a fOSSOB nem

a abismos, mas sim, e bem acentuado,
um notável âeseio de solidariedade e

colaboraçõo, 'sobretudo quando' está em

jogo o interesse oÍ/, o prestígio da 70lec­
tividade.
Pode crer mesmo que terá muitos ve­

Iños do seu taâo.

Meu caro dr. João Madeira:

Li, no jornal ·da terra, a Bua oarta

.sob o título .«Os·novos, os velhos e o in­

teresse da ooleotividade».
-. 'Porque conheço o seu caso - indig­
noção. pelo

.

teor de .uma acta lavrada
.�ela 'comissllo administrativa da Santa

'Casa da Miseric6rdia, que s6 traduz

aointe pessoal e subordinaçllo de quem

a Tedigiu .Ct quem a mandou redigir -

compreendo que, novo oomo é, genero­

'so ê bom, pleotórico âe um espírito de

'reiormæ, que há muito a juventude evi­

·deneia,· ·reclama e defende, inflectisse
num erro que, provindo âos novos, é

já, .como escreveu, um lugar oomum,

Eu. direi, um oonoeito velho. e anaor6-

'nioo embora produto de espirita novo.

Foi· quando quis escrever que; entre

·novos· e velhos, se oava um «fosso' ou
'abiBmO de incompreensão». Nilo há nada

tal fosso. Não há nada abismo a eepa-:
.rar duas idades, meu jovem e querido
'amigo, 'Quando muito, pode haver uma

10-r¡úÚlqua e vaga medição de [orçae
.em desconfiança.
Eu 'faZo com a autoridade de quem

.

contactou reacções de. filhos formados
E' já vai apreendendo as âos netos, em

observaçllo constante, intensiva, embo­

rá introspectiva. E devo dizer-lhe, ami­

'go, que afinal «Nihil novum sub sole».

F: sempre a eterna questão!
ii .estrutura tradicional do 'ensino pro­

voca o choque de duas culturas e dai
'os jovens; formados através' de :¡¿ma
"cultura que, não abaroa problemas so­

ciais, políticos ou econômsoos, mas ape­

nas científicos ou de' téonica especiali­

zada; sentirem-se como gigantes num

mundo onde' se começa a pensar que a

«ciência» consegue explicar tudo com

certezas absolutas,
Assim, os. novos, ao sairem da Uni­

versidade sentem-se como que «açam­

barolldores»
.

(já cultura, co:-fundindo es­

ta. com pura ciênoia. e daí não julgam

que;. âo mente tios velhos possa sair

,algo de apr.oveitável p_orque os supõem
:sempre parados, agarrados d dogmas e

oonceüos filosóficos caquéticos e obso­

letos:
.

.,� Ora, me.u· amigo, a estabilidade âo
viver social, as normas da convivência
e da existência' de iileais, de olasses, a

fma?ij,pulaçao 'efeotiva das coisas da vida

qüotidiana e sobretudo das coisa� prá­
tioas, é que nOB dão a medida da cultura

humana,
Silo estes valores positivos da vida

que vocês vão ap�ender e que, á pouoo

'e pouoo, os farllo aproximar âos vellios
'e diminuir o fosso de incompreensllo
:que' de entrada traduzem por anta­

,:gonismo ..
,

O' assunto é oomplexo de mais para
ser debatido num simples bosquejo ior­
,naZí'stioo, mas pode o 'meu .amigo ter a

. certeza de que o homem verdadeiramen­

-te culto não pode ser s6 cientista ou

técnico, mas ter conhecimento de como

se vive, como se trabalha, como se pro­

duz, como se consome, como o homem
se faz por si pr6prio,
Que se topem. «velhos» agarrados a

preconceitos de vaidades de mando, de

disp�ta de posições na vida e que estes

FERVEDOR
.ALUMiNIO ULTRA FORTE

1/2 L.
'

• capacidade - 1

• cabo isolante
• tampa anodizada em

2 cores (rosa.e azul)

ESTAMOS habituados a que nos clas-

sifiquem de crítico destrutivo por­

que, pessoas há, infelizmente muito

poucas, que adoptaram este estribilho

para tudo o que não seja elogio, en­

c6mio,. apadrinhamento das pessoas a

quem servem ou das causas de que se

servem.

De forma que ou temos que nos cir­

cunscrever a contar carneirinhoS' ou fa­
zer uma estatística sobre alcagoitas e

a criticar os seus resultados, ou esta�
'!nos caídos na crítica destrutiva.
A passividade de uns, o gosto a'!nole­

cido de outros pelo «nada se faz» é que
despértam o sentido crítico âos que se

doem por nada se fazer,

. .

Apenas com'J9$'50 e uma tampa' gigante, duas grandes ou três

médias, p�de o�tér este magnífico brinde, que vale ,50,$00
* A tampa v6lida é a que tem impresse «Fabricado em, PGrtugal»
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: :
__�_}__a_-__c_.. ,O_._r_a_'r_._!__NADA temos O'uvidO' sobre oe terre-

nos para a Bscola Técnica desta
vila e ooneiâeromos que é de toda a

urgencia dar andamento ao assunto,
pois as velhas instalações onde tunoio­
na este notável estabelecimento de en­

sino são cada vez mais deficientíssimas
para as funções pedœg6gicas que aZi

se exercem.

Salas em que se gela no Inverno e se

abafa no Verão, com telhados de zinco
e soalhos podres q'uase a ruir, nllo sao

Houvemelhotia transitória nas Icomunicações ferroviárias

aptas para nelas se ministrar eficien­
temente O' ensino.

Queira Deus, que escolas muito mais

recentes do que a nossa, como as. de

Olbõo e Tavira, nllo oão conseguir edi­
fioiO'S pr6prios antes de n6s, O nosso prezado colega «O Sécu­

lo», de domingo último, publicou a

seguinte local:

Um melhGrameatG lerrGviária de que
e: Algarve gozará pGr pouco. dias -

Em consequência de terem sido desvia­
das por poucos dias duas automO'tO'ras
da linha (lo Algarve começaram a cir­
cular ontem. entre .o Barreiro, Lagos e

Vila Real de Santo Ant6ni!) duas com­

posições de automotoras «Allan», ,veí­
culos muito mais c6modos e aprO'pria-
40s para a longa viagem entre a capital
e aquela província, As composiçõe.s com­

preendem cada uma, duas automotoras

e um atrelado, seguindo para Lagos, a

partir do entrO'ncamento de Tunes; uma
automotora e prosseausnâo a composi­
ÇaO' para V{la Real de Santo Ant6nio,
Assim' evitam-se os ino6modos e onero­

SOS' desdobramentos que, afora estas

desvantagens ainda <JcasiO'nam atrasos
de circulação,
Infelizmente e contra o que tem sido.

Pfdido,
.

muitas vezes pelas' gentes do

Algarve este serviço com es ¡¡:Allan»
S'ó se manterá até quinta-feira, passan­
do depois a fazer-se com as velhas e

inc6mO'das automotoras e com os incon­

venientes doe atrasos di'áriO's,
Seria para desejar, com benefi­

cios para todos e neste todos está
abrangida a própria C. P., que se

mantivessem ao serviço as referi­
das automotoras. Cremos que com

-boa vontade isto se conseguiria. Cá
ficamos.' à espera, portanto, da boa
vontade da C. P.

REPóRTER X

,

COMPANHIA DE SEGUROS

MUTUALID�DE
�__.....:iI';_BI!lII__" 1!'!! S, A, II. l.

Seguros de acidentes de 'rabalho, pe'ssoais,
incêndiG, vilÍgens. Igricola e pecu6,iG,
automóvel, maritimo, terrestres, cristais e outros

GAGUEZ
Podeis dominii-la pela reeduéação

da voz. Documentos comprovativos
,de óptimos resultados. Reeducam-se
estudantes em quaisquer férias,

BELLES LHRIA (prof. da Casa Pia, nes­
ta especialidade) - Av. AIm, Reis,
67-1.°, Dt.o - Telef. 41018 - Llsboa-l.

LISBOA-R. I.' DE DEZEMBRO. 101 TELE. 32 S3 63. PORTO-It. SÃ DA BANDEIRA. 52. '.' TElE. 215.8

:',� SEGU,RO NA MUTUALIDADE FICA BE M SEGURO

I
I.

I
MO MUMDO DA RAOJO ORIENTE·SE POR UM O'rairdtt:n

AGENTES GERAIS

� .D ... ,.:..:__., " •
. I) I

.

R. �E SANTO ANTÓNIO, 11

���. J;.,.C:O. ,TELEFONE. 25800-PORTO

A llICO.a mala antiga do g6nero no
paia ofereoe·lhe um ouno aott,lall.
_do, loon""loo I ltaltante rápido.
.eo. o 11";0 ""tla à:

RErDIO ESCOLA
qua Fernão LOp", 8 DIRECT�LISBOA - Te.. 738762.4Wa'-O �ão

Asente em Olhão.

AMÉRICO GUALBERTO MATIAS
lIua IS de¡ Junhv, 111

Agente em Lago,,:

JACINTO DA COSTA SANTOS
Rua Marrelros Neto. 13
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Literaturalde Cabo Verde'
Kelvin Hughes *

por JORGE XAVIER MARTINS

Por ooasillo das oomemorações do

meio milénio do achamento das ilhas
de Cabo Verde; em 1�60, apareceu nas

livrarias uma «Antologia da' Ficçllo
Cabo-Verdiana Contemporlinea:. e um

ano mais tarde, aproximadamente, uma
«Antologia âos modernos poetas cabo­
-verdiano8».
Ao leitor interessado em p1'oblemas

de literatura, para além da simples
leitura, certamente que lhe não passa-
1'am d,espercebidos aqueles dois livros

que conferiram a possibilidade de for­
maçõo de uma ideia de conjunto da oer­

te�a literdria de Cabo Verde e da vali­
dade âo» seus temas e autores.
O real mérito daquelas obras deriva

da circunstlincia de oe escritores cabo­

-verdianos, a partir de determinado I

instante -que, segundo creio, se pode
situar em 1936, terem tomado a cons­

ciencia da necessidade de impor no

concerto literdrio POTtUgU�S a presen­
ça atuante e bem definida das ilhas

crioulas.
Foi naquele ano, pelo menos, que

surgiu a revista «Olaridade:t, maTCO

precioso na hist6ria literdria do ar­

qUipélago, como testemunho e que, no

d�er de Manuel Ferreira - um me­

tropolitooo que viveu Id e bem 80ube

interpretar o 8entir do povo - depen­
de não s6 do desenvolvimento ¡nte­
lectual de uma élite, mas tamMm ,aa
infiuencia da literatura brasileira e da

pre8enç(1 de J08é 086rio de Oliveira,
autor da «Literatura A/Tic_, recen­

temente posta ct venda em nova ed'çllo.
Na minha opinião, a caracteri8tica

fundamental da produçllo literárla cabo­
-verdiana é a plena (dentilicaçllo do

homem com Il. terra e com os seus sen­

timentos, quer dentro ão« seus limites,
quer expandindo-se na sua angústia
de ilhéu. O homem perante o mar, o

homem perante si-mesmo e o seu se­

melhante, o homem perante a Natu­

reea hostil dos per£odos da seca, eis
o que se me ali/fUra predominante­
mente, oomo realidade temática, 4 qual
o BBorUor emprBBta, por flues, um halo

poético, dorido, r61)oltado, quem sabe'

Outra circumtlincia que ressalta na

IUeratura de Cabo Verde é a perfeita
aculturaçtlo a/To-europeia que permi­
te ao escritor a criação de uma pro­
blemática despida de complexos de cor,

pois as personagem comportam-se psi­
col6gica e socialmente como. se lossem
europeias, sendo a ootoraçõo da epider­
me um acidente e não um deleito.

CEBES

CONSULTE OS" REPRESENTANTES c. SANTOS - s. A. R. L.
L:SBOA· poino - COIMBRA. OLHÃO

A nova sonda KELVIN HUGHES "CERES"
combina as vantagens da detecção horizon­
tal ante-cipada dos cardumes com uma mais
exacta localização vertical. Pode ter, como
acessório, um indicador vertical, de "ride,
para controle rigoroso de arrasto.

* A merca que equipe es meis importentes unidades mercantes e de pesca nacionais

EM LAGOS
Vende-se em Monte

Gordo um terreno para
construção, confrontando
ao Norte com a Ruá GU
Eanes e a Poente com a

Rua Tristão Vaz Teixei­
ra. Aceitam-se propostas.
Informa JoséJusto Mar­

tins, Rua de Aveiro, 32-
VilA REAL Dt SANTO ANTONIO.

Casa de Hõspedett cA FLO­
RESTA» (antit... Pensão «OS
SALOIOS»). cona naais de trino:
ta anos de boa actividade.
por naotivo do e.tado de saú·
de da proprietária não per·

naitir estar à testa do naesnao.

lazendo Irentepara daas ra..s
eona boa dispoaic:ãopara naai.
ana e.tabeleeinaento.
Tratar na na.,snaa na RalO

da Zorra. n.O a1 - Tele/. 100.
« fX£llSlfJlhTI�T.S

complete.
. ogostode

•

VIver

saboreando o delidosopaladar
dePlanta

Chegou a hora de satisfazer o apetite que o ar livre
e o movimento despertaram. Este é o momento
de lhes servir as gostosas sanduíches com Planta

que eles "devoram" com tanto prazer. Planta faz
as mais saborosas sanduíches. Com Planta até sim­

ples fatias de pão são uma delícia. Planta é tão
deliciósamente fresca! Graças à sua embalagem
-,de plástico 100 %

estanque, Planta conserva-se tão
pura como no momento em que é empacotada,

PLANTA, PARA AS PESSOAS DE BOM GOSTO

UM EXEMPLO A SEGUIR

A Câmara Municipal de Olhão vai' ceder ter­
renos a beneficiários das Caixas de Previdência

para a construção das suas habitações
Em Janeiro de 1961, nas colunas deste

jornal provincial, fizemos algumas con-_
siderações relacionadas com os emprés-'
timos a conceder pelas instituições de

previdência aos seus beneficiários, nos

termos da lei n.» 2.092, sobre o fomen­

to 'da habitação económica. Depois de

termos salientado que a compra dos

terrenos pelos trabalhadores beneficiá­
rios era o maior obstáculo à concreti­

zação da justa e digna aspiração de

possuirem casa própria. permitimo-nos
dar a seguinte sugestão, que nos pare­
ce oportuno transcrever: «As Câmaras
Municipais - algumas até possuidoras

I dé largos' e abundantes terrenos dispo­
niveis - concederem o terreno, destina­
do a construções ao abrigo da lei n.v

2.092, gratuitamente nos <lasos de tra­

balhadores de poucos recursos, ou me­

diante um preço .iacesslvel e simbólico.

Julgamos que estudada devi'damente e

aprovada esta sugestão, o Governo, que
está empenhado em resolver o delicado
e dificil problema da habitação, daria

um grande e oportuno passo no comba­
te à crise de alojamentos e no acesso

à propriedade d9- habitação».
Agrada-nos saber que tem sido esta

a solução adoptada pelas entidades
competentes e que muitas Câmaras têm

facilitado, na medida do possivel, a

aquisição de terrenos a trabalhadores

que pretendam construir o seu lar.
A cooperação entre as Caixas de Pre­

vidência, Câmaras Municipais e bene­

ficiários, tem sido das mais frutuosas
no plano social, e possibilitou a exten­

são em larga escala dos principios enun­

ciados na referida lei.

Até 9 de Abril deste ano, foram con­

cedidos' empréstimos no tot a I' de

126.200.000$, assim distribuidos: cons­

trução, 90.300.000$; aquisição, 29.400.000$;
obras de benfeitoria, 6.600.000$. Desta

importante verba beneficiaram 1.500 fa­

milias, o que corresponde a 1.500 casas

com condições próprias de habitabili­
dade. 'De realçar. de entre todas as

Câmaras que mais activamente têm
colaborado neste grande empreendimen­
to, a da Covilhã .. onde em terrenos por

ela cedidos a preços meramente sim­

bólicos, já se aplicaram aproximada­
mente 10 mil contos.
No Algarve, o problema de aquisição

de terrenos a particulares apresenta
aspectos confrangedores para quem pre­
tenda construir lar próprio, pois com a

«implantação» do turismo na nossa Pro­

vincia, vende-se um bocado de terra

por preços ex(>rbitantes. Aqui, mais do

que em qualquer outra parcela nacio­

nal, seria necessário e justificava-se
plenamente. uma colaboração dos muni­

cipios nesse sentido.

�-nos, por isso, muito grato apontar
a decisão do sr. Domingos Reis Honra­
do, presidente da Câmara de Olhão, de

pÔr alguns lotes de terreno à disposi­
ção dos beneficiários da Previdência
residentes no concelho, os quais serão

vendidos com dispensa de hasta públi­
ca. Para tal fim, realizou-se em 31 de

Maio na sede do Sindicato dos Operá­
rios da Indústria das Conservas de Pei­

xe, uma sessão organizada pela Missão

da Junta de AcCão Social, a actuar no

distrito de Faro, a qual constou de es­

clarecimentos dados pelo sr. dr. Luis

Filipe de Araújo Fernandes, chefe !ia
Missão, acerca da concessão de emprés­
timos para construção através das Cai­

xas de Previdência e da exibição do

filme «Caminho para o Ian. Com a

assistência do sr. presidente do Muni­

cipio de Olhão Il de sua esposa, algu­
mas entidades corporativas e trabalha­
dores desta vila, a sessão decorreu em

ambiente de interesse.
Foi anunciada, pelo sr. dr. Luis Fer­

nandes, a louvável determinação da

Câmara Municipal, encontrando-se pa­

tente numa dependência daquele edifl-

cio o extrato do anteprojecto de ur­

banização (revisão) de Olhão, tendo
-asaínalado os 3 lotes (um na Estrada
de Pechão, outro no lado norte do bair­
ro Marechal Carmona e outro entre o

Jnstítuto de Nossa Senhora de Fátima
e o depósito de água) a conceder a pre­
ços acessiveis e que serão fixados numa

reunião extraordinária da Câmara.
Até terça-feira haviam-se apresenta­

do na sede do Sindicato das Conservas

mais de 30 pessoas, que fizeram as suas

inscrições para aquisição de terrenos
nas condições referidas.
Não podemos deixar de louvar a hu­

mana decisão do sr. Domingos Reis

Honrado, tanto mais que é o de Olhão
o primeiro municipio do Algarve a to­

mar iniciativa de tão grande alcance
social. Bem haja sr. presidente! Cum­

pre-nos também prestar justiça aos srs,

drs. Luis Filipe de Araújo Fernandes

e Luis Borge Capela, verdadeiros obrei­
ros de tão interessante iniciativa. Sem
a sua valiosa intercessão junto das en­

tidades administrativas, o plano de

construções para beneficiários na víla

de Olhão não seria realidade. Para eles,
uma palavra de gratidão por tudo - e

é muito - o que têm realizado em prol
dos trabalhadores de Olhão, A sua pro­
ficiente acção tem merecido os melhores

elogios da massa operária olhanense.

Resta-nos solicitar às demais edilida­
des algarvias que acompanhem com a

maior boa vontade e compreensão o

exemplo do Municipio de Olhão e que
efectuem diligências para conseguirem
o mesmo humanitário objectivo, tendo
em atenção o bem-estar das suas po­
pulações.
O primeiro passo está dado ...

José Agostinho Socorro Queir6s

JORNAL DO ALGARVE é vendido

em LouÍé pelo I'Ir. JOl'lé Il'Ildro Bar­

reto Lamy.

Festas Popula'res
A quadra lestiva dos Bantos Popula­

res tem indubitàvelmente tradiçõell no

Algarve, mormente na orla maritima.
E que sob a bénç(lo desses complacentes
sœntos, que enchem o mes de Junho e
lhe dão uma feição bem própria e indi­
v'¡duali�ada, o povo entrega-se com es­

pontaneidade a manifeetaçôes, que pelo
seu interesse etnoarañco urge conser­
var. São as fogueiras (chamas altaneiras
que se erguem para o céu, numa homt¡­
naçem, transportando em cada faúlha
quantas vezes um desejo ou um sonho),'
são as sortes em que moças casadoiras,
corações a transbordar de alegria, se­
res aspirando por amor, procuram des­
cobrir nomes ou outros element08 âo«
seus eleitos,' são os mastros, esses _­

troe, que em plenos largos, ornados de
bandeirinhas de mil cores, de giestas
e de balões, enchem pela noite fora li
atmosfera de música e de animaçllo,
são enfim. . . tudo quanto o leitor sabe
que em vésperas ou dias de Santo An­
t6nio, de S. João fi de B. Pedro o bom
povo fa� numa tradição que oe anos tem
tra�ido até n6s. EstCJ8 as verdadeiras
festas populares, sem os reclames de
estrelas e vedetas, nem a presença de
afamadas orquestras em ambientes
«snobs». As estrelas ali, são as do céu,
que mesmo lá acima se acendem mais
para comungarem na testa. A orque8tra
é qualquer «olé», que com um acordelfo
fa� os pares rodopiarem numa àzdfama
delirante.
A Fuseta também comemorou os 8an­

tos Populares, esses virtu080s homens,
que hoje tem a honra aos altares. Co­
memoração profana, mas que sempre é
homenagem, vamos Id. NOB últimos
tempos, porém, a coisa tem arrefecido.
Este ano, até, num primeiro contacto
com os 1I.abituais organi�adores de mas­
tros e festejos, fomos informados e com
mágoa, que nada se pensava taeer. Cim­
sa: - o elevado montante das licenças
a tirar, que excluem qualquer possibi­
lidade de saldo ou de custo das despe-
sas a contrair.'

'

Lembramo-nos de que há alguns anos
a autarquia'municipal patrocinou a etee­
tivaç(lo âos festejos populares, promo­
vendo concursos de ruas enleitadas,
mastros e que.iandos, na sede do con­
celho. N(lo seria de autori�ar, que fUJS
datas assinaladas as entidades concedes­
sem gratuitamente autorização para que
em cada localidade do concelho as agre­
miações constitu£das promovessem' as

festividades âos Bantos Populares'
Um alvitre que, vamos lá, representa

de algum modo uma petiç(lo de cente­
nas de pessoas.
Se o mesmo merecesse interesse de

quem de direito, estamos certos que
de novo as festas âos Santos Populares
atingiriam' o nivel, espírito e pureza
etnográfica de outros tempos,
E «Do alto da terre», contemplarla-­

mos então a plena alegria de que atf!
a pr6pria atmosfera onâa emb61)ecida
nessas noite8.

JOllO LEAL

Calé em T a'vira
TRESPASSA-SE
Ne�ti) t'�di)((:ã() �Q

lntorme (111 �).

Terreno
Vende-se terreno para

construções na Avenida
Beira-Mar, perto do Ca­
sino de Ar:D1ação de
Pêra.
Tratar na :D1eS:D1a lo­

calidade com Catalina
Maria Rodrigues.

Trespassa-se
Por motivo de retirada, caté

e Casa de Pasto, com bom mo­

vimento, junto ao Posto de
Abastecimento da SONAP, si­
tio do Chelote, Campinas de
Faro. Tratar no próprio local.

TINTAS «EXCE·LSIOR·

PROPRIEDADES
Por motivo de ausência, vendem-se as seguintes propriedades:
Uma propriedade com cerca de 4 hectares, situada no Poço da AmoreI­

ra (Loulé). óptimo terreno para sementeiras e com muitas oliveiras, fi­
gueiras, alfarrobeiras e amendoeiras.

Uma propriedade com cerca de � hectares, situa.da em yale de Jl:guas
de Baixo (Loulé) com sobreiros, otíveíras, amendoeíras e vínha,

Duas propriedades com cerca de 1,6 hectare, situadas em Cabeça de
Câmara (Loulé) com oliveiras e alfarrobeiras.

Uma propriedade com cerca de 6.000 m2, sítuada na Fral?-queada, junto
à Estrada Nacional, com amendoeiras, altarrobeíras e olIveiras e casa
de habitação.

_.Tratar com o proprietário: Manuel Viegas Romão Quatro EstradaS
- Loulé, ou José Viegas Bota, telefone 34 - Loulé.

TROVOADAS
Defenda o seu prédio instalando Pára-raios tipo I=ranklin ou

R ád,oaclivos de grande alcance.

Dirigir à Casa mais antiga do Sul do País. Instala��e.s de con­

liança máxima seriedade e pessoal competente., Dirigir ao seu

prop.¡'etário, H. V AL !;NTE, Telelone 21 - OURIQUI:.
!="dito pagamento. Orçamento grátis.

NÃO

À VENDA NAS

BOAS CASAS

Rep. R. S. CONTRER�S, LDA.

Rua do Telhai, 4-B

LISBOA

rmn. 369584·369581· 33400

HESITEI
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As pragas que infestam a agricul­
tura àlgarvi-a causam prejuízos
anuais de niuitos milhares de contes

\
(Continuação da 1.' IIdl1.M)

figo algarvios, atingem o valor mé­
dio de produção anual de 39 + 25

+ 40 = 104 mil contos.
2.° - Sabe-se que no azeite e ci­

trinos o prejuízo é de cerca de 30%,
podendo calcular-se no figo, em

20_%, o que eleva o prejuízo total
anual de 27 mil contos.

.

3.° - Se fosse posto em execução
o plano de combate estudado hã já
alguns 'anos, seria entregue a uma

empresa idónea o combate colecti­

vo, eficaz ·às várias pragas que em

épocas diferentes atacam os nossos

belos pomares hortícolas, os olivais
e as figueiras.
Tal combate exige conhecimentos

técnicos especializados, porquanto
hã insectos úteis à agricultura, que
têm de ser perservados e, entre

eles, avultam as abelhas que são
em parte responsãveis pela maior

fecundação das alfarrobeiras e

amendoeiras.
O lavrador que, normalmente,

-não é muito letrado, não s.e aperce­
be com facilidade da oportunidade
ou não do combate. Por outro la­

do, desconhece as concentrações
dos insecticidas e a maior parte das
vezes não possui os meios mecâni­

cos para o fazer na melhor ocasião
e com a rapidez que é necessãria.
E, assim, foi estudada há vários

anos já, que, com a receita prove­
niente do rendimento da taxa de
1 % sobre o valor âos frutos secos

e verdes exportados, assim como

do azeite saído âos lagares, poderia
obter-se uma verba média anual
à volta de 2.000 contos, que seria

entregue à tal entidade idónea. A
sua actuação seria fiscalizada pelos
competentes serviços da Direcção
Geral dos Serviços Agrícolas, exis­
tentes na Provincia.

O lavrador .não sentiria o peso
deste 1 % sobre os frutos que ven­

desse, porque não era ele que pa­
gava tal quantia; mas sim o expor­
tador dos frutos secos que a liqui­
daria aos -Grémios dos Frutos do

Algarve; ou seriam os mandatários
dos mercados abastecedores de Lis­
boa e Porto que adquirissem os fru­
tos dos pomares algarvios.

III claro que, desde que a fruta fosse

convenientemente tratada, este 1% era

largamente compensado, com o aumento

do preço de venda ao público. Por outro
lado, 1% sobre os valores médios dos

frutos secos, que têm sido, nos últimos
dez anos, e por arroba, de 26$60, para
a alfarroba, 100$50 para a amêndoa em

casca e 35$30 para o figo (ver boletim
da Junta Nacional das Frutas, de

1961), pouco valor tem no preço final
e até mesma na sua variação, que, à�
vezes, chega a ser de 50%, .desde o

'principio de uma campanha até ao

Verão seguinte.
·lll certo que alguns milhares de pro­

prietários algarvios des�mb.olsariam cer­

ca de 2.000 contos, por ano, com o com­

Q,ate .colectívo às pragas que infestam
a sua agricultura.
Mas, em troca, receberiam a mais

- valia d� f¿7 mil_ contes.

É natural que, hoje, passados 10 anos

sobre o .cálculo da verba de 2.000 con­

tos por ano, necessária para, durante vá­
rios anos, fazer o combate sistemático
às pragas que infestam a agrícultura
algarvia, já esteja ultrapassada, sobre­
tudo depots da descoberta dos modernos

,

AFR'ICA
GarandlllQ. emharques real­

mente rápidos. Agora já não

precisa nem carta de chamada,
nem. caução de regresso.

A\t��N.[11 A\ A\I�IIIU�
Fundada há 123 anos

AGÊNCIA EM LISBOA

Avenida da Liberdade, 158

Telefone 321697

AGÊNCIA NO PORTO

A venida dos Aliados, 207

Pescada uma dourada que
uma anomaliaapre$entava

O sr. João Clara Barreto, devo­
tado pescador desportivo farense,
pescou na ria de Faro uma dourada
com cerca de 200 gramas a qual
apresentava uma anomalia.
A dourada, aí a partir dos seus

200 a 300 gramas de peso. tem uns

,fortes dentes e as partes superior
e inferior interna da boca revesti­
das de uma parte óssea, arredon­

dada, parecendo, em cada parte,
dois dentes trituradores.
O peixe que apanhou não tinha

tais dentes e trazia por cima da
boca, externamente, como que for­
mando um rarto e longo bigode, um
aglomerado ósseo, parecendo da
mesma mætéría que a da sua nor­

'mal dentição.
O .sr. Barreto, em 'face da síngu­

laridade do peixe, remeteu-nos a

rotograña que publicámos, pois
mostra-se convencido que se trata
de um fenómeno --:- ao nivel dos
habituais fenómenos do Entron­
camento.

'Waterman
alegria parabodosL

para cada um,uma oferta com ,persona6dade

PANTABILLE - 4 cores

numa esferográfica. Com
lim gesto pode escolher
a cor que deseja. Recarga
de grande capacidade num

reduzido volume. Modelo
cromado, 150$00. Modelo
ern plaqué OUTO. l40$00

FLASH, a WATERMAN
dos jovens. com car­

tucho de capacidade su­

perior. Aparo coberto
com ponta de iridium.
Flash, 105 SOO. Flash

Lady. 100500

TIP FLAIR, a mais re­
cente esferográfica WA­
TERMAN. Esfera de sa­

fira maravilhosamente leve.
Sete cores radiantes de
juventude. Cromada, 32$50.

Dourada. 6OS00

NOVIDADES NEC0NSAR, LDA.-R. do I'ethet, 43-2.' Dto.·Tel. 3664 78-Llsboa

Toda a correspondência de,ve ser dirigida aos Armazéns do Conde Barão, Largo do Conde Barão,42 -Lisboa-2
, ,

SORTEIO EXTRAORDINA_RIO DE FERIAS

100 PRÉMIOS GRANDES+ 100 BRINDES DE CONSOLAÇÃO
110$00.
7.° - Uma colcha de Damasco,

com franja, tipo extra, no yalor de
110$00.
8.° - Um fato de banho, de-tecido

de fantasia, no valor de 95$00. .

�9,0 - Uma camisa de Tricot de _
Nylon, para rapaz, no valor de 80$00. -

10.° - Uma .blusa de Tricot de
Nylon, para menina, no valor de

65$00.
11. � - Um pijama de Popeline,

avivado, no valor de 65$00.
12.0 - Uma camisa Prátika, com

mangas, no valor de 47$60.
13.o-Uma camisa de Popeline,

para rapaz, no valor de 45$00.
14.° a 17.° - Uma combinação de

Nylon, com folhos 'pltssados, no va­

lor de 39$50 cada.
18.° a j!2.0 - Um par. de meias

Descanso, no valor de 37$50 cada
I par .

23.° a 32.0 - Umcorte de vestido,
em tecido de xadrez, com 3,50 me­

tros cada, no valor de 35$00 o corte.
S3.0 a 42.° - Uma combinação de

Nylon, com rendas, no valor de
32$50 cada.
43. ° a 51. o-Um corte de ves­

tido, em tecido com 0,90 largo, 3

metros, no valor de 30$00 cada corte.
52.° - Um jogo de mesa, l,20X

1,20, no valor 'de. 29$50.
53.° - Uma toalha turca, para

praía, com franja, no valor de 25$00.
54.° a 63.° - Um corte Riboline,

para vestido, com 3 metros e 0,90
de largo, no valor de 22$50 cada
corte.
64.° a 75.° _; Um corte Riboline,

para vestido, com 4 m. a 'O,70 de lar­
go, no valor de 22$00 cada corte.
76.° a 78.°, - Uma cueca de Mous-

Damos hoje o regulamento mais
fácil de todos os concursos que até ¡
hoje realizámos, no qual conforme
o .subtttulo indica há nada menos
de 200 prémios (na realidade são
221 objectos) e chamamos a aten­
ção de todos os concorrentes, para

que procedam exactamente 'como se

indica:
-. Comprar em qualquer tabaca­

ria ou papelaria UM POSTAL
ILUSTRADO, que tanto pode ter
uma vista da vossa terra, como' uma
paisagem, etc.
-- Escrever o nome e morada,

completos e legtvets,
-- Endereçá-lo aos ARMAZlllNS

DO CONDE BARÃO, Largo do
Conde Barão, 42, Lisboa 2.
Como se vê é o mais simples pos­

sível. Um postal ilustrado, que se

não trouxer uma vista da vossa lo­
calidade onde residem, pode até ser
de outra terra qualquer, desde que
seja terra portuguesa, habilitará
qualquer concorrente aos famosos
prémios deste sorteio, que como

sempre são·escolhidos.entre a vasta
gama de artigos dos A. C. B.
Pode qualquer concorrente enviar

a quantidade de postais que .dese­
jar, seja em seu nome ou noutro.
O prazo de entrega dos postais ter­
mina no dia 6 de Julho.
E agora a famosa lista de pré­

mios, na qual há também inovações,
quanto à quantidade, nos três pri­
meiros prémios e nos Especiais.
1.0 - Um jogo turco, de relevo,

5 peças, no valor de 180$00; 1 com­

binação de Nylon, com folhos plís­
sados, no valor de 39$50; 1 toalha
de praia, com barra, nosso exclusi­
vo, no valor de 12$50 e 1 saco para
pão, com Undas motivos, no valor
de 3$90.
2.° - Uma calça em Polyester,

corte impecável, pr6pria para cam­

po e prata, para homem, no valor
. de

-

150$00; uma camisa
.

Prátika,
meia manga, no valor de 2.9$50 e um
par de soquetes, Mousse' de fanta­
sia, no valor de 5$00.
3.° - Uma blusa de Tricot de

Nylon, para senhora, no valor de
110$00 e um corte de tecido, para
vestido, com 3 metros, de 0,90 de
largo, no valor de 30$00.
4.° - Uma camisa de Tricot de

Nylon. entretelada com Terylene,
no valor de 125$00.
5.° - Um fato de banho, de cetim

francês, no valor de 125$00.
6.° - Um pijama de Popelíne,

acetinado, com bandas, no valor de

o NOSSO CORREIO
ATENÇÃO,
CASTELO
BRANCO - A
exma. sr.s D.
Ana Maria G.
Dias escreveu­

-nos, em 5 do
corrente, solící­
tando diversos
artigos. que não
podemos enviar
porque se es-:

queceu de indi­
car a rua onde
reside. Ficamos.
aguardando' es­
sa informação.
ATENÇÃO, MONCHIQUE - Com

data de 8 deste mês recebemos um

pedido de 5 cortes de tecido de al­
godão, que não podemos atender
por falta de nome e de endereço.
Se é o seu, escreva-nos.

ATENÇÃO, ULTRAMAR - Dado
que o Sorteio Extraordinário de
Férias hoje apresentado nestas eno­

ticias» tem um prazo de três sema­

nas para o envio dos postais, tam­
bém os residentes no Ultramar por­
tuguês se podem habilitar aos pré­
mios. Contamos com os ultramari-
nos! .

ATENÇÃO, LEITORES! - Se
hoje é simples leitor destas «noti­
cias» poderá amanhã ser também
nosso cliente. Portanto, se nos es­

crever, lembre-se que é importante
enviar o seu nome e morada com­

pletos, primeira e principal base
para que possa receber o que nos
venha a pedir.
Se ainda não conhece os A. C. B.

escreva-nos a pedir o nosso' catálo­
go e receberá juntamente um belo
saco em plástico.

Sorteio para todos
Por lalta de ·e•.pa­

'o. só na pró,¡riaa••e­
Diana podereDJo. pa­
blicar a lista do. pre­
DJiado. no eoneur.o

«MonuDJento. de Li.­
boa» relativo"¡ ligura
n.

o 19. Do lacto apre­
sentaaao. as noss.s

desculpas a tod'os o.

concorrentes.

Máquinas de escritórios e estabelecimentos

R�Pl-\RAÇ.ÕI:S
Executam técnicos especializados em máquinas de escre­

ver, somar, calcular, balanças, medidoras e registadoras.

ORÇAMENTOS GRÁTIS
Consulte iii

Agência Comercial de Faro, Lda.
Fal"O OlhAo

Telef. 76 Telef. 146
Portln-lão
Telef. 417

Seja esperta!

No aproveitar é qUe está
o ganho!

Se o seu vestido Já êstá
muito visto ou desbo­
tado, modifique-o, tin­
ja-o ou avive-lhe a cór,
em casa, com as famo­
sas tintas RAPOSA,
a marca a I e m ã que
domina em todo o

mundo há mais de 60
anos.

Para tingir OS seus nylons
use tinta S ¡ m p II c o I
da mesma marca.

pesticidas e das novas técnicas de tra­

tamento. No entanto citamos o número

.para servir de ordem de grandeza.
Sucede que quem subscreve estas li­

nhas teve que escrever há S2 anos um

relatório sobre os azeites' graduados al­

garvios, integrado num trabalho de in­
dole económica, que lhe fora solicita­

do por uma Escola Superior da uni­
versidade Técnica. de Lisboa.
Dele recordamos a estranheza de um

.presi.dente de certo Municipio algar­

.vío, com quem falámos directamente,
de que se pensasse em não permitir a

utilização na cozinha, dos azeites com

produção sup.erior a 5°, porque, segundo
.ele, à parte um certo «gostinho», não

advinha mal ao munde animal!

Afinal, passados S2 anos, ainda os

azeites algarvios apresentam o mesmo

estado de acidez elevada, como se pro-.
va pela estatística que nos foi forneci­
da pelos competentes serviços da Junta

Nacional'do Azeite e que a seguir re­

sumimos, expresso em hectolitros e re­

.ferido à produç(f.o média anual de

1959-62 (duas safras e duas contra­

-safras).

Grandes quantidades
de Chassie's para rolotes

VENDF.:

LUCÍLIO MATOS TOUPA

Prudugão 'do
Conllnentl

Produção
do Algarve

'ACIflEZ

lI<ua do Alvito. :'U'

LISBOA
TELEFONE 837.024

Hect. °'0 �I..::_
107.6'\2 11 ,

4 0,0
'176.496 39 1.648 3,7
136.785 25 5.328 12,'
176.879 19 15.072 35,9

Até 1 grau ...
De 1 a 2;5 graus
De 2,5 a 4 •

De 4 a 8 •

De mais de 8
graus.

[mlr����o �e fHrifório
ADMITE-SE

(om prática de contabili­
dade e traduzindo Francês
ou Inglês.
Àpartado 43 - Portimão.

64.3 3 7 21.3\!4 48,3
-----

962.163 100 44.176 100,0

Em Po r-ti m ã o
AIQga-se em Portimão, por

UID ou Blais lIle.e8 do Verão.
r/c com. 2 quartos. sala de es­

tar, sala de jantar, casa de ba­
nho, cozinha e quintal. tudo
mobilado e guarnecido do ne­

ces.ário. como utensilios de
cozinha e roupa, televisão e

rádio. etc. Trata na Rua de J •

Pereirn,.Sampaio (Bruno). n.o
22. 1.0-Dto. - Portilllão.

Totais.

Uma das causas que .também contri­

bui muito para a elevação da acidez

do azeite algarvio é o entulhamento,
.durante algum tempo, das azeitonas

colhidas. Mas este inconveniente pode
ser ladeado, com a existência dos novos

e modernos lagares e a combinação

prévia da data da entrega da azeitona

ao lagar. III tudo uma questão de coope­

ração e instrução, a que não pode ser

estranha a acção dos Grémios da La­

voura existentes em todos os concelhos

do Algarve!
E para terminar, perante tanta evi­

dência, ocorre-nos perguntar: qual o

motivo por que tal combate, tão neces­

sário, não foi ainda posto em execução?
S6 encontramos a resposta naquela

inércw, preguiça mental, apatia e roti­

na que andam em geral associadas- à

vída da 'lavoura - mas sobretudo da

que se faz no Sul do Pais.

Ora, nós que também nascemos nes­

sa b.ela terra, de clima doce e suave,

mas vivemos fora dela há 37 anos, te­

mOS um culto acentuado pelos nossos

.antepassados, que foram gente grande,
como companheiros do Infante D. Hen­

rique e como tal o ajudaram a dar novos

mundos ao Mundo!
Por isso, terminamos este já longo

arrazoado, repetindo a frase
: hístõrtca

do grande rei D. João II, quando dizia

aos .seus soldados do Norte de Africa:

"é preciso aprender a- lutar, lutando»!

ANTONIO DE BOUBA PONTEB

1(1) - As contribuições e impostos
cobrados, segundo o "Anudrio Estatis­
tico do INE», de 1960 compreendem:
contribuições pr.edial e ,industrial e im­
postos.:. ,pr.ofissional, de aplicaç(f.o de
capitais, complementar, do selo, de su­

cessões e doações, de sisa, de espectd­
.culos, de camionagem, de tran8ito, de
mi�, de dguas minerais e do pescado.

,IlAGAI
DE AZEITE
Vendem-se todas as máquinas e

utensilios pertencentes ao lagar,
que consta do seguinte:
4 prensas de coluna, modelo

1.050X300X1.400 mm., com pistons
de 300 mm,

.

6 pratos m6veis de 1.000x300 mm.

1 vagoneta rasa para transporte
de pratos.

1 bateria de bombas hidráulicas
horizontais, com os respectivos ma­

nómetros pana acciona!' as 4 pren­
sas.

2 moinhos completos para moer

azeitonas.

1 lavadouro para azeítonas, com

sem-fim para levar as azeitonas ao

moinho.
1 centrifugadora.
1 calorífero.
1 motor de 15 HP da marca

SLAVIA.
1 motor eléctrico de 5 HP para

dar Inz ao lagar.
1 veio de transmissão.
Tambores, chumaceiras, suportes e

correias.
Todas as' máquinas que compõem

o lagar são fabricadas pela Meta­
lúrgíca Duarte Ferreira, do Tra­
rnagal.

26 dep6si tos de ferro de várias
dimensões, com capacidade total de
111.240 litros.

10 potes de folha.
1 balança especial para pesar

bidons.

1 báscula de 5.000 quilos,
E muitos outros utensilios per­

tencentes ao lagar; tudo em óptimo
estado de conservação.
Ocasião única para quem preten­

der comprar um lagar. Pode ser

visto a toda a hora.
Tratar com MARCELINO AU­

GUSTO GALHARDO, em TAVIRA.

o Jornal do Algarve
vende-se em' Vila' Real d,

. Santo António, na IIAVANHb
.

Rua Teõfílo Braga.
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.4GfNCIA 1)1 TUI<I\M()
IVU4I<V() J()�GI, IVA.

- Praça de Londres, 9-B-Telefs. 711531-724957-LISBOA
I

.

TURIJORG.E

P A S S G E N S Aéreas, Maritimas e de Caminho de
Ferro e Embarques rápidos para a África Portuguesa
EXe VRSÕES no Pais e no Estrangeiro'

DE AUTOCARRO - DE COMBOIO - DE AVIÃO - CRUZEIROS

RESERVAS DE HOTtlS :
-

VISTOS [OnSDLARfS , SmOROS Df VlAfifM
HÃO VIAJE SEM PRIMEIRO HOS CONSULTAR

Tecnicamente o Mundo podia viver no ano 2000

De um assunto passamos para outro e os meus dots engenheiros
convenceram-me de que vivemos num mundo de loucos em que estão

.

ab801utamente desfasadas as nossas realidades cotidianas e. as nossas

POBBibiZidlJdes. A técnica avançou nestes últimos anps a velocidade8
de anos-luz se a compararmos com a evoluçlIo 80nolenta da nossa

aociedade, algo assim como ae' os homens caminhassem a passo de
dinossauro pré-hist6rico e retardatário, enquanto a' cMncia . corre

I) conquista âo« cosmos.

A qu(mica dispõe de possibilidades para alimentar todos os fa-
..

mintoB do Mundo 11 estas pOBsibilidades continuam no papel noa

grandes laboratórios de investigaçtlo em vez de estarem a alimentar

as multidões da ABia, Africa e América do Bul, que ainda vivem
numa eterna su'balimentaçtlo; a automatizaçcio. da indústria pOderia
proporcionar já ao homem generosamente á sua sonhada semana

dás trinta horas se ntIo houvesse necessidade de amortizar as imensas

instalações industriais que contam com apetrechamento absolutamente

4rcaico comparado com os projectos que sõo já uma realidade no8
estúdios âo« eBpecialistas; ·tJ, inteliglJncia do homem de hoje é como

:um Prometeu acorrentado que: a 'sociedade arrasta como cadeias,
,incapag de evoluir à velocidade maravilhosa do pensamento humano;
v,vemos segundo uns moldes sociais, uns costumes, uma moral,. umas
'instituições políticas, unis hábitos' que não correspondem às posSibi­
lidades' que a intelig8ncia humana P6s ao nOSBO alcance. Bomoe con­

temporllneos do homem do espaço, de Gagarin, Bhepard, ('}risson,
Titov, Glenn, Carpenter, Nokolaiev, Popovitot», Bchirra e Cooper e

estamos mais próximo de Cristóvtlo Colombo do que deles; temos­

todos OB dias nOB nossoB jornais habituais as últimas noticias do
último recanto da terra, e na realidade estamos informados da. que
se passa no mundo· da cilJncia, - que é o que árrebata o homem de
hoje - 'ttlo tardiam'ente, ttlo mal e tão confusamente como os con­

tempor4neos das Cruzadas o estavam da chegada dos seus cruzados a

Btlo Jo(Jo de Acre. Vivemos como sonambulos no meio da nossa civi­
lizaçtlo sem, compreendlJ-la, sem aproveitá-la, como homens de 1968

aos quais 'Id nascera¡n asas para viver no ano 2.000 e que ntIo
Babem umi£'d-las, que c07Ítinuam movimentando"se em vagaB informes
nos passeios das nossas cidades, como parafusos e porcas de uma

máquina humana, a mdquina humcma do meu Banco vizinho, quando
a técnica possui jd meioB para que milhares e milhares de homens
abandonem à mdquina o que é da mdquina e conqu;¡stem os primeiros
escalõu do apaixonante Mundo da era cósmica.

.

PILAR NARVIóN
-----�-

UDI «yacht» lantasDla
A paixão sumptuária' e a megalomania de Trujillo levaram-no a

adquirir um paquete que, como embarcaçtlo particular, 'Iosse a melhor
do Mundo, ultrapasBando a da Rainha de Inglaterra. Adquiriu-a a

um miZiondrio norte-americano que talvez a vendesse por ntIo' a poder
sulltentar e ainda a beneficiou com um luxo verdadeiramente assdm­

·broBo, enri,quecendo ClB 'suas camaras' e
' cámato'teit' e' súbiltituítJdo a

maquinarii por outra nova adquirida· na ,Xlemanha", cóm os últimos
.

progressos i da náutica.
"

O· act�tal governo 'da República americana qúer vendif�la. Pede

por ela dOiB milhões de dólares, com todos' os móveis, tap§>tes e obras

d� a"te que, contém e ntIo é fdcil que consiga comprador.
O navio tem 2.000 toneladas e precisa para navegar de uma dota­

ç(Jo de quarenta homenB e ainda todo o serviço que requere um pald­
cio flutuante desta categoria, Mesmo para um E8tado ele não teria

aplicaçtlo, nem sequer para,'navio-escola, devido ao cardcter Bumptud­
rio da sua construçtlo. Poderiamos defini-lo como um «Yacht»-museu.

Podemos visitd-lo, com uma licença especial, atracado num dOB
extremOB �o molhe, fora da zona do trdfego marítimo. Dia e noite.

vigiam a nave guardas da marinha.

Posstv'l31mimte este barco forneóe-nos a chave para penetrar no

sentimen.to da maior parte dá8 ditaduras. O ditador começa por
querer governar ele s6 e acaba por querer viver ele só.

JI volta de8ta visita deambulamos pela parte velha da cidade.
Em Bão D'Omingos como em Porto Rico encontram-se instituições e

'

ed.ifwioB semelhantes aos de Espanha no século XVI. Nobre edificio
é o da cat.edral, na BÚa arquitectura e na8 suas talhas e no magnifico
sepulcro de Colombo.

Como ,é Bexta-feira Banta, as pessoas esttlo e8perando a 8aída da

procisB/£o. Numa rua e à esquina de' uma igreja, postos em fila os

fiéis, l7rancoB e pretos, aguardam que os «passos» se ponham em

movimento, como podia faz�-lo em Bevilha ou Valhadolid. À porta
da igreja, nos andores, duas imagens: uma Dolorosa vestida com

mantI) - rosto e mtlos acusam a escola sevilhana - e um Cristo na

cruz do século XVII, também de tipo espanhol.
Pm- diante de nós prissa um negro com a sua opa roxa e o capucho

na mtlo. Por outra rua vemos caminhar solenemente ou­

tro penitente com a opa branca.
Ntlo podemos esperar porque o barco sai à8 seis, à

mesma hora que a procissão.
Mas como resumo do dia, a impres8tlo mais lorte é,

em contraste com as casas onde vivem miseràvelmente

famtlias amontoadas, a imagem branca, im6vel na baía
. como se houvesse renunciado a navegar, deste paquete
de Trujillo.

(FRANCISCO DE CO�SIO, in «Pueblo», de Madrid)

Sábado, 29 de .Junho

INAUGURAÇÃO DA ÉPOCA
com o, conjunto

SOU5A ·MACIFIJADO·
.................................................. 1.....

AJOOf � ARIUAnAlm

Interessantes conclusões acerca d
.<

enfarte card·laco- terrlve Idoença que
aflige·a humanidad

PESCA

Construam-se apenas atunel­
ros para a pesca longínqua
e não para a pesca costeira e local

pelo capltllo-de-mar-e-guerra da R. A: JOSÉ .SALVADOR MENDES

POR ESTE ALGARVE .. :

FARO - TRÊS PONTOS
(Conclusão da 1.G pdgina)

usadas, mãs em bom estado, não
custam dema�iado. I

Um tudo nada mais à frente, a
Ruà de Banto António 'bifurca-se
na Avenida 5 d'e Outubro e na Rua
Reitor Teixeira Guedes e tàl desdo­
bramento impõe a quem não conhe­
ce o caminho e se dirige para Olhão
o dilema seguinte: Pela direita ou Ó enfárte,' que '�habituaImente sur- I pendem esforco flsico que implique
pela esquerda? E ali permanece preende o"homem num estado de apa- desgaste de energias. No organismo
hesitante, por vezes parado, dificul-. rente 'sa'Ô.de e 'que; cada vez mais, vai vão-se assim armazenando calorias des­
tanda o reste do transito autom6vel recrutando vitimas nas camadas jo- necessárias. O desiquilfbrio entre e as­
em di� de grande movimentó. vens, foi·o principal ponto de discussão' similacão e o desgaste dé energia pro-
Uma simples placa 'de orientação do Coneyesso da 'Sociedade Alemã de voca, então as doenças de niltrição e

posta em local apropTlii:tdo, resolve:: Mediciná'Interna 'que teve a parttcípacão gordura. -,

ria o problemI!-. Para a esquerda, dé 5;000 especíaltstas de 14 paises. O
o indicativo «Olhão»; para a direi-'" p�of: W."H. Hauss, director da Facul­
ta, «Liceu» ou «Bairro Econ6mico»,· "dade de Medicina de MUnster fez miste
Bimples; útil e barato. '. éo�esso uma importante c¿municação
O terceiro ponto ainda foi· o que, basé�da nas suas experiências em ani-

nos entristeceu mais: - quando, se mais e. explicou a sua nova teoria sobre
realizou o festival Gulbenkian õe: 'a.' origem' do 'enfarte' cardiaco ou seja,
Música, cho1?eu, tendo o mesm.? tIe .�� l2J5stni�ão das artérias coronárias.
ser transfendo para local coberto Segundo este eminente professor o

e escolhido «ad hoc», com o transo,: enfaite não é' uma doença de idade nem

torno de não ser o ideal. Tal facto um mal degenerativo. III uma enfermi­
levou-nos a p e n s a r, no Teatro <iãde reacttvá, III uma reacção do orga­
Lethes.

. '

.

"nismo aos mais diferentes estercos e às
Não haverá maneira de entendi� ,.jpa·ia, díversàs emoções de que, às ve­

menta, ainda que tardio, com �. zes nem nos apercebemos ou então JI.
Oruz Vermelho Portuguesa e dar-se' '¡j�¿¡fé�émos.' Mas o coração tem boa
a esta 'benemérita instituiçao um�' memória e não esquece fàcilmente essas

sede pr6pria construída para esse ""¡;-omôi;ões: ele inscreve-as meticulosa­
fim único, passando o teatro para mente nas paredes das artérias. A so­

a posse da Domus Municipalis? ma de todas essas parcelas - o prof.
Disporia, assim, a 'edilidade duma' Hauss referíu-se a fenómenos de adi�

casa em condições de' lá serem etec- ,ção ...:. pode então ser constituida por
tuaão» concertos, levadas à cena uma infecção, derivada de outra sem im­

peças de teatro, realizadas conie- portãncía, por um esforço fisico, por
rênoias e um sem número de maní- um estado emocional, por uma depres­
[eetações cultu�ais. e até, ,desporti- são motivada pelo tempo. Em oposição
vas, no campo an€lxo, 'ondeVimcio- a esta teoria, pensavam ·OS cientistas �,.----------_._---­
nau a secção de basquetebol do que a obstrução das artérias era devida
Sport Faro e Benfica. a processos de artertosclerose e a de-
Este seria @ aproveitamento \ na- pósitos nas paredes das artérias, as

t'l!'ral dum, .. i�6vel que nasceu pa/,.� ,�quai� 9:�:vam lugar à formação de coâgu­
f�ns bem d�ferentes dps que tem #los. ,Este)! 'coágulOS obstruíam depois as

actualmente, embora os mesmoS'se- I 'artéíitás,' sufociind'o' o músculo cardiaco.
jam, no presente; altruístas' e ''1¡,u-:' Neste' eongresso 'ficou demonstrado
manitáfios.

,

.. ¡,
, ,que, . qúiúido' tiIn� pessoa sobrevive ao

Dá pena ver que o «:Monet oblec- .. érlfarte; sõ eñtão se forma nesse mes­

tanda» da.sua divisa não correspon: mo 'lugar um ceãgúlo de sangue. Au­
de, na era. actual,.a essa finalidade•.. t'ópsias a vitimaS de enfartes cardiacos

MARIO'LEPPO' '. vieram. prpv;¡.r que," na
. maioria dos

.

casos, ",as artérias coronárias não são

__----------..--IIIIIÍ. obstruid!!-s por um coãgulo, mas sim

por"uni:;estr.eitamento reactivo das pare- Jii\des .. internis das artérias. O enfarte \\fi
surge -;rssiiri primeiro que a trombose
coronária.

'6'papel da alimentação

CO NJABILISTA
De reeonLeeida
idoneidade e eom­

provada eompe­
têneia, aeeita, em

regime livre, eL.eSa
de Serviços em qual­
quer loealidade do
AI'arve, somente
em Empresas de 'a­
rantia.
Carta a este jornal

ao D.o J.zS3.

7')' A

ATUNEIRO cShoyo Maru:t é um

navio 'de pesquisa!! 'e fiscalização
do Ministério da Agricultura e Silvi­

cultura do Japão (Research. and Ins­

pection Boat of 'Ministry of Agricu:lture
and Forestry).
As suas caracteristicas são as que se

'�"A influência da alImentação na ar- passam a eJ!'Por:
teriosclerose e no enfarte cardiaco foi 1.0 _ Da,� do completo armamento,
)a:m'bém ',;ventilada em relação aos re- Junho, 15, 1956; 2.0 -' Casco. Dimensões:
'�ultli.dos·' obddós' nos Estádos Unidos. comprimento, 51 metros; boca, 8.50:
J:ls americanos submeteram mU homens, pontal; 4.S0: Tonelagem: bruta, 602.95

�1;ffre os 20 e 50 anos, a uma «dieta pru- ton.; liquida, 190.67 ton.: capaCidade:
,
dente» composta de 2.100 calorias. Man- tan�ue de combustivel, 268.70 mS.; tan-
teiga, enchidos, queijos gordos, natàs que de óleo, 10.000 m3. : tanques da
e leite puro, tudo isso foi eliminado. aguada, 117.20 m3.: pique-tanque de

'ir'd Eri'í Cômpêñl!llçãO, 'porém, foi ,.usada np., ,vante, 9.00 mS.: pórão do peixe, 120.20
. alimentação carne magra, requeijão, mS.; velocidades:', máxima, 13.305 nós;

& é I '··'h 'Ld'
'.

"iiéi'i:e'e'uma margarina dietética. 'Es� 'decruzeiro, 11;977nós: mãquinas: prin-
JODrlR

.
O, ��. ",se,s hom�ns .eram coru;tantemente sub- cipal, 1.200 ,HP: -auxiliar, 18o'Hi?:'-gru-

.

.

�., ,; metidoS" à exames' médicos. Cinco anos
po electr(!�o ;.p•.:p •. 140 HP-2�-'U'Pori-

Verdes -'USBOA" 'depois, :foram' os resUltados .compar.ad�s '.zador (l".5 -t,s •. j).'d.), 1: -guincho, 1: 3.°
:
com D'S .de Um outro grupo �ujo l'egúne ....,... JAIlqUina,t:ia 'do. convés e equipamento
llllime'hta.i� eÍÍiha, sidé �o';'mal.'

"

de pesca: guincho, 1: guincho do siste-

ConlereAnCI"a em Mu'rcl"a Os enfartes carddacos surgiram no
ma de pesca, 1: dispOSitivos para ala-

II primeiro grupo com menos frequência.. gem do aparelho de pesca, 2; mãquina

b I I F I
e grupo que serviu de termo de. 'com- de enlatar, 1; barcos salva-vidas, 2: 4.°

SO re a ' eira nter�" ,paração sofrell flua,tro veZeS lriais en-
- dispositivos de congelação, refrigera-

lfartes 'e, em casos repetidos; cinco ve- ção e aquecimento: 'mãquIna de 6 cUin-

nacl·onal de Conserva� zes mais. Segundo a opinião do prot. dros'de alta velocidade, 2; refrlgerado­
.

.' '" � 'l3chet�ler,' cátedrá;tico ,de'Medicina: inter- res dos alojamentos - mãquina de 4 ci­
,na ,em Berlim,.a -alimentÍl<:ão daqueles lindros de alta velocidade, 1; 5.· - Re-

Na II Feira Internacional da Coru¡er-", 'f d i ãr' d
va realizada illtimamente em Múrcia,'

que so rem o s sterna' coron,. 10,' eve frigerador, do paiol de �nUmentos:
, , ser '¡;óbre 'em gorduras. A' percentagem mAquina de 3 HP, l', 6.0 - Instala"ões

o sr. António· Alfageme del' Busto 'pro- ... "

dé caloriaS provenientes da gordura não de T. S. F.: transmissores principaisnunciou uma interessante conferência da deve, em caso algum, ultrapassar os 25 de 500 W, 2; 7.• - Giro-pHoto auto-
ou .30% .. E' mesmo as!!im· é

.

conveniente mãtico, 1; 8.0 _ instrum(lntos de medi­
qu� metade derive de gordÚTas' mÍldlà" da: sonda eléctrica (1.500:m.), 1: sondas
namente concentradas. eléctricas de eco (5.000 e 2.000 m), 1, de

cada: detector do peixe (SOO m.), 1: re­
gistador da corrente, 1; registador da
derrota, 1; odómetro eléctrico, 1; 9.°'­
Trlpula<:ão (incluindo o capitão e os

pilotos), 48 ·homens.
Os 'sistemas de pesca utilizados' por.

este atuneiro são -:- segundo supomos -

os me��os..de que dispõe o seu similar

Vilarinbo
Janelas

qual pedimos vénia para transcrever as

seguintes passagens:
«Se examinamos as exportações' de

outros paises que invadindo os nossos

mercados tradicionais conseguiram apro-_

priar-se dos mesmos. Se pensamos que,.
• .Como prolongar ei vidat

perante uma exportação nacional de"
�.,

.

umas 17.000 toneladas de cons!)rvas de
Todavia, .0 professor salientou que a

peixe na actualidade, jã em 1959""0 necessidade 'de calorias po!l:e ,¡(ubil;' atê
,6,000, ,qul!;ndo o corpo' é· .su.bmetido a

Japão exportava 146.000, Portugal 75;000, trabalho intenso. Nes.te caso,. o consu­
Noruega 31,000, Estados Unidos, 30;000"

m,O d.iãrio· de . 200 irs., de. gorduras Ílão
Canadâ, 22;000, Holanda, 16.000, eté: ,Se' afee.ta o corMão nem as' artérias, ,por­
apreciamos a evolu<:ão progressivamen- quanto. o esforço f,fsico diminui cen!!i­
te exportadora de um pais tão querido deràvelmente. o risco de perturba<:ões
para nós como é Portugal, gue dasl nas 'cor'onãiiaS. No que diz 'respelto ao
38.000 foneladas exportadas em 1953 t�afu,��iÍto do"�niro:te ea:rdi�c'o por !Ileio
comparadas, no mesmo ano, �s 5.248 de 'de.mil'dicàmeiliosto' prof•..SchetUer· é da
Espanha, em sete .anos atingiu a citra 'opinião que 'eles contrIb.ulram para .bai­
mencionada de 75.000 toneladas, é me.- 'xar' .0' Indiae' de· 'mortalfdade' entre 30
nifesta a necessidade de um esfo.rço' .

, ,

vivo e tenaZ para situar o nosso comér-
e .f!!I% ... '

"

,

" l>itisse'¡lclal � uma alimentação �.ode-cio exteripr no lugar que por tradj.<:�o, rada., segundo ,o prof. Glatzel. Atingida
lhe corresponde. Temos que alcançllr "umá 'certa idade, jamais. se dev�ríÍo.· in­
a cifra das 40.000 toneladas de exporta- :gerir. alimentos ein· grandes quanUda­
ção que um dia tivemos, nuPi"pz:«zó ·des;�'Unià.;dose conslderãvel de'hidratos
peremptoriamente inferior a ti,mli: déc!t- de .carbono' tão necessá.Í"Íos 'ao organis�
da, cifra que seria amplamente supera-

�o encon�rllm�se noír irutos.� As. gptdu­
da se essa perempt6ria liltegracão' no :tlas em demasia são' sempr.e prejUdiciais
Mercado Comum Europeu se torna u¡:n so!¡retudo numa certá idade. .Com os

facto, posto que -o signo fávorãvel gue ,.ános,·' todo .'0 . sistema 'circulatórIo vai
vimos preconizando, \r'er-se-ia ampla-' perdendo' a sua 'capacidade' produtiva.
mente favorecido por tal circunstâÍ'J.- :'Por is,SO ·se. deve; evitar o. sal. Um re­

cia, e isso não só pelas facilidades adua- gime alimeiitar "equilibrado e' não dieta
neiras desse bloco de paises, como �- 'rigorosa que pode pl'bvocai- a' hlpocon­
bém pela renova<:ão e 'modernizaçãÓ' �do dr.la e. ,outros trans.tomos. estão na base
equipamento que o facto ocasionat.1a, de' 'U1na "y.i.,da Iong.a �,saud.livel.
com a natural vantagem p�ra: a nossa.. No 'sanatórlo,-de' Alsterberg,. um dos
indústria e ampliação das suas ãreas maio�eS"es'ta;IieleçimentQs, do :género na

de pesca, ao permitir-se livre ace.sso RepúbliCa Federal. Alemil, tem-se che­
às ãguas jurisdicion&L9 de outros'. gado a interessantes conclusões com o
paises:.. "regiine alimentar dos internados. O dr.

Ziegler ·esti· obtendo resultados positi­
vos :Jiesta matéria. Aos 60 anos deve-se
reduzir em 20% e aos '70 em 30% a all-,'

.

mentai:ão. Neste' sanatório, quase 70%
sofria de doenças de nutri¡:ão, a maioria

. porém porque comia mais do que a 'sua

sailde o permitia.'
Verificou-se então que o desejo de

comer provinha do facto de cada um

ter agora o seu espirito menos 'ocupa­
do e de os parentes, por seu lado, le­

varem nos dias da visita, guloseimas
aos seus doentes. De um apetite norm¡ll
a uma fome desmedida ji um passo ape­

nas. As pellSOas IdollBl rar�ente del-

cMarefish:l>. Além de capturar o atum

possui instala<:ão adequada para a sua

conserva em azeite, por meio de enla­

tamento.

Posto isto, digamos agora alguma coi­

sa acerca do tipo de atunelro que nos

servirâ com plena eficiência.

o tipo do atuneiro que nos ser­

virá com plena eficiência

Ponderada a nossa, posição económica

para o efeito e o custo provAvel do atu­

neiro preconizado, é o tipo «Marefish�'

reduzido às proporções de cerca de 800
toneladas brutas de arqueação ou, então,

servirlo efi-o· cShoyo Maru», que nos

cientemente;
Este tipo de atuneiro comportaria

dispositivos para o exercicio da pesca

por meio de palangre, de varas ou canas

de pesca e, sendo possivel e viAvel, de

rede de mylon» de cercar para bordo.

.....

o

e
Experiências levadas a efeito com me­

dicamentos deram bons resultados.
Além de exercerem uma acção restri­
tiva sobre o apetite, mostraram-se efi­
cazes no tratamento de diabéticos. Após
60 dias de aplicação conseguiu-se redu­
,zlr substancialmente o peso dos doentes.

Actualmente existem na Repüblfca
Federal três centros que se dedicam
à cirurgia do coracãoe em Dusseldorf,
Munich e Berlim. Em Dusseldorf o

preço de uma operação na especialida­
de ecoracão e pulmões» é de 3.600 mar­

cos.. A afirmação de que os pobres não

podem pagar uma operação destas estâ

ultrapassada, na opinião do professor.
Mas não é pelo custo da operação que
ela se deíxarã de fazer. A maior difi­
culdade reside em obter os 14 ou 16
dadores de sangue que uma Intervenção
deste género requer. Como o sangue
tem neoessàrfamente que pertencer ao

mesmo tipo hâ que fazer em cada caso

250 anãlises preparatórias. - D. I,

Monte Gor.do
Casa, aluga-se.
Tratar pelo telefo­

ne 285 _. OLHÃO"
II
II

'DO ATUM

E a avaliar pelas noticias vindas a

lume 'na Imprensa, julgamos possivel
a conjugação utilissima daquele «trio

piscatório>, na mesma unidade de pesca.
Assim, o bem conceituado Jornal do

Algarve, para o qual es.tamos a escrever

estas desataviadas linhas, noticiou em

devido tempo:
cOs citados atuneiros (três, e entre

eles o «Alzeja», todos de nacionalidade

russa) estão preparados para 'a pesca
com varas, isca viva, palangres e a.rtes

de cercar para bando, de cnyloru. Estas

artes têm. 700 a 800 metros' de compri­
mento e 80 metros de altura, com a ma­

lhagem de 5 a 6 centlmetros na ·part.
superior, qué aumenta para 8 e 9 cen­

timetros na inferior. Estas artes são

muito' leves e facilimas de manobrar

por meios mecânicos e eléctricos,..
-

p'ortanto, o
- tipo ideal de' II>tun:�iro

'para nós 'seria qualquer' dos anterior­
mente citados, mas, acrescendo aos apa­
relhos de pesca que jã dispÕem, o siste­
ma de pesca de cercar para bordó, con;¡

rede de «nylon», e o aladar mecânico,
tipo «Puretic�, por' exemplo.
Supomos fAeU a realiza<:ão desse

-objectivo, aliAs o ide!!-l para a captura
do 'atum, desde que, em qualquer da­

queles atuneinos tipo, se lhes prolon-
·

gue do necessãrio e indispensãvcl as

'popas respectivas, para efeito da aco­

modação a bordo de mais esse apare­

lho, por vezes muito útil no exercicio
da captura de tunldeos. encardum!!-dos
e engodados, natural ou' artificialmente.
Esse atuneiro. ideal, poder-se-ia, al­

ternadamente, dedicar à pesca longln-
· qua e, caso em tal se visse 'vantagem,
à' do alto também.
Para efeito da captura dos tunfdeos,

a pesca local e costeira não parece de
conSiderar para o caso de artes volan­

tes, por a temporada de pesca respecti­
va se afigurar curta e, nomeadamente,
por as zonas costeiras e as áreas mar!t�­
mas locais não deverem facultar rendI­
mento piscatório satisfatório.
Posto isto, façamos a seguir algumas

,considera<:ões sobre os diversos sistemas
de pesca .que, com vantagem, se pode­
riam utilizar no tipo de atuneiro que

preconizamos.
Salvador Mendes

Camião «Thames Trader »,
carga 5 , 672 kgs" e motor-bom-

·
ba marca "Wilheis», ambos em

bom estado. Tratar com Maria
de. Jesus Silva (viúva tie Abi­
lio de Brito) - Vilarinhos­
S, Brás de Alptntel,

Mesas e articuladascadeiras

Mod 51

Para praia, campo,· calé., esplanadas, .oeie­
dade. de recreio, circo., etc, - Comodidade alia­
da à elegância e simplicidade - Fabricada. com
maaei�as ..eea. e de boa
qualidade -Aeaba_ento
perleito - Fácil arru_.�ão.
0/1 m.odelos.a e Ih, em.pilha­
dos a II _ 50, equivalente.. a
50 unidades, ocupam sõ­

Ulent., a área de 1/2 _ II.

Manuel da Silva Domingues
VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

«SIMCA»
Montlerhy, série IF, com.

rádio, Vende-se, Impecá,l1el,
Mecânica garantida, Faci-
lita-se.

.

Trata: Manuel A, Farra­
cha - OIL.ão.



15-C3-f>1 JO'RNAL DO ALGARVE

!IIIIIIIIi-----......

-------------�1
Os nossos monumentos
históricos .não devem
continuar a ser túmu­
los de recordações

«o Algarve virá nestes próxi­
mos anos a tornar-se uma das
zonas de .turlsmo mais' impor­
tantes de Portugal e também
uma das mais conhecidas
do continente

- Quais as urgentes e importan­
tes medidas que se deveriam to­
mar?
- A construção urgentíssima de

um número cinco vezes maior de

hotéis de 1.� e 2." classes daqueles
que presentemente existem, é uma

das coisas que o Algarve maís ne­

cessita para já, dado que � provín-
cia algarvia carece de um minimo

de aproximadamente 10.000 camas

para, ter a envergadura interna­

cional, e, embora pareça grotesco,
a verdade é .que sômente com cer- ,

ca de 1.000 camas, é' possível con­
tar. Deveria, também, íncentívar-
-se a abertura de pequenos, cafés
e restaurantes bem comp ,loJas de
«souvenirs» e outras e ainda a, cria-

ção de alguns divertimentos. E a

construção 'de um ou dois campos

I'de. golfe deveria, igualmente, ser
encarada como uma necessídade.
Estou certo que. 9 turismo aun\en'­
taria de Novembro' a Maio cerca
de 20 a 30 % caso estas condições
exístíssem, especi�mente, no .que

Ires_p,eitªtaos cstmpo�' d�fgo��e.· ,

.,_ .0 .que; nos tem. para df;¡;e;r
acerca -da suá . recente vísítà

,
ao

Algarv.e?
- Teve por fim acompanhar um �--------------11111-----------

grupo de jor�listas ingleses que
-------------...--

lá se deslocaram, a convite da Casa
de Portugal em Londres, e as suas
impressões ficaram bem evidentes

numa série de artigos vindos a lu-

me na Imprensa inglesa, mostrando.
uma vez mais quanto a provincia
algarvia tem para oferecer ao tu-
rista inglês.

.

- Quais as impressões por sí
colhidas e respeitantes aos ingleses
que têm visitado a provincia al­

garvia?
- As melhores. O inglês, quando

vísíta o Algàrve, fica, deveras im­

pressionado da maneira ordeira
como os seus naturais vivem, ado-

O ·interesse dos ingleses ra a sua eomunícabllídada e a bran-
..

- pelo.Algarve.. CUra imacuiada do casarlo tem pa-

_ Como encara o tu'rismo na
ra ele uma atracção difícil de des­
crever. 'Além disso o inglês é de'

província do Algarve? todos -os estrangeiros aquele que
.

- Dadas as excelentes condições mais tempo.fíea e, consequentemen-'
naturais que possui, penso que 'p, .te, mais dinheiro despende.
Algarve virá nestes próximos. l;l.I).OS O telefone interno contínuava 'a
a tornar-se uma das zonas):Ie, tu- .chamar íncessantemente e, saben­
rismo mais ímportantss de Pôftu� do que várias pessoas se encontra­
gal e uma das mais conhecidas do vam à espera, despedímo-noa do
contínente europeu.

. d'
... .

A h d
nosso entrevista o.

. "J;." ,-
- c a que o esenvolvímento Quando nos prepar4v��!1I"rpara

turístíco da costa algarvia. está a deixar o seu escritório veio-nos à
acompanhar duma maneira condig- memória. ¡¡.:. frase que um dia ouvi­
na o número sempre crescente de mos da .Qo!i!a de um inglês amigo,
turistas estrangeiros que a visi- que o ano fíndo passou as suas f.é­tam?

. ,rias no.Algarve: «Nem sÓ,de sol
- Infelizmente, não! A compa- cristalino e p;raias maravilhosas vi-o

nhia de aviação inglesa British. Eu- ve o turista .. ,».
ropean Airways teve, no éorrente E com aquelas palavras a tentar
ano, um aumento de pedidos de fazer esquecer-nos o número do
cerrea de 300% de pessoas que dese-' autocarro que deveríamos apanhar,
jam passar as suas férias em Por-' uma vez mais nos encontrámos a
tugal, das quais grande número enfrentar a vida. frenética de Pic­
Se destina ao Algarve. E o número ca,<ÜUy, a: contrastar com aquela
de pedidos dirigidos à Casa de Por- ,que..momel1tos antes ,tinha. origina- •

tugal, também no corrente ano re- .do a. nossa. entrevista. '"
gistou um aumento de cerc� de Londre�.;runh9.
280 %. Ora tais números são a prova
bem convincente do interesse que
(') Algarve está a despertar, sendo
de·lamentar que a presente situa­
ção, no que respeita a hotéis, não

(Conclu8(fo da t» págína)

algarvia, neste momento atraves­

sando uma fase que jamais pode­
rá ser encarada com indiferença.
Assunto de tão grande importân­

cia necessita de ser enfrentado com

todas as forças disponíveis e sem

desfalecimentos, não deixando fugir
a grande oportunidade que a todos

está patente, dando assim a Portu­

gal um nome mais grandioso no

estrangeiro.
Nos contactos que temos manti­

do com diversas agências de tu­

rismo em Londres infelizmente

amargas impressões nos têm sido

transmitidas, e chega a ser' con­

frangedora a maneira como certas

pessoas se nos têm referido ao atra­

so da província algarvia no campo
turístico, facto este que para os in­

gleses é difícil de compreender uma
vez que a costa algarvia está con­

.
siderada uma das mais belas do
continente europea.

O turismo algarvio tem que
caminhar depressa

Há, portanto, que caminhar de­

pressa, no sentido de recuperar o

terreno que durante anos tem' sido
perdido, evitando-se, assim, que os

estrangeiros que nos visitam nos

tomem por lorpas.
A todo o estrangeiro que nos

honra com a sua presehça é nosso

dever proporcionar-lhe todas as fa­

cílídades e comodidades que,poderá
encontrar noutros países, pois que
de contrário ele não nos voltará a

visitar como o gostaria de fazer,
sendo, por força da nossa lentídão,
forçado a procurar outras paragens
onde o milagre turístico tem sído
surpreendente, apesar desses países
não possuírem as belezas naturais
de que o Algarve se pode regozijar
de oferecer a quem o visita.

1l'J, pois, altura de acabarmos de
uma vez para sempre com o am­

biente de banho-maria que sempre
nos rodeia e que no caso presente
tem relegado o Algarve para, um

campo de desínteresse para' o qual
nenhuma justificação podemos en­

contrar.
No mundo de concorrência e ve­

Iocídade ern .que presentemente es­

tamos a viver, assunto de tamanha
. importância não pode ser descurado
um momento que seja, visto que ou­

tros países, com menores condições
turísticas das que Portugal possui,
se encontram a caminhar a passos
largos e com os olhos postos no

futuro, tendo apenas encarado a

sério a grande indústria que nos

tempos presentes é o turismo. Ora
isto é pre'cisamente o que as entida­
des responsáveis dão mostras de

querer ignorar.
Assim, e porque o nosso entrevis­

tado acaba de regressar do Algar­
ve e também pela função que de­

sempenha é a pessoa indicada para
nos falar sobre os problemas. do
turismo algarvio. Por isso pergun-
tâmos-lhe:

.

JORNAL OD AlCARVI
� Vende-se em' Lisboa a
� na Tabacaria Mónaco �
i -Rossio �
PIJt.."-¥-!fJt.JI.."-¥-!fJt.JI.."-¥--¥--¥-�

europeu»
permita ao Algarve benef�ciar des­
te grande aumento, como seria de
desejar.

'.

- Que interpretação dá à manei­
ra como as entidades responsáveis
têm descurado o desenvolvimento
do Algarve? ,

- Idêntica pergunta. me tem si­
do feita por variadissimas pessoas
que lá. se têm déslocádo, não, se

compreendendo a razão por que tal
facto possa existir e é de lamentar

que tal se verifique por parte de
certas autoridades locais.
- 1l'J de opinião que a costa al­

garvia, uma vez desenvolvída' como
merece, poderá vir a tornar-se uma

das zonas mais importantes de t1,l­
rismo do contínente europeu?
- Absolutamente. Nos contactos

que tenho tIdo com Inúmeras agên­
cias de viagens é com prazer que
lhe digo que a costa algarvia, uma
vez desenvolvida séríamente e den­
tro das condições que Il- sua cate­
goria exige, tem na sua frente um
futuro dos mais rísonhos,

.

São necessários cinco vezes

mais hotéis e uma dispoQi.\
bilidade de 10.000 camas

M. SANTOS'TRAQUINO

M'OB(LIA 'NOVA
1 .Vend';.se. Estilo
Dloderno. Motivo re.
tira.da.
Tratar e ver na Es.

trada de S. Luís, 154.
:-1.

o
- FARO.

COMUNICADO
.

.

OS REPRESENTANTES EM PORTUGAL DA
FIBRA LEACR'IL LEMBRAM AO PÚBLICO

,:f
QUE SOM,ENTE OS ARTIGOS DA MARCA

,.¡.,t7(; LEACRIL ,MUNIDOS DA ETIQUETA-AUTO-
.,

. �MÓVEL., HABILITAM, OS SEUS COMPRADO ..

RES'-A, u:M FIAT 600' n, COMO PRÉMIO�
PARA ESTE IMPORTANTE PORMENOR SE
CHAMA' A' ATENÇÃO DO PÚBLICO, QUE
DEVE EXIGIR. NO SEU PRÓPRIO INTERES­

SE E SEMPRE QUE ADQUIRA MALHAS OU
TECIDOS LEACRIL.

·A ,ETIQUETA-AUTOMÓVEL
"VERMELHA),

o ·FIAT

j. ir;: n�¡
'r,' T

�

I�

,
-

_.

SE�� SORTEÂDO NA RADIOTELEVISAO PORTUGUESA
" :

..��. !;;.;' �:O.; PRÓXIMO DIA 27 DE JUNHO
.

(ConclU8(fo da 1.' pági�)

so . teatro histórico, ideia aliás já
ventilada no Jornal do·4lgarve. '
Efectivamente os nossos' monu­

mentos não deverão continuar ;:I.

ser túmulos de recordações, mas
antes janelas abertas para um. pas­
saüo que apetece recordar.

,

E não faltam no Algarve caste­

los, palácios e selares que se po­
diam aproveitar desta maneíra -

que- é .uma das melhores - para
servir o turismo.
Vêm-me agora à, lembrança o

castelo de Silves; o castelo de Cas­
tro Marim, de tão grande riqueza
histórica; as muralhas de Lagos;
o palácio de Estói, jóia arquitec­
tónica que continua .encerrada e

que poderia ser tão útil; etc. '

Lá fora tudo se aproveita para
servir o turismo. Aqui, no 'Algar­
ve, durante o Verão faltam espec­
táculos de verdadeiro interesse ar­

tístico, capazes de catívar.o turísta,
O teatro é ainda hoje um dos

maiores meios de lazer ar.te.' E

por que não' havemos nós de nes

aproveitar dele?
.

,

Não seríamos os primeiros -

como o não somos em quase tudo,
feliz ou infelizmente - e serviría­
mos a arte e o turismo duma for­
ma que; sabemos de antemão;. teria
êxito certo.
Seria igualmente uma maneira de

chamar a atenção des esquecidos
para a existência no Algarve des­
tes monumentos, plenos de riqueza
hístõríoa. e artística, cuja conserva­
ção não deve ser menosprezada.

TORQUATO DA LUZ

'Cine-Foz
Ylla Relill del Sa-.te 4nUmie

DOMINGO, uma nova Con-
'

cepção do estilo ewestern» que
SUSCitOU rasgados louvores dos
mais exigentes criticos! Dra·
gões da violência, 'em tecni­
color, com Alan Ladd, Jeanné
Crain, Gilbert Roland' e Fran­
kie Avalon. (Para 12 anos),.
QUINTA-FEmA, A força'

do gatilho, em eastrnancolor,
com Scott Brody, Anne Ban­
croft e Jim Davis. Nos dias de
ouro da história do "Texas" a
fascinante odisseia de uma -ci­
dade onde o gatilhó",m'aÍs ra-pi­
do conquistava tudoí, (Para 12
anos).

.,FABRIC�A' CORTICA
,

SORGO
. ,:-

No Instituto de Inve8tigaç(fo para cereClÍ8 e plantas industriai8 de Fundulea
(Roménia) ampliou-se a'produç40 de sementes de 80rg� (erva dofJurUlo), para
difundir esta planta jorrageira nas zonas 8ec� daquele 'pa(s, tmâe deu p1'odu­
ções melhores que o milho. Bstõo a ser multiplicad08 08 híbrid08 de 80rgo

criados ueto« especiali8ta8 do Instituto•. O híbrido de 80rgO F-!J1� pgr exemplo,
deu mais de 7.000 qUil08 de gr(fo 'por hectare,' ultrapailsando em 80 por cento' a

produç/Jo de milho. Bete híbrido é muito resistente à seca e às doençaa.
.

.

Além de multiplicar este« híbrid08, 08 investigadore8 ão. Iwtituto cultivarJm
variedades produtivas de sorao que serão utilizadll8 para COnseguir MV08 híb1'i­
d08. 8egundo, apreciaç(fo d08 e8peciali8ta8,.obter-8e-á a 8eméhte neoeeeâría 'para
que no pr6ximo ano se cultivem· com eorço toâo« 08 terrenos da8 zonas se�ct8 do

país, lato é 800.000 ha.
._

Conservas ve-
A produção, o ano

passado, de conser-

vas vegetais italia­

getais italianas nas foi de 7.090.000

, quintais, no valor de

103.960 milhões de liras. Foram traba­
lhados' 9.450.000 quintais' de tornate que

deram um volume de 1.400.000 quintais
de concentrado num valor de 23 biliões

de liras; 2.260.000 quintais de tomate,
com uma produção de 1.9 milhões de

quinta.is. de tómate pelado"num valor de

19.5 biliões de liras; 110 mil quintais
de tomate, com u�a produção de 90.000

quintais de sumo de tomate, num valor
de 1.440 milhões de liras; 400.000 quin­
tais de hortaliças, a partir de uma pro­

dução de 450.000 quintais de hortaliças
ao natural, num valor de 7.400 milhões

Q_e liras; 225.000 quintais de hortaliças
. para a produção de 250.000 quintaiS de Entre as exportações soviéticas flgu­
hortaliças em vinagre, em salmoura Ei ram em primeiro lugar as ,conservas.
em azeite, num valor de 6.5 biliões de

.
Exportaram-se também 31.300 tonela­

liras; 450.000 quintais de fruta, para' das de peixe seco, salgado ou fumado;
a produção de 530.000 quintals de com- 3.700 toneladas de crustáceos e molus­

potas e doces de fruta, num valor' de cos; 17.400 toneladas de óleos e gordu-
9.8 biliões de liras; 520.000 quintais de ras de peixe e 4.900 toneladas de pesca­

fruta, para a produção de 585.000 quin- do para a alimentação animal.

tais de conservas de fruta em água e em Entre as importações' figuraram, em

xarope, num valor de 14 biliões de liras;
.. primeiro lugar, o óleo e gorduras, no

23.000 quintais de hortaliças e frutos, total de 28.900 toneladas e 18.700 tonela­

para a produção de 22.000 quintais de das de peixe congelado ou refrlgeradÓ.
hortaliças e frutos congelados, num va- O resto das Importações dlstribulram-se
lor de 320 milhões de liras; 480.000 ent:e peixe seco, salgado e fumado e o

quintais de fruta,
I
para a produção de caviar do qual se Importaram do Irão

400.000 quintals de sumos de fruta, cem toneladas, no valor de 806.000
num valor de 11.1 biliões de liras; dólares.

.

3.400.000 quintais de citrinos, para a

produção de 1.050.000 quintais de sumos

de citrinos (não concentrados), num

valor de 5.2 biliões de liras; 350.000

quintais de uva, para a produção de

250.000 quintais de mostos ,de uva (não
fermentados), num valor de 1.850 biliões
de liras; 25.000 quintais .de vários pro­
dutos agricolas, para preparação de

23.000 quintais de aperitivos (vegetais),
num valor de 1.450 milhões de liras;
30.000 quintais de vários produtos agri­
colas, para a preparação de 13.000 quin­
tais de molhos de temperos compostos,
,num, valor ·de 325 milhões de Uras.

BE
EM'S. BRÁS . ....,DE ALPORTEL

HíBRIDOS
Aluga-se, com ou sem máquinas. Trata-se

pelo telefone 32,- S. Brás de Alportel.

Sugere-se uma homenagem dos
vila-realenses ao seu conterrâneo,

.(avémo' campeão europeu
De Lourenço Marques, do nosso

assinante sr. Alfredo Campos Lopes,
reeebemos uma carta na qual suge­
re que os conterrâneos do vila-rea­
lense Cavém, jogador do Benfica,
por duas vezes' campeão europeu e

prestada essa merecida homena­
gems,
E o nosso correspondente acres­

centa que está disposto a colaborar
na homenagem com 100$00 ou

2,00$00. .' . .
.

Desnecessário serâ dizer. que a

-ideia nos merece a mai9r simpatia
e que o Jornal do Alga't;ve põe as

suas páginas 'ao dispor do Lusitano
,F. C. ou de qualquer comissão que
queira tomar a iniciativa de con­

cretizar essa justa, homenagem ao

.algarvio que tanto tem honrado o
futebol português.
Nós iriamos mais longe na·ideia.

Assim achamos que Cavém devia
.ser homenageado não apenas pelos
seus conterrâneos mas por todos os

desportistas aigarvios que ele tão
galhardamente ,representa no mais
.alto escalão do futebol nacional. De
principio e apenas como mera su­

'gestão a incluir nu� festival, pa­
recia-nos que se devia organi¡!;ar
um encontro de futebol entre o

. Benfica e uma. selecção de jogado­
'res de todos Os clubes da Provin­
cia que compareceriam no campo
do LUlitano F. C. com os seus atle­
tas e estandarte•. Mas ilto é apenas
uma .ugelltão.

,antigo jogador do L1Jsitano F. C.
lhe promovam uma homenagem, a
·qual poderia consIstir na realiza­

.ção de um festival com um encon­

tro de futebol de grande cartel e a

oferta de uma lembrança ao home­

nageado que «nessa terra que lhe
serviu de berço ensaiou Os primei­
ros pontapés n.a bola>. DelIlonstrar­
-ae-la assim. a gratidão de todos

·por esse �ldolo do. futebol lusitano).
«Embora pouco conheça o Ca­

V6mj nunca tendo jogado c�m ele,
. ·eu embrei-me, quando vl numa

simples caixa de fósforo.· a aua ca­

ricatura, qu. .eria Justo lh. foul

CHOCADEIRAS «PAL» PINTOS DO -DIA
Impor.ta·ç'ão da América, Holanda e

Dinall)arc'a durante todo o ano

Para eDgpl'da: Para pvo.,

White Cornish, White White leghorn, Rhode Island

Rock, etc. cHfbrldOSJi New Hampshire, etc••Hfbrldos-
para carne para postura

Telels. l212Wl250BS H. BRAAMCAMP SOBRAL, LDA. Pr. do\Munitlpio:19·2.o-LiSBOA.2

(FABRICO FRANC�S)

Eléctricas, petróleo e mis­
tas. 50 a 20.000 ovos. Máxi­
mo rendimento. Acabamento
esmerado. Preços mais bai­
xos do mercado.

Recentemente construi­
d., .rrende-.e ou vende­
-.e n. pr.l. de Monte
Gordo.
Tr.tar com o seu pro­

prlet6rlo, Casa Electro CI.

dia, Telef. 374 - MONTE
GORDO.

DE

Seg:undo estatístí­
eas. publícadas pe­
la ·F. A. O. a

S a s d e p e i x e 'u n i ã 9 Sovíétfca
, importou e expor­

tou em 1961 menos peixe e produtos pes­

queiros que em 1960. As exportações
soviéticas destes produtos foram em

1961 da ordem dos 79.IlOO toneladas •. no
valor de 42.091.000 dólares; em 1960 :os
números correspondentes a !lstas quan­

tidades foram de :104.800 toneladas e

42.006.000 dólares.
'. •

,

As importações diminu!r�m' quase c�­
quenta por cento, segundo .estes núni�­
ros: em 1960 importaram-se 109.000 't6-
neladas de produtos da pesca, avaliados
em 24.769.000 dólares' e ein 1'961 apenas
56.300 toneladas, no montante de
15.260.000 dólares.

Exportáções rus·

Di v er sa s Em 1961 o número de ca-

beças de gado em Itália
era o seguinte: 9.845.00.Ó bovino�,
1.241.000 equinos, 4.335.000 porcinos,
8.230.000 ovinos e 1.380.000 caprinos. p
número de aves era de 90 milhões. ';

- Em 1962 as fábricas nacionais pro­
duziram 2.167.568 caixas de 30 quilos de
sabões comuns; 4.773 toneladas de sa:

bonetes, sabões especiais e óleos sulf.o­
nados e 7.857 toneladas de preparados
tenso-activos. No mesmo ano a produ­
ção de màrgarinas e similares subiu
a 9.724 toneladas.

\
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----�--l �ormiu-se. nos automóveis Estrondoso êxito alcançado'i'I A L G. A RV E I no domingo passado pelo Coro da Academia dos
'. Goze tranquilamente os seus. Foi extraordinária a afluência de" Ifins de semana e as suas fé- visitantes ao Algarve no último fim A d d M

r,.. '

• rias, no clima mais temperado I .de semal!_a.Esgotou-sealotaÇãO..m.a.OreS.e·USIC.a.. 'na sua ,Id a E u r o p a de todos os estabelecimentos hote- .

I• INST�LE-SE ��, I ����:r�� i��:� �:U(:d��O: PJ.f� actuação em Faro., e TaviraI
. • -. !

•
R E S I D E N C 1 A

I ��:���sIS:�e�!��e'i,�s�aa�� :�\�: A apresentação do Coro da Academia atingiu .as raias do }ntell\P.oral ou da
,

'M Â R 'I M nos automóveis e autocarros. Como dos Amadores de Música, de Lisboa, ascensão par.a o ir'real. ,Os efeitos Iumí- !

I I'" 'I consequência dessa afluência regis- pela primeira vez em terras algarvias, nosos, ;variáveis consoante a temática da
'

RU" GONÇALO R·ARRETO. I tou-se escassez de géneros nalgu- redundou num assinalado êxito, pelo canção, resultaramna totalídade. O. cer-¡'I F A R o I mas localídades. Centenas de visi- alto nivel artlstico que o excepcional ta é .que .a decoração luminotécnica,

I
J.- classe-êrnbíente Selecte I

tantes aproveitaram a sua estadia conjunto imprimiu às interpretações concebída ,e r.ealizada sob .díreccão do .
,

na zona fronteiriça para visitarem dessas canções tão belas do cancioneiro, -sr, eng, Osvaldo Bagarrão, director dos '

:1
A 10 'miDuto,s da ·PRAIA DE fARO

I Aiamonte. / popular português. Na realidade o maes- Serviços Municipalizados da Câmara,

Ser;viçode.Rensãocompl.eta 11: bastante lamentável, constitui tro Fernando Lopes Graça,' figura de Municipal de Faro, redundou num des- ¡
I .em celaboraçãe com .0 I verdadeiro desleixo, não ter sido projecção europeia no campo musical, Iumbramento ,de .cor e de beleza. O i

ainda construído o posto de turis- criou um Coro em que a harmonía, o local orerece, na verdade, as mais sobe- ¡)'. ¡RESTAURANllE GAR,DY • mo de Vila Real de Santo António conjunto e o poder- ínterpretatívo se .ranas condições .para a repetícão de

II ,Dl6rlas e Me,las-Di6r:ias I
o qual devia ter diàriamente a rela- 'aliaram numa união de grande '.eLeito,. saraus afins.
ção de todas as habitações dísponí- para plena .sattsfaeão dos .cultones 'do A'iniciar o espectáculo, que teve lugar. 'R ,s a - R ,y A S I

I veis no Algarve para eneamínhar 'belo. Em Faro, o espectáculo teve

I ... no 'último sábado, .ratou o sr. dr. Em1!io
, .Acellamos'para Junho, Julho,

os turistas e evitar que estes an-' Iugar-nos claustros do Convento de Nos- .

A,gosto e Selembro

•
Coroa, que se r.eferiu _ao valor do Coro

• T'SL.BFONE 385
dem desnorteados à procura de sa Renhora da Assun,ção, em ambiente da Academia dos Amadores de Música, ,

quartos de .rara beleza, que e(m certos jn,stantes., à
..

cobra levada :a cabo pelo grupo e à;

I. TSF:LE.Ii·,'AR.E8.JRD,.NC'oJ�··MARJ'M I'
.

.

figura do seu regente. Agradeceu-lhes, !

'como presídenta da' Comissão Executiva:
de Faro para a construção do Jardim- .,.., �Escola .Foão de Deus, na mesma cidade,

r
.

,,---'-------. a quem a receíta se destina, tão valioso i

-. n C e� n d ., O auxtlío nas condíeões de verdadeiro i'Vão descer de categ.oria as amadortamo em que se deslocaram, agra- "

,

dec.endo também toda a colaboração que I,estaçõe.s d,e .c.am-inho de feno havia recebido da Câmara Municipal :'
de Faro, eng.' Osvaldo Bagarrão, Coló- '

•• •• ••
.de Ferr�gudo, POÇO Barreto nia de Férias Aboim Ascensão, srs. dr.

Vitor Pereira e João Verissimo, etc.

e Con.ceiçio d,e Tavira Fortemente interrompido no final de
cada acto, o Coro conquistou verdadei­
ramente o vasto público presente, pelo
nivel das suas ínterpretações. Parti­
cularmente foram distinguidos dois nú­
meros do folclore algarvio, que o Córo
estreou nesta digressão a terras .do Na G r ã _ Bretanha, frequentemente
Algarve: cAl, ó aí, meu bem> e «Oração acontece que os tomates nem sempre
de Santo Antõníos.

f se apresentam com a encantadora cor

. Q,uer na ínterpretacão daquilo a que
.

vermelha que os torna tão apetitosos,
.se ,p,?de classífícar de música popular 'em virtude de num, Verão mau haver
'Clâ'ss.ica ·p.ortUgUllsa, como na das can- pouco sol que lhes dê ,cor, Isto causa

eões .brasífêíras, o acertó e harmonia muitas arrelias às donas de casa mas

ioram notas' dcmínantes, que o público' a verdade é que os comerciantes e os

distil1.guiu obr-igando à repetição de al- agricultores dão muitas vezes bênçãos
.. guns números e à interpretação de ou- aos céus por isso acontecer, pois evita
trag extra-programa. uma sobrecarga do mercado em deter-

'No :final foram oferecidas a todos os minadas ocasiões, com faltas noutras.
elementos do Coro chaminés algarvias. : Em tendo sol, é conhecida a .pertiná-

. Gam o mesmo' 'êxito, no dia seguinte cia dos tomates, que teimam em corar

o .Coro actuou .em Tavira à favor do
.

apesar de tudo e de todos. Para vencer

Lar da. Criança da mesma cidade �ol- ,:Semelhante 'obstinação da natureza e

tanda a 'impor"se à numerosa assís- evitar os inconvenientes da excessiva

têncía,
.

fartura ou da excessiva escassez" só
'Ji. ciência poderia dar o seu contributo.

.Desta maneIra, 'no Centro de, Investiga­
.cões a Baixas Temperaturas, de' Cam­
br'ídge, iniciaram-se estudos que reve­

'laram que. o amadurecimento de toma­

. tes e ameixas pode ser atrasado se os

.frutos ainda verdes forem tratados nu­

.

ma atmosfera contendo uma pequena

percentagem .dum gás chamado etileno­
.-óxido.

Escl'eve-nos um nosso leitor de Con-

eeíção de Tavira a informar que em

face de' estudos a que procedeu a C. P.,
vai esta empresa descer de categorIa
as, estAções de' Ferragudo, Po.ço Bar­

.reto e Conceíção, as .quaís passam a

simples apeadeiros" funcionando ape­
nas das 6 às 18 horas. ClassifIca ele,
e com muita propriedade, esta medida
de reteoeesso. Fica assím 'o público im­

pedido de despachar quaisquer merca­

dorias fora daquele periodo de tempo
e terá que esperar pelos combóios, fora
daquelas horas, na rua, à chuva ou ao

vento visto que as salas de espera, em­

bora existam, estarão fechadas. Tal
qual o que se passa em Monte Gordo,
urna das mais movimentadas praias do
Pais! A circulação, no seu entender,
passa a ser mais morosa pois, inactivas

aquelas .estacões, as distâncias para
efeitos de cruzamentos aumentam e ori-

ginam-se atrasos. E comenta: «E isto
numa altura em que quase .toda a gen­
te 'trabalha para que o Algarve ocupe

o lugar que lhe pertence nos dominios

do .turismo!»
.

Parece-nos que não são precisos mais
comentários.
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Stock permanente de todo D mate­
rial eléttricD para baixa tensão
- .e material eléctrico doméstico .»

eRANDES DESCONTOS PARA RETALHISTAS E
'4PTlMOS DESCONTOS PARA ELECTRIClnAS

Hori
Vende-se com abundância

de água, casas de habitação
e dependências, no sítio do
Gião (Moncarapacho).
Informa-se nesta Redacçãe..

DOS LIVROSY, I S I T:E .••

LUCÍLIO MATOS TOU'PA
onde encontrará o mais vasto
sortido de material usado em

óptimo estado para qualquer
auto (automóvel, camioneta ,ou
camião, etc.). Resolva os seus
problemas tornando-se cliente
da casa que mais 'barato vende

e nas melhores condiçõel!l.
II. do ,,'vHo, 11-", lJ, 33-4.

T • f '" . '" { ·fll.7f¡1l4Q, Q ORO ' ..... ..,. x· 63Jli17
LISBO¡Q,_3

Histórias

J·ogam .as br.ancas e ganham
Posição: Br. 10-ll-13.18-22-2-3-27

Pr. (3)-5-16-25-(30)

A Biblia Sagrada, fonte de beleza e

fonte de inspiração par.a 'todas as tor­
mas de arte, para todas as sugestões
morais, atravessou séculos a inspirar
músicos, escultores, pintores, romancis­
tas, poetas, etc .. Nela se tllm ;procurado
,ensinamentos que se dIrigem a todas ,as

idades, porque, se pode ser or�gem de
meditações superiores, também, trans­
mitida à' ju¥entude, pode despertar en-

.,140
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• QU APM�ZÉM

ENTREGA IMEDIATU

LOJA

PRfÇO A.GESsíVEl!
FABRICÁ.MTE EXCLU&.IVO: Agente no Algarve:

OLAIO MÁRIO R. PEREIRA

LISBOA
Rua Pedro "unes, 1

FARO -:- Telef. 937

Rua Mouzlnho Albuquerque, 57

Portlmio

cantamentos, dentro dos quais se 'en­
contram liçõ'es de todas as 'virtudes .que
·f�cam· a ,germ'inar e,·nunca deixarão ·de
pr.oduzir o seu irut.o. J!: com .este aplau­
divel propósito que Arlete de Oliveira
Guimarães tem procu'rada na Biblia mo­
ti"lOS para 'os seus, �i.vros, e àssim, .

em
«Histórias . Maravilhosas .da .Biblia»,
agora em segunda edição, pode-se apre­
ciar como, conser'lando"se fiel aos .tex"
tos sagrados,' põe, em Jacó o que, de
mais expressIvo e satisfazendo OS seus

propósitos, lá encontro1j. .. Desde o Pa­
ralso Terrea!. às vicissitudes do. povo de
Israel, aos pàssos mais palpltantes da
História Sagrada, narrativa clara, pre­
cisa, e que não altera a poesia de raiz,
este livro .contém e ,guarda ·0 que de
puro e de altos ensinamentos se deve
divulgar.
Ed�ção bem apresentada, com multas

llust.r.ações, da Editorial Romano Torres.

PUBLICAÇÕES
"Anuário dos Serviços

Hidráulicos ..

Saiu o «Anuário dos Serviços Hi­
dráulicos» respeitante ao período de
1959-1960, no qual. se fornecem·
elenlentos sobre observações hidro­
métricas, udométricas,'. termomé­
triCas do ar' e evaporimétricas; as­

sim como .as curvas de ,armazena­
mento' das principais. albufeiras.
Vários mapas e tabelas elucidam­
-nos sobre a distribuição das chu­

yas e acerca da localização dos

postos udométricos. Indices facili­
tam a consulta dos que por neces­
sidade ou curiosidade precis� de
consultar a útil publicação que é

editap,a pela Direcção-Geral dos

Serviços Hidráulicos .

•Farm» - Recebemos o número de
Março-Abril deata publicação editada
pela Ford, em Inglaterra e que se ocu­

pa de problemas agricolas e da meca­

nizáção do agro .

•Revl.hi AleDteJaDa» - 'para comemo­
.rar a sua entrada no 29.0 ano, publicõu
esta ,revista•.da, .compet�te direcção do
sr. dr. Vitor Santos um número espe­
cial muito bém ,colahollado. Felicitamo­
�1�1 a'o seu ,director e aos seus colabo­
rauQr..ell, ,< '

CABELEIREIROS:
-

I. A��AnIU a I�MAI, lIA.
represéntantes das marcas

MUHOLOS - KLEINOL - GOUD

parHcipa¡m a todos os Clientes que os

.

seus serviços

exposição dos
feridos para a

comerciais, escri'tórios e

Ioram trans-seus, artigos
;

RUA DUQU£ D,£ PALMELA, 21, 2.0
[Ao Marquês de Pombal)
LISBOA-2

MATURAÇÃO
DE TOMATES

Após ser submetido a este tratamen­

to durante 16 a 22 horas, não há toma­
te que resista e, esquecendo

:

o seu na­

tural pudor, conserva-se verde entre 5
a '21 dias, desde que mantido a uma

temperatura de 20 graus centígrados.
.

Quando lhe permitem finalmente ama­

durecer e enrubescer violentamente, ve­

rifica-se que o pobre fruto não guardou
rancor: o seu sabor é tão requintado
'como o dos amadurecidos naturalmente.

Entusiasmados, os técnicos pensam
já em aplicar o processo a outros fru­

tos, mas li verdade é que as experiên­
cias estão ainda na sua fase inicial e

não se 'sabe bem se o processo terá
grande valor comercial.

Exeeutalll-se em todo o A 1-
garve, �""85 de C. C. por em­
preitada ou a jornal. Projectos •

José Joaquim Ferreir", Sue••
A.lvarás n.os 3.571 e 3.57z •

Telefone 57 - TAVIRA.

CUNSTRUÇAO' CIVIL'



JORNAL O:O
..
ALGARVE

«APedrade Fo)gosinhÓt>
de Alfredo

Flor'ais
do 501

III JQgos
da. Costa

Organizados pelo jornal «A Nossa
Terra», de Cascais, com o patrocinio de
várias entidades oficiais e particulares
e integrados nos festejos comemorativos
do VI Centenário do Concelho de cas­
cais, vão realizar-se os III Jogos Florais
da Costa do Sol (1964).
As produções deverão ser entregues

até ao dia 31 de Dezembro deste ano
e os prémios a atribuir são os seguin­
tes: I � Prosa: conto - 1.0, 2.000$00;
2.°, 1.000$; 3.°, 750$. Reportagem (tema
especial indicado no. regulamento):
1.0, 3.500$; 2.°, 2.000$; 3.ó, 1.000$. II -

Poesia: Poema de evocação (tema es­

pecial indicado no regulamento): 1.°,
3.500$; 2.°, 2.000$; 3.°, 1.000$00. Poema
Urico (tema livre): 1.0, 2.000$; 2.°,
1.000$; 3.°. 750$. Soneto (tema livre):

LOÓ 1.500$; 2.°, 1.000$; 3.°, 750$.
regulamento' respectivo pode ser

solicitado à Comissão Organizadora dos
III,Jogos Florais da Costa do Sol
jornal «A Nossa Terra» - 'Cascata.

Para além do jornalista calejado pelo
tempo, Alfredo Gândara continua poeta
em luta permanente pela materialização
do sonho, até mesmo quando lançado
nos meandros do ensaio histórico. Nes­

se género de trabalho, sente-se-lhe a

vontade de tornar real a beleza negada
pelo decorrer do tempo a certas supo­
sições carecidas de luz. :!li isso exacta­

mente o que se .nos depara, no seu

penúltimo trabalho publicado, <Isabel,
filha de D. João I. prolongamento his­

tórico de Joana d'Arc». em que busca

JORNAL DO ALGARVE vende-se
em Olhão na, Tabacaria Moderna,
Avenida cla Rep(1bl1ca, 46.

tem um perfume delicado,
.

tão fresco e distinto

Rossana Podesta, encantada com o novo

Lux, di:z�lhe:

"Também V. vai com certeza adorar o delicado
aroma do novo Lux e o perfume fragrante e doce
que ele deixa na sua pele".
Siga o conselho desta bela artista do cinema ita­
liano. Use novo Lux e dê à sua pele um novo e

sedutor encanto, o encanto do novo Lux.

9 de cada 10 estrelas
usamLux

uma. conclusão sensata para os movi­
mentos da Infanta por' terras da Fran­

ça. 'Todavia, ésse ensaio ímpõs e pare­
ce estar à espera de um maior volume

de argumentacão cónvincente, até por-

que .tal
'

assunto não' perdeu nem perde
a oportunídade.:
Com aquele seu estilo nervoso, írre-.

quieto, a. revelar um espírtto. ansíoso
e entusiasta, e ainda como que galva­
nizado pelo sortilégio mágíco da íns-,
piração própria dos poetas, Gândara
denota prazer 'em 'iançar-se na .tol'ren- •

te sedutora das -ídeías, sempre que 'ne-
las vislumbra 'uma. I

possibilidade de se.' ,

tornarem. argumentos' aceitáveis. :lli"'essá
a flagrância dos seus trabalhos. Elá"está
patente em «A Pedra de FOlgosinho»-,'
numa edição recente da revista «P.ortU·r:'
gal de Aquém e de Além Mar». Gândarã.
abre este trabalho com um certo ar e

jeito ·de notícia e· na sua forma gene-:
rosa, algo' académica, do encómio, em

que lembra a oferta daquela pedra aó"
Presidente Kubitschek. Esse Calhau é
um pedaço' da Serra da Estrela, como

se giz no texto. Depois, Alfredo Gân­
dara entra na história 10001, para além
da nossa era, no pertodo epopeico do
Viriata. Para além do a-propósito, Gân­
dara pega ·na, deixa da pergunta, que

alguém lhe fizera: «Mas está convencí-
do de que Viriato existiu ?». Isso faz-nos

lembrar a afirmação de certo humorista
para o qual Viriato teria sido o primei­
ro produtor de queijo da Serra!
Ora uma e outra graças têm de ser'

tomadas, hoje,' como simples brinca-

����;��:��;�E�l:;� ::����O�h!\!:�� ,A contribu!ção da FundaçãoGulben- Casamento
Desde Appiano, Diodoro da Sicilia,

"

Diou e Tito Livio até Adolfo',Schulten hian pa'ra adi-Lusa·....o do Teatro F R A N ç A
e mais ainda, uma larga dúzia de .auto- 'j J I
ridades nacionais, o assunto «Viriato» Rapaz solteiro, culto, de 23 anos

não pode ser tomado em conta de len- Com a apresentação do «Vagabundo pectâculos : que se vão realizar. deseja corresponder-se com raparí-
da, «Cíeero conta como glória de Lélio das mãos de ouros, pelo Teatro Experl- I A Fundação Calouste Gulbenkian es-. ga de 16 a 23 anos para fins ma-

o facto deste ter resistido, a Viriato». mental do Porto, iniciou-se o 1.0 Ciclo pera também desta realização colher trímoníaís. Assunto sério. Pede to-
Alfredo Gândara comenta, em «Pedra

.

Gulbenkian de Teatro ,que consiste em directamente elementos esclarecedores tografia que será devolvida caso
de Folgosmho», aquela passagem da 'apresentar na maior parte' das princl- para futuras iniciativas que tem em não interesse.

'

ostentação.' de Astolfas nas bodas de ., "pais cídades e vilas do. Pais, espectá- vista promover. Dirigir correspondência p a r a
sua fí.Iha e Viriato, às quais parece estar': 'culos'teatrais realizados por seis diver- O calendÚio está assim organíaado: Malveira José, Route st. Leu, Lo­
provado os noívos não terem assistido. .sos agrupamentos nacionais de come- .Junho - cOs três chapéus altos». de gement Bruyere, Montataire Oise
Gãndara, como os outros ,viriatistas, ;diantes. MIgt¡.el Mlhura, pelo Teatro Moderno (France).
diz que. Viriato apenas aceitou .«paxa",:· Os espectáculos serão de diferenteS de Lisboa. Agosto - «Breve sumário
si e para os seus um pedaço de pão e:r 'géneros dramâtícos, desde a tragédia da história de Deus», de Gil Vicente,
um bocado 'de 'carne, após o .que saltou" 'clássica à comédia moderna, e incluem pelo Teatro dos Estudantes Universi­
com a noiva, para um cavala, :em qué! peças de 'dramaturgns portugueses e tários de Coimbra. eR. U. R., - Ma­

se embrenhou nas �oscagens». ;estrangeiros. A ,sua apresentação pe- nuracture, universal de autómatos», de

Aqui, ocorre-nos uma pergunta: teria' 'rante "populacões de todas as zonas' do Karel Chapek, pelo Circulo. de Inlcia­
sido apenas pelo luxo ost€ntid() -pelo iPais "facilitarã, em ambientes quase cão Teatral da Academia de Coimbra.

sogro, que Viriato fugiu para o bosque?' 'exclu�ivarilente «trabalhados» pela rã- cOs pássaros», de Aristófanes, pelo
Outra aínda.: �.eJ'i¡¡. si®'TI.�i)m:e'nt:e',a ri ...� ;dio, �elo cinema e pela televisão, a Teatro Universitário do Porto. Setem­
queza patenteao;la a causas da tm� von- espectacão directa de uma arte cuja bra - «Dear liar», de .Jerome Kilty, por
tade de Viriat<¡)wcytada a:'.,A�tolfas?

.
essêneía reside, precisamente -na pre- Eunice Mufíoz e .Jacinto Ramos.

Talvez que a'resposta sé 'pud'gsse tirar' 'sença>efémera mas repetida e viva das
ia tese do dr. 'Fernando Henæíque Vaz, 'suas representaçõea.
nas suas «Raizés de Portugal». 'Segundo A Fundaeão Calouste Gulbenkian ini­
este escritor, e quanto à -mortettraí-", ,cia déste modo a contrtbuícão que tam­
coeíra de Viriato, os assassinos deviam.., 'bém quer dar ao estereo que multas
ter sido pessoas íntimas. Dizem os his� têm dedicado a manter, assegurar e

toriadores que Sipião fê-lo matar pela :<:lesenvolver uma forma de arte que,
traição de alguns domésticos do vencí- como dizia Garrett, «é um grande meio'
do. E o dr. Fernando Henrique Vaz ae civilização e só não prosperá onde
observa:' «DomésU-cos; reparem bem. a não, há». Conãlderou-se, désde logo,
Nem soldados seus, nem romanos vendi- que despertar, manter e 'alargar o gos­
dos». E voltamos nós a perguntar..: Teria to pelo teatro, é uma das condições
desde princípio. Viriato desconfiado do lmprescindiveis à existência da drama­
sogro? turgta, Nesse sentido. único allás Ime-
Escutemos ainda o dr: Vaz: «Nem os diatamente acessível, se promove esta

três assassinos são englobados pela de; primeira iniciativa. NãO' pôde, porém,
signação domésticos. Quer dizer, assas- à. Fundaeão Calouste Gulbenkian esque­
sinos, verdadeiramen�e, foram, 'em seu eel' que' são as �madas da populaeão
entender (refere-se a Diodore), o 'sogro" 'ainda na fase formativa da escolarida­
e a mulher (mais alguém?) porque o de, os'públicos. ado\escentes e, juvenis,
prepararam e Dictaleão, Mimuro e Au- os mais se:hsivels ao' despertar do. gosto
.laces, por essa designação, foram so- artistico e os mais carecentes da acção
mente os seus executores». de uma arte que constitui, ensiná e de-

Eis aí um novo 'ponto a· esc1al'ecer. senvolve' um modo de olhar b mundo e

Não deixa de ser aliciante não só para a \ vida, de distin:gulr 'a' máscara e o

os viriatistas, como também para· os 1'0sto, de discernir o que � real e o que
apaixonados da História e até' da psico-' é ficticio, que sempre se' tem veriflca­
logia feminina." 'do profundamente, edUcativo. Por Isso
Como foi' da carnificina dE) Sérgio se asseguram as condições para a total

Galba que surgiu o vingador dos lusi- acessibilidade dos estudantes do ensi­
tanos, também pode ter acontecido que no secundário e universitário aos es­
do casamento (e por que tal casamen-

to?) tivesse nascido o estratagema para
a liquidaeão do embargo da conquista
dos romanos. Segundo Vítol' de Tuscu­

lano, Astolfas revelava, pelo gosto orien­

tal das riquezas e pelo fausto exibicio­

nista, não ser I1Ísitano.' Além disso,
pelo que se sabe, sogro e genro não se

davam bem, Como reagiria Vanidia en­

tre o pai e o marido? E que foi feito,
dela, dela e de sua filha Viriácia?

' ,

Alfredo Gândarli., intérprete Intuitivo'
e descortinador estudioso dos passos,
nebulosos da História, vai certamente
continuar a busca apaixonada das vere�' .

das escapadas a· .àutr9s investigadores, � exibições' 'Vocabulares adustâs à com­

ao fim das quais bem podem existir preensão vulgar e que' ,incompatibilizam
horizontes luminosos. o l;eitor com o autor, garantindo a este

JOÃO FRANOA um mausoléu de ell.crupuloso lavor per­

pêtuamente esquecigo.
Lêem-se éom 'pl'azer os versos do poe­

ta algarvio. Hã neles- humaniditde, ter­

nura e um magnifico poder de síntese.
de António Pereira

Els'uin 'exemplo:

SINE".IRA
ET STUDIO

JO,. �: O '·Safá;'i da África. Oriental é presentemente a' mais dura prova do. calendário .automobillstico :

internacional, para carros de série. O seu percu rso tem mais de 4.500 quilómetros .e varia desde

estradas "o nível do mar até altitudes superiores a 2.500 metros,

Dos 8-1 concorrentes que iniciaram a provél este ano, apené15 7 a ttrmillaram. Todos estes 7 çon­
correntes tinham oS SeilS carros eq"jpa�$ com as félOlQsas

r_'c__
'

_H_A��'-:-�__P__IO--.;.N_......JJ
DE IG'NIÇAO TOTAL

Gândara.

[ ]
no 11.0 Safari da Afrt'ca Oriental -1963
os CAM/PEÕES p R E F E,RIR A M CHAMPION

VELAS

CAMIÃO A GASÓLEO
Vende;se em Portimão ca­

mião a gasóleo. Mercedes Benz.
6 1:on •• es1:ado novo. eolIO 11 mil
qgilómetr"". Trata Au1:.. Bar­
laven1:o Comerei .. l. Lda. (Ga­
ragem) ou na Rua J. Pereira
,Sampaio (B.·UDO). nO 22. 1.°.
-D1:o. - Pordmõo.

«Notícias do Mar»

Nao há paixão maWr do que esta.

�em mar tao Zindo como aquele.
¡
- Até as 'Zanc�B que 178m da pesca
Ficam na pram a olhar para ele ...

O poeta algarvio António Pereira
acaba de dar à estampa, numa cuida­
da edieão, «Noticias do Mar», colectâ­
nea de poesias de várias épocas. Como

o título o diz, o poeta, foi buscar ao

mar - ao mar do Algarve - o tema
dos seus poemas e nele se inspirou
para nos contar na linguagem harmo­
niosa e suave dos poetas as sedueões
do mar e as suas impertinências:

Levante, Vendaval.,. Nao vao ao mar

[as redeB
Nem os tresmalhas nem as artes do

[anzol.
Os pescadores passam OB dias nas

[Paredes,
jogam aB cartas cuspinhando OB dedos
E bebem vinho na taberna do 8erol.

Bela e expressiva quadra! Que 'mais
será preciso dizer em louvor deste mar

do Algarve que António Pereira canta

nuIpa elegia tão simples, tão expressi­
va e tão terna

.

que até os humildes
marítimos da sua terra � :Armação de
Pêra - compreendem sem 'esforco e

sentem com ternura!?
O poeta, de mistura com a saudade

do mar, dá-nos tracas autobiográficos e

não deixa escapar a oportunidade de se

congratUlar por não ter sidO' doutor.
Escapuliu-se dessa responsabilidade
porque lia multo os poetas e dai o ter'

estacionado no escalAo l1rlco que garan­
tiu a Imortalidade. a .Jalo de Dew. - X.

A poesia de António Pereira é sim­

ples, Nada de termos rebuscados, de

CATAPLANAS
Em aluminio e cobre es­

tanhado, fabricam-se e

vendem-se ,na Rua das AI­

caçaHas, s - FARO.

,.
FIOS TRICOT'\

NETOA. RAPOSO
(F A,S R I C A N'T·E·'S·)"

O maior sortido em cores e qualidade-s a: preço de fábrica.
Austrália desde 100$00, "perlapont 180$00,. escocesa, inglesa, ro­

bilon, florescente, mohair, fogo de artifício; lolita; fabiola; ráfia; .etc,
Não receamos confrontos, nem em qualidades nem preços,

Consuite-nos hoje e ficará cliente.
.

Praça da. Restaurador•• , 13.1.°, Dto. - li S B O A - T.I.fon. 326501 -

..' b ...iallDo. allDo.trl..•rRtis ., eneollDen"as à eol.ranc:a
,---------------------------�

ESTA FAMOSA MARCA

ALE,MÃ QUER DIZER: J�.··.••...
N

.•••..K'.,.E· ..
:.R

... S.
'

�-i.4ÁGUA QUENTE
PARA- TODA A GENTE,
RÁPIDA E BAR,ATA

A G Á S L r Q U ID O

(BUTANO OU PROPANO) DESDE 1.850$00

Junkers
Garante:

• Óptimo funcionamento il pres·
são normal ou com pequenos

depósitos a 1 metro.

• Economia resultante dos seus

qu:eimadores especiais.
• 'Impossibilidade de explosão
devido aos seus dispositivos
de segurança.

EXUA O SELO Df GARANTIA DOS

REPRESENTANTES EXCL.·USIVOS

L D A.SILVEIRA & SILVA,
RUA DA C:ONC:EIÇAo. t7-� .• -LISBOA- TELEF.

3274711'

A
Nos Agentes das Companhias
Distribuidoras de Gá�
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Um lar para
... uma família

cada

para

Nos momentos em que ela dá mais valor ao seu

encanto, ela sabe q ue pode sorrir confiante na

brancura dos seus, dentes! Pepsodent assegura­
-lhe a perfeita brancura dos dentes devido ao

trium: a substância que liberta completamente
os dentes da película amarela que os escurece.

¡·"�¡I.I:::::::IlIBli

Dentes realmente brancos

só com Pepsodent

família
cada lar . O AMIGO

grandes problemas )/ i/ .

Creme hidratante dá à pele >

dose de humidade necessárb
à rehidratação das celula ..

Particularmente indicado paD
peles sensíveis e alérgicas. pod'
ser usado de dia e de noite

AV. DA LIBERDADE, 35-2/ ,

RUA ALEX. HERCULANO, 2.

Vício de fumar
Quer perder este vício?
Use o ANTI-FUMANTE

ABADIAS e no prazo máxi­
mo de 15 dias, deixará de fu­
mar. txito absoluto. Envie
30$00 em selos de 1$00 ou

vale postal e este anúncio a

ABADIAS, Rua Nova da Pie­
dade,60 r/c, Esq., LISBOA-2, e
receberá o produto na .volta
do correio.

'

o 'pó que deixa tudo num brinquinho
Num dos últimos números deste dinheiro nessa iniciativa que não pro- se atentarmos aos

jornal, falei-vos sobre o magno pro- duz, que não pode evoluir como, por 'do momento.
blema da habitação referindo-me' exemplo, uma' indústria, reclamando-o' Todavia e como é do conhecimento
particularmente ao c�pital nele uti- I

no mais curto prazo possível, através geral, contraiu há pouco o Governo da
lizado. de elevados juros que sobrecarregam o Nação um empréstimos de 150 milhões

O assunto é de tão vastas reper-
.

povo, para ficar na posse de uma pro- de marcos, que na nossa moeda, é,. em
cussões que gastaria horas a desen- priedade que será sempre dele e sem- números redondos,' um milhão de
volvê-lo, mas não possível já na- pre em valorização e recolhendo esse contes.
quele número, por diversos facto- capital à caixa de origem de onde só Se. houve que fazê-lo, foi bem feito.
res, nos quais prevaleceu a exage- voltará a' sair para iniciativas idênti- Nada se lhe pode opor.
rada extensão que o artigo ia to- cas, resultando num movimento muito Esse capital que o povo pagará ao
mando e não ser abundante o restrito, o Estado empregá-lo-ia, pri- juro de 4 por cento, também números
espaço. meiro num ritmo acelerado e depois, redondos, vai ser invest\do em ínícíatí-
Assim, ficaram algumas lacunas com os resultados dos primeiros esfor- vas bastante úteis e elogiáveis, mas

por preencher e que poderiam sus- cos, numa continuidade condicionada talvez com inferiores garantias às quecitar más interpretações, ou deixar aos rendimentos dos edificios ocupados.
'

lhe ofereceria a construção. '

que certas pessoas pudessem usar Na melhor das hipóteses para o Es- Ora o Estado deveria evitar ou, pelo
do direito de se sentirem atingidas, -tado, podendo suportar a falta desse menos, obrigar que a essas necessidades,tanto moral como materialmente. capital, essa iniciativa, com um rendi- correspondam aqueles que serão S€m-.'
Começo por esclarecer que, ao mento igual ao que resulta para .a entí- pre os delas mais beneficiados e que.'referir-me à construção, não quero dade particular, poderia redundar num têm acumulado o capital à custa .de

atingir os seus técnicos ou os cons- aumento do seu património, sempre negócios ilicitos, com especulações ou
trutores que trabalham de sua con- crescente em valorização. quaisquer outras espécies, de golpes ir­
ta, recorrendo a empréstimos ban- ,Mas o ideal, aquilo que serviria aos regulares. Quem é para a bonança:"tam­
cáríos ou particulares, para pode- interesses da colectividade, era que es- bém deverá ser para a tempestade.
rem seguir no seu mister. Antes, sas moradias nos fossem atribuidas a Forçado a acorrer a tudo e utilizando
refiro-me .aos outros, àqueles que titulo definitivo, reembolsando-se o seu um capital de que talvez não se ¡iossanada fazem e recebem a obra pron- importe em anuidades e estas divididas extrair o correspondente juro ou rendi­
ta ao rendimento. em prestações mensais, acrescidas do mento, como se lhe quiser chamar, oAliás; na teoria que defendo to- correspondente juro, que poderia ser Estado vê-se impotente, nesta confran­
dos esses homens - os que 'traba- ainda mais elevado que a presente, mas gedera situação em que tudo são crises.
Iham - seguiriam nas suas fun- que de boa vontade o povo suportaria, Adniitindo a pior das hipóteses, tere-

.<ções, pois seriam indispensáveis. porque ficaria corn a 'sua casa, além de mos na nossa frente uma espécie de
Outro facto que poderia ter ori- que tudo resultaria mais económico, hipoteca insolvivel.

ginado confusão era o de existir pela conjugação de esforços de que já Ao contrário, se esse dinheiro pudes­
igual empate de capital, tanto sen- falei no artigo anterior e ausência de se reverter a favor da solução do pro­
do do Estado como de, particulares, especulações. blema habitacional, dele poderia ser
o que viria a dar na mesma, segun- Creio que o mais dificil está em se extraido um juro talvez superior ao
do a opinião de pessoas que não lançar a primeira pedra, porque, depois que hoje resulta aos par-ticulares, de
quisessem mais que analisar super- tudo seguirá normalmente, com resul- harmonia com os argumentos que desde
ficialmente O problema. tados indúbitàvelmente consoladores. o principio deste e no outro artigo, ve-

Existe, contudo, uma enorme di- Para as primeiras iniciativas, é natu- nho expondo.
ferença, se não na base, em con- ral que muitos de nós ainda nos inter- Se, no momento que passa, é-nos exi­
sequências. roguemos sobre se p Estado dispõe givel o sacrificio de manter a legitima
Enquanto o usurário emprega o seu de recursos, dúvida bastante aceitável, defesa das nossas fronteiras que, aliás

já deveria ter começado há 20 anos 'em
Timor, sacrtñcío dificil para um povo,
lue sempre tem sido infestado pelos bi- ,

enos que movem todos os cordelmhos'
le uma sociedade, devemos concordar

lue dois sacrifícios são demais e que
temos de eliminar esse de sustentar tais

oíchos, esses jacarés de largas mandi­

oulas e ventres insaciáveis a que cha-,
namos agiotas.
Calculando superficialmente os resul­

ados a extrair desse capital, creio que
leriam atendidas as necessidades de 20

\ 25' mil familias de 5 a ,6 membros,
ium total de 100 a 1110 mil pessoas, que
teriam o seu problema solucionado, fac-

'

to sumamente consolador tanto. para os

lue governam como para toda a nossa

iocíedade.
Dêem-nos a nossa casa e ter-nos-ão

-.­

)roporcionado meia felicidade.
Para que· se atinjam tais objectivos."

16s precisamos de' menos inteligência"
3 maís vontade, de menos eloquência e

naís trabalho e que os homens pos- ,

mam a noção das realidades para: PO"
lerem compreender quando -sobram ou

¡uando fazem falta.
.. ,

"
'

Esta é a verdade, doa.a quem dôer,
que a ninguém doerá mais do que a

'mim, que sou parte integrante de uma'
legião de nómadas, que não sei quan-
do poderei voltar à Pátria onde nas- �::.�

ei, que não sei se voltarei a ver minha
mãe e tive que desfazer a hipótese de
constituir um lar, renunciando a tudo

quanto de mais importante há na vida
de um homem.
Eu posso acusar e acusarei! - ZR

em 3 cores à suo

escolha: Amarelo
Azul.Encarnado

modelo exclusivo
CASA· PRAIA· CAMPO

só FRIX contem

AS EflTbCLOR
p o d¡ e r o ,s·(>
de sinf.e ctan te

apenas

15$00
...e 2. r6tulos de
qualquer das em­

balagens

FRIX LIMPA. E DESINFECTA MELHOR
�------��������� �-----------�------------------ --------------------------------

Os olivicultores aspa­
nhóis pediram se proi­
bisse a esterificação

Ideia
Terminou agora em Madrid a

Assembleia Nacional dos Olivicul­
tores. Entre as muitas medidas

aprovadas para o aumento da pro­
dução de azeite e sua defesa, figu­
ram as seguintes: «O consumidor
tem o direito de .saber o que consoo

me. Por isso deve proibir-se as mís­
turas de azeite de oliveira com ou­

tros óleos em face das dificuldades
de identificação e para evitar frau­
des e prejuízos para a saúde. Deve
proibir-se a instalação de unidades
de esterificação e vigiar-se e perse­
guir a produção clandestina de
azeites esterificados, pelo seu pos­
sível dano para a saúde pública.
Advoga-se a desaparição da de­

nominação refinado que deverã ser
substituída por rectificado».
Propôs-se mais a supressão total

das misturas de azeite com qual­
quer outro óleo e que só se venda
ao público, a granel, azeite virgem.
Os outros tipos de azeite vender-se­
-ão envazilhados e com marca.

em marcha

Na principal rua da elda­
de trespassa-se ou vende­
-se com a sua existência.
Quem pretender dirlja­

-se 80 proprietário na Ru.
da Liberdade, 14-16
-TAVIRA.

o facto da terraplenagem que se apressa na Ameijeira, junto à estraâa nacio­
nal Lagos-Bagres, leva-nos a crer que é ideia em marcha, a implantação de uma
série de casas pré-fabricadas que servirão o turismo e portanto a cidade, durante
a época balnear que se a¡jrox'ima. E porque sabemos que à firma construtora
Um sido dispensadas todas as facilidades para que não se abale a vontade de
realizar, não podemos deixar de louvar

-

os que superinten_¡tem nas questões de
turismo, inclusive o Município, que recebeu de braços abertos a iniciativa.

Também nos é grato registar que a proprietária da Pensão Otsraoela, dese­
jando colaborar dentro das suas reduzidas possibilidades, entregou à firma todos
os pedidos de alojamento de estrangeiros' que n(lo pode servir, exemplo que a
nosso ver deve ser seguido pelos demais profissionais da indústria hoteleira, pois
que s6 em mútua oolaborcção o progresso se poderá verificar, nesta ou em
qualquer outra aeNvidade.

Ausência de vontade, talvez, Impossi·
bllidade, não . Estas notas surgem por
nos haver constado impossibilidade de
acondicionar convenientemente as pe­
dras resultantes dos desmoronamentos
que obstruem algumas das nossas

praias, com prejuízo destas e conse­
. quentemente do bom nome de Lagos.

Em nosso modesto entender desde
que a boa vontade prevaleça" aquelas
poderão ser acondicionadas nas reinte­
râncias que existem onde os terrenos
por menos consistentes vão-se desmo­
ronando em cada invernia que passa,
contr-ibuindo possivelmente para me­
lhorar o aspecto e até para consolidar
as terras, isto, desde que haja o cuida­
'do' de procurar base' sólida e colocar
com mestria as pedras que formam a

face do que se poderá chamar muro de
suporte. Não somos engenheiro nem

coisa que se pareça, mas a. prática da
vida e a vontade de contribuir para
uma Lagos mais progressiva, Ievam-nos
a apresentar sugestões que podendo
não ser as melhores, surgem por boa
'intenção e sem outro fim que não seja
o de ser útil na medida do possivel.
Há que proteger os profissionais da

Indústria hoteleira -Por mais de uma
vez temos referido a necessidade de
proteger os profissionais da indústria
hoteleira. No entanto a nossa voz parece
não ecoar, e casas que não estão colec­
tadas para o efeito chegam a hospedar
mais de uma dezena de pessoas, en­

quanto outras colectadas não atingem
meia dezena.
Há taxas de turismo, contr-ibuições

industriais e de comércio e indústria
etc., parecendo pois licito que as enti­
dades que arrecadam tais receitas cui­
dem dos interesses de quem as paga.
Esperamos portanto que em defesa do

que a razão aconselhar, e de harmonia
com as disposições legais, providências
sejam tomadas para que os abusos ces­

sem e, consequentemente, justiça se fa-
ça'a quem de direito. .

Pão e padarias - Porque não concebe­
mos o beneficio de poucos em prejuizo
de multos, temos apontado por mais de
uma vez deficiências sobre o fabrico de
pão que redundam em beneficio dos I
fabricantes com manifesto prejuizo pa­
ra' a, saúde pública. Não temos cense-

guido o que desejaríamos, mas, no res­
peitante ao fabrico, diga-se em abono da
verdade, as coisas melhoraram pois as
padarias mais renitentes ao pão bem
cozido passaram a prevar-icar menos, e
neste ponto as razões de queixa - longe
vá o agoiro - não são por aí além.
Acontece, porém, que em estabelecimen­
tos que vendem pão chega a adquirir­
-se a unidade de quilo com pouco mais
de 900 gramas. Assim, fica o, público
prejudicado em quase 30 centavos por
unidade. Não vê isto a União dos Pa­
nificadores?

Os serviços dos C. T. T. melhoraram -

Desde o dia 1 deste mês que se nota
melhoria sensivel nos serviços dos C. T.
T., pelo que Lagos está reconhecida à
respectiva Admíníatração-Oeraj,
Oxalá tais serviços se mantenham

exactamente como agora se encontram,
pols os queixumes desapareceram para
dar lugar a regozijo, demonstrando-se
assim que o público vive satisfeito des­
de que esteja bem servido.

O Dia da Reça - O Dia da Raça foi
assinalado em Lagos por missa na igre­
ja de Santa Maria, mandada celebrar
pela Mocidade Portuguesa. Apesar do
diminuta assistência registamos a pre­
sença dos srs . presidentes do Munici­
pio e da Comissão Concelhia da União
Nacional.

O Café Restauração melhoro as luas
iostcl)ações - O Café Restauração, que
acaba de inaugurar duas novas entra­
das pela Rua Cândido dos :&eis, melho­
rou de aspecto exterior e interiormen­
te ficando, pode dizer-se, a melhor café
de Lagos. Felicitamos o proprietário,
pela iniciativa e que a veja coroada de
êxito.

No dia 1 deste mês tínhamos per­
guntado por que não se abria o dis­

pensário de Olhão do I. A. N. T.,

que hã meses estava concluído. O

sr. ministro das Obras públicas
deu-nos agora a resposta, ordenan¡do que o mesmo seja inaugurado
se lavre o respectivo auto de entre­

ga à Direcção-Geral da Fazenda
Pública.
Assim fica satisfeito o justo re­

paro dos olhanenses.

ESTABELECIMENTO
DE FAZENDAS

Inauguração do dispensário
de Olhão do I, A, N, T,

Joaqaim de Soaea Púeaneta

o .JornaI do Algarve
ven d e-se em Faro, na

Ta ba caria Farracha, rua
de Sa nto António, 14.
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Laboratório Agroleico
Avenida Visconde Valmor, 46-1.·-Dto.

Telers. 762216 -77 6052 - L I S B O A -1 - Portugal

Análises Químico·Á.grícolas e, Industriais
POR TÉCNICOS ESPECIALIZADOS

ACTUALIDADES
DESP,ORTI'VA S
FUTEBOL VEL.A

Resultados do» jogos:
Ta"a Rib. dos Reis-Grupo IV

SILVBS, 1- C,Piedade, o
L. Êvora 5 � PORTIMON., O
Setúbal, '

fi - FARBNSE O
OLHANBNSE, 5 - LUSITANa, I

Nacional de Iuniores
Atlético, 8 - OLHANBN�E, O

Equipas e marcadores:
SILVES: Tito; Bala e José Mi­

guel; Lóia, Mourinho e Gralho;
Eduardo, José Carlos, Mariani, Hél-
der (1) e, José Domingos.

.

PORTIMONENSE: António Mi­
guel; Lino e Rebelo; Santos, Toni­
ca e Eduardo; Jorge, Alexandrino,
Lecas, José António e Herculano.

FARENSE: Rodrigues; Chaby e

Ventura; Dias, Reina e Remigio;
Vinagre, Valdemar, Djunga, Gon­
çalves e VItor.
OLHANENSE:, Paulo; Alfredo e

Nunes; Reina, Luciano e Teixeira;
Matias, Gralho, João Carlos Gan­
cho (2). e Alexandrino (1).

'

LUSITANO: Santos; Ant6nio Vi­
cente e Gonçalves; Silves, José Pe­
dro, e .Araújo ; Nogueira, Rodolfo,
Marco (1), Salas e Torres.
OLHANENSE: Baganha; J. An­

tónio e Viegas; Cebola, Moura e

Massé; Matias, Carmo, Herculano,
Barroco e Brás.

C L A S SI F I C A ç Ã O
G,RUPO IV

J.
5
5
5
5
5
5
5
5

V. E. D.
5
2
2
2

B.
15-1
8�2
8-5
5-4
2-7
5-9
0-5
2-8

Setúbal . .

Lusit. Évora.
. OIhanen.e .

Portimonense
Farenle .

Silves·. .

C. Piedade
LusItano.

2
I
I
2
5
5

Jogos e árbitros
para anaanAã

Taça Rib. doa Reis-Grupo IV

LUSITANO-V. Setúbal
Henrique M. Silva, de, Lisboa
PORTIMONENSE-OLHANENSE
Mário Mendonça, de Setúbal

Lusitano ÉVora-SILVES
Ourinha dii Sousa, dii Portalegre

FARENSE-C. Piedade
Oarlos Dinis, de Lisboa

Rosa Nunes, dii Far..o... arbitra o

encontro Barreírense-Monttjo.

Nacional'de Junio�es

OLHANENSE-Atlêtico

J. Madeira da Rocha, de 1ilvora

Dia do Centro de Olhão
Iniciou-se na quinta-feira a disputa

do torneio vélico denominado eDia do

Centro», organizado pelo Centro de Vela

de Olhão da M. p. A prova prossegue

hoje' e amanhã, estando a meta insta­

lada na Ria Formosa, frente à doca em

Olhão. Nas provas tomam parte snipes
e lusitos dos centros de Tavira, Olhão,
Faro, 'Portimão e'Lagos;' sendo o per­
curso numa extensão de 5 milhas para
os primeiros e 3 milhas para os se­

gundos. "-

A largada para a 2." regata, será dada,
às 16 horas de hoje; amanhã os veleja­
dores dísputarão a última regata, com

1. ° sinal às 11 horas.

Torneio de ténis de mesa

na Luz de Tavira
Na Casa do Povo da Luz de Tav,ira,

realiza-se hoje e em 23 e 29 deste mês,
um torneio de ténis de mesa, ínter-só­

cios, com atribuição à equipa vencedora

de um valioso troféu; ofertá da F. ,N.
A. T.

Gincana de bicicletas

Algoz,motorizadas em

• '¡,. �

Há necessidade de se dar incremen­
to ao ortesaneto no Algarve

1 torno mecânico de 1,5 m. entre-

pontas.
'

1 limador mecânico grande.
1 engenho de coluna com gramá.­
Ihelra mecânica, para rurar; com a

altura de 1,70 m.

1 . velo' de transmissão com 7 m.,

com I) chumaceiras e 8 tambores

em madeira.

1 motor eléctrico SIMENS, com

resistência.
1 aparelho para frezar ao torno,

com - visor, para abrir dentes em

rodas.

1 rectificador eléctrico.
1 máquina el�ctrica para soldar,

de 200 amperes.

1
-

aparelho para soldar a autogé­
neo, com 3 maearlcos para soldar, e

um para cortar, com diversos bicos.
5 mandris para tubos de caldei­

'ras a Vapor, de diversas medidas.

1 calandra para enrolar aros para
os engenhos de tirar água.

'

1 aparelho diferencial para 2.000

quilos.
1 aparelho diferencial para 600

-

quilos.
1 aparelho para rectificar cambo­

'tas de 60 mm. a 130 min.
1 motor ,eléctrico de 3 HP.

1 caldeira para aquecimento de

água para estava.
1 aparelho eléctrico para carregar

baterias, e diversas tarraxas e fer­
ramentas.

Tratar com Joaquim Sarrea Men­
donça - Rua do Morgado', 1 a I)
OLHÃO.

dinheiro que beneficiou cerca de
trezentas mil pessoas (mestres, ofi­
ciais e aprendizes) que exercem 366
oficios derivados de catorze artes
diferentes.
Por acaso estamos agora a lem­

brar-nos da desaparecida índústría
manual de tapetes que existiu em

Tavira e de que resta um artístico
vestigio - um tapete, no museu da

Figueira da Foz. Também nos es­

tamos a lembrar das galocheiras
que urdiam umas sapatilhas poli­
cromas que hoje, com a preferên­
cia que se dá às orígínalídades,
teriam por certo largo mercado não

só no Pais como no estrangeiro.
Parece-nos pois que seria medi­

da louvável dar incremento ao ar­

tesanato no Algarve. Valorizavam­
-se as pequenas economias e pro­
porcionava-se trabalho àqueles que
as circunstâncias forçam à ínactí­
vidade durante o Inverno. Talvez
a Junta Distrital possa tomar essa

iniciativa, procurando o conselho
da Junta Central das Casas do Po­
vo que julgamos tem diligenciado
dar alento ao artesanato.

Actividades

M. P. de Faro
A Delegação Distrital da, M. P. pro­

moveu várias cerimónias para comemo­

ração do Dia de Portugal e encerra­

mento das. suas actividades nos centros

de 'formação geral. De manhã os filia­
dos concentraram-se frente à Casa da
'Mocidade, onde' foram 'hasteadas as

bandeiras nacional e da M. P. As 10,30,
o rev. Carlos Patricia celebrou missa
na igreja da Misericórdia, a que assis­
tiram os filiados, com os estandartes
dos centros, o sr, dr. Trigo Pereira,
delegado distrital e outros dirigentes.
A tarde no campo de jogos da Esco­

la Industrial e Comercial de Faro, dis­
putou-se num torneio-relâmpago de an­

debol de sete a «Taça Dia de Portu­

gab. No primeiro jogo e após prolon­
gamento, o C. E. 2 (escola) venceu o

C. E. E. 1 por 6-5 (desempate por pe­
nalties). No jogo final o C. E. 2 der­
rotou o C. E. 1 (liceu) por 3-2, con­

quistando o troféu, que foi entregue
pelo sr. dr.. Trigo Pereira.
Nas restantes alas da diviSão efec­

tuaram-se várias cerimónias alusivas
à data.

Apesar dos recursos agrícolas e

piscatórios do Algarve, não se pode
dizer .que a sua população - a

gente de trabalho - leve uma vida

de relativo desafogo, nem sequer
de regular passadio. Nas terras do

litoral sobretudo, afora a capital da
província que quase nada tem que
ver com o mar, assínalam-se pe­
riõdicamente colapsos de activida­
de que afectam o que, com muita

generosidade, poderemos chamar
normalidade económica. :It na época
do defeso da pesca, que coíncide
com a mais desolada estação do

ano, que a crise assume aspectos.
confrangedores: braços inactivos,
dividas na mercearia e no padeiro,
trapos no prego, incerteza no dia

de amanhã e madracice forçada
mas nem por isso menos perni­
ciosa.
Poucas são as indústrias algar­

vias que mantêm um ritmo normal

de actividade todo o ano. Pescas e

conservas paralizam durante a épo-
'

ca hibernal - e todos sabem o que
representa para o trabalhador a

inactividade. E não só para o tra­

balhador como também para o pe­
queno comércio que alicerça as suas

possibilidades de sobrevivência na

capacidade aquisitiva da massa po­
pular.
Dado que no Algarve, por motivo

do seu regime económico, têm que
se registar as paralizações periódi­
cas, curial seria que se estudasse
a possibilidade de empregar em

trabalhos de artesanato os braços
que as circunstâncias forçam à
ínactividade.
Ao contrário do, que muitas pes­

soas possam supor, os artigos de

fabrico caseiro têm hoje grande
aceitação, pois aoambíente de con­

forto deseja cada qual adicionar um
pouco de estética, não só para re­

creio dos seus olhos e, satisfação
da sua paixão artística, como tam­

bém para dar uma nota de dístín­

ção perante as visitas, que não

seja aquela vulgar do frigorifico e

do gramofone eléctrico. Seria, por­
tanto, obra meritória nos aspectos
social-económico e artístico dar-se
incremento ao artesanato no Al­

garve. Além daquilo que já por aqui
se elabora '(obra de palma e es­

parto, cobre trabalhado e cerâmica

regional), conviria lançar os ali­

cerces de outras pequenas indús­

trias típicas com base na tecelagem
nas cortíças, na marcenaria e fer­

ragens artísticas e até no aprovei­
tamento/ decoratívó das conchas.
Na vizinha Espanha - dada a

procura que há hoje de peças ela­

boradas à mão � o artesanato está

li registar um progresso notável,
progresso

.

que se acentuou depois
da Exposf.ção Internacional de Ar­

tesanato ¡realizada em Madrid em

1953 e em que figuraram mais de
vinte mil trabalhos procedentes de
todas as províncias espanholas. Foi
tal o sucesso que a Obra Sindical

de Artesanía abriu casas de venda
,

nas grandes cidades de Espanha,
- - - -- - - - - - - - - - - passando aquele organismo a

I adquirir' directamente aos artifices

f�s f[. lr. I 1m II!Jaurv.e o� trabalhos para evitar a explora-
•

çao gananciosa dos : comerciantes

Da CTF de Santarém para .a de Faro que consideram superfluídade os es­

foi transferida a operadora sr.� D. Ro- crúpulos. E assím O 'artesanato,
landa Luisa Gonçalves e foi encarrega- que em 1953 produziu cínco milhões

da do posto telefónico de Patã de Bai- de pesetas, rendeu no ano findo

XO, Loulé, a nomeada sr.» D. Maria ¡
mais de quinze milhões, volume de

Rosália de Sousa. '

-�------,---------------------- VENDE-SE

ALGOZ - Com a colaboração do sr.
P. Américo Luis dos Santos, promoveu o
6 Sport Benfica e Algoz uma gincana de
6 bIcicletas motorizadas' que decorreu

� extraordinàriamente animada.

2 O júri, constituído pelos srs, Diogo
,2 Marreiros Neto, José Carlos Costa e

O J0[0 Calhau Rolím, classificou os se­

O guintes concorrentes: 1.·, António Ma­
------ nuel A. Neves, taça <António Guerreiro

das Neves»; .2.°. Aplérico Luis dos San­
tos, taça ¢Sport Benfica e Algoz»; 3.•,
António Manuel A. Neves, taça dos'
cafés da localidade; 4.°, Alberto Luis
Correia Viegas, taca «Manuel Lopo das
Neves Irmão»; 5.·, Mário Neves Costa,
medalha dourada; 6 .•, José Carlos, me­

dalha prateada: 7.o,'Valter Carvalho Sil­
va, camisa TV; 8.·, Joaquim 'Cabrita

da Silva, camisa de popelina.

Associando-se ao Dia de Portugal o

Centro Extra Escolar 1 da Ala de Faro,
promoveu, na ,recentemente inaugurada,
-Sala do Ultramar, iniciativa a todos os

titulas interessante, com que aquele
modelar centro comemorou a Semana do
Ultramar, o descerramento do retrato
do tenente-coronel Costa Pinto, natural

daquela cidade e heróico governador
do distrito de Damão, a quando da bár­
bara agressão indiana. O homenageado
foi antigo dirigente da Ala e membro
dos Amigos do Centro Extra-Escolar 1,
onde agora o homenagearam.
No acto, o delegado distrital, tez um

brilhante ímprovíso, seguintlo-se breve
colôquio, em que tomaram parte .gra­
duados e filiados do centro, sob a di­
receso do director sr. António Teixeira

Melão, e em que foram, abordadas ques­
tões do mais alto interesse para a gen­
te moça.
Também o Centro Escolar 2 (Escola

Industrial e Comercial) promoveu às
15 horas uma sessão solene a que as­

sistiram numerosos professores e mui-

I tos alunos. Na mesa da presidência
viam-se o delegado distrital da M. P.
o director- da Escola, directores dos cur­
sos ali ministrados, etc. O sr. dr. Tello
Queirós leu um trabalho sobre Camões,
da autoria do sr. dr. José Afonso. Fo­
ram impostas insignias de chefes de

quina a fillados aprovados e inaugura­
da uma bem organizada Exposição Ul­

tramarina, realizada pelo sr. dr. Tello
QUeirós e sr.' D. Isabel Salgueiro, pro­
fessores em exerclcio naquele estabele­
cimento, com a colaboração de um gru­
po de aíunos,

ÓCIOS
, DE UM ESPÍRITO
SONOLENTO

FQI [lra.nd,e a· r.walcmo,he de turis­
-

fas. q'lte nas. '!l.ltimós dias per­
eQfj'eu' eate torrão de beleza que
é o n08s.0 Algarve. 4,proveitando o

fim-ãe.s.emána e 08 feriad08 que
lie seguiram, milhare8 de forastei­
ros invadiram a8 pouca8 pensõe8 e

restaurante8 de que dispomos, pro­
vocando um movimento que de­
mon8tra claramente quanto a n08-

8a Província e8tá 'ainda póbre de
unidade8 hoteleira8 para 8ati8fazer
a8 nece88idade8 do turismo.

O tflmpo, porém, pareceu não

querer de8ta vez contribuir para o

'acolhimento alegre que 8empre di8-

pen8amos aos nOS80S visitante8 e

apresentou-8e
'

com períod08 de
chuva a que não estam08 habitua­
dos nesta altura do ano, comprome­
tendo-nos de certo modo perante Constituindo mais um importante.
aqueles que desej080s de 8e banha- melhoramento para 'vilá Real de'
rem nas temperadas águas da cos- i Santo António perfeitamente inte­
ta algarvia e 8erem acariciados pe- grado na Operação Algarve-Turis­
lo nosso belo 801 desceram até ao

I
mo, inaugurou-se no sál?ado pas­

Bul, de Portugal. sado, o restaur¡¡.nte do Café Impé-
Quase poderíam08 dizer que o rio, magnificamente instalado nu­

Inverno, enciumado de tanto ouvir ma das suas dependências.
falar na Primavera no Algarve re-' Trata-se de uma feliz e oportu-
80lveu também passar mai8 uns na iniciativa do arrendatãrio do re­

dia8 entre n68. ferido estabelecimento sr. José

.

Tavira sentiu bem a vaga turís- Jo�quim Paulo Viegas, 'a quem fe­
t�ca. Por tod08 08 cant08, forastei- liCItamos v.ivamente.
r08 apreciaram a8 8uas belezas. E
a praia, recanto aprazível que reú-
ne já condiçõe8 essenciai8, tornou­
-se lugar procurado pela ma88a tu­
rística.
Não tem08 dúvidas de que a n08-

sa cidade poderia 8er excelente cen_

tro de veraneio, desde que as 8,uas
condições naturais f08sem aprov�i­
tadas. Praia agràdável, recantos

campe8tres pitore8co8, terma8, mo­
numentos, festas já com projecção,
igreja8 de beleza inconfundível, 8ão
o 8uficiente para 'tornar TaVira

Tlinho uma companheira insepará­
vel desde os anos da adolescllnoia.

1!1 a minha eterna 80mbra. Segue-me

por toda a parte. Ocupa o meu leito e

nunca me, deixa s6. O SfiU nome é vul­

gar, mas de expressão profunda como

o de Maria. Chama-se saudade.

... Aos barqueiros da vida, 000 há mo­

mento mais doloroso do que aquele em

qUIi colhe as velas, para ancorar na

ensliada da morte.

••• OfiTtos act08 ,de violllncia dos que

gOVfJTnam podem SfiT comparados aos

tir08 de canhão do 8éculo 18. Às vezes,

000 atingiam o alvo, mas aquelli que o

manobrava fiTa 'morto pelo recuo da

peça.
••• Até a08 16 anos, a mulhfiT vegeta,
tolhida pelo cabresto paterno. Daquela
idadli aos 80 é que vive: Daí por diante

vai-se estiolando, como a planta ou o

fruto que ultrapassou a saz(f.o.,
••• O ¢maillot» de banho promete muito

e conclide pouco ou nada. Provoca, mas

1140 atende. 1!1 um apfiTitivo, que nos

deixa famintos.
••• Depois de Cristo, s6 os médioos

podem repetir as suas palavr.as oonsola­

doras: «Vinde a mim, qUB sfiTeis ali­

viado8».
••• A melhor escada para galgar posi­
ÇÕliS é o rabo de 8aia.

••• Felize8 aqueles cuja vida é um so­

nho, do qual nunca despfiTtam para a

realidade.

••• A vida e a morte jogam uma parti­
da cuja vit6ria definitwa pfiTtence il

8egunda.
••• Todo o homem tem duas faces - a

domé8tica, privativa da famma, e a

outra com a qual ilude a 80ciedade.

••• Dois lixtremos polarizam a vida hu­

mana - aquele de ondli se vem e aque­

le para onde 81i vai: o nascimento. e a

I morte�

i ••• A ci'ncia já estabeleceu que o ho-

----------------- .r__. i j mem tem alguma coisa da mulher e 'quli

uma terra atra,ctiva. Entretanto a

cidade tem de integrar-s.e mai8 pro­
fundamente na Operáção Algarve­
-Turi�mo, com obrai de vulto in­
dispensávei8, partindo-se, evid�nte­
mente, da tão desejada ponte para
a praia e de uma unidade hoteleira
que honre a hospitalidade tavirense.

OFIR CHAGAS

NECROLOGIA

Faleceu na Fuseta o sr. José Francis­
co Matias, de 28 anos, solteiro, filho da
sr.« D. Maria Cândida e do sr. José
Matias. O extinto, que foi vitima de
pertinaz doença, gozava de gerais sim­
patias. O seu funeral, realizado para o

cemitério local, teve grande acompa­
nhamento e constituiu sentida manlfes-
tacão de pesar.

.

Também '(JlectJ'l"lJm:

Em LAGOS' - atropelado por um au­

tomóvel, a sr." D. Rosa da Conceição,
de 30 anos, casada com o sr. Francisco
Albino, mãe de três crianças,
Ein GRÂNDOLA - o sr. António Pa­

checo Lima, de 78 anos, natural de Mon­
chique, comerciante naquela vila, casa­

do com a sr.« D. Francisca Isidro Lima,
pai dos srs, José Isidro Lima, D. Julie­
ta Lima Oliveira e Jorge Romero Lima.

No SEIXAL - o sr. António Gonçal­
ves Tomé, de 86 anos, natural de Lou­
lé, proprietário casado com a sr." D.
Guilhermlna de' Jesus Abreu Tomé, pat

Dr. An'tónio de Sousa Agostinho da sr.» D. Maria de Jesus Gonçalves e

Júnior
do sr. António' Gonçalves 'Tomé Júnior.

Em CASCAIS - a sr." D. Francisca
Em Faro realizou-se, com grande de Jesus Charrinha, de 76 anos, viüva.

acompanhamento, o funeral do sr. dr. natural de Lagoas.
António de Sousa Agostinho Júnior, Em BENAFIM GRANDE (Alte) - a

de 69 anos,' professor de Matemática, sr." D. Maria da Luz, de 80 anos viüva,
apo.sentado, natural de Almansil e há devido, a ter sido colhida por uma. ca-

mUltas anos residente naquela cidade.

I
mioneta, \

Exerc�u, com a maior dist.inçã?, dura�- Em MOREANES (Mértola) _ o sr.
te maIS .de 40 anos, o magIstérIO no LI- José Fernandes Parreira de 64 anos
ceu NaCIOnal. de Far.o. e desfrutava, em I comerciante. casado com 'a sr" D Lü:
todos os meIOS SOCIalS da cidade, de cia Maria Martins pai dos srs' Aniielmo
um grande prestigio, sendo por tal F d M t" A tó i' F
facto, muito sentida a sua mórte Cola-

ernan es. ar ms e. n n o, ernan­

borou em muitas publicações e dirigiu I de� Martms, comerCIantes, �ogro da

em Faro «A Ideia Republicana» que se sr." D. Ana ¥aria Viseu e ll'mão da

publicou em 1928 e 1929. Deixa viúva
sr. D. Felismma Fortunata.

a sr.' D. Julieta Fernandes Costa de Em LISBOA - o sr. Francisco de
Carvalho de Sousa Agostinho' era Ir- Paula Lobo da Veiga, de 77 anos, na-

, tural de Lagos, irmão da sr." D. Maria
,-----------------. Margarida de Azevedo Barahona Fra­

goso Lobo da Veiga, e dos srs. Bento
de Barahona Lobo da Veiga, José de
Azevedo Lobo da Veiga e Belchior da
Costa Lobo da Veiga.

- o sr. Joaquim Luis Valente, fun­
cionário da C. P., aposentado, de ¡;r
anos. natural de S. Bartolomeu de Mes­
sines. casado com a sr." D. Virginia
Cândida da Luz Jordão Valente.

- o sr. Damásio do Carmo. Luz de
33 anos. natural de Santa Bárbará de
Nexe, filho da sr." D. Lucinda do Car­
mo e do sr. Joaquim da Luz.

- a sr." D. Teresa de Jesus de Sou­
sa, de 84 anos, viúva. natural de Loulé.

- o sr. Américo Silva, de 64 anos,
solteiro, maritima, natural de Fer­
ragudo.

- o sr. António da Rosa. de '65 anos,

la:rrador � proprietário. natural de Ode­

ceJx� (Allezur). casado com a sr." D.
Marla João Rosa, pal da sr." D. Ma­
ria José da Rosa e do sr. José António
da Rosa. tendo-se realizado o funeral
para Odp�pixe .

Em LISBOA - o sr. Bento Baptis­
ta. de 66 anos. natural de Loulé. ferro­
viário, casado com a sr." D. Maria das
Dores Martins e pai dos srs. Rogoério
I:urto da Conceição e Lino Martins
Baptista.

- a sr." D. Maria Josefa Leal Pires,
de 72 anos, apo�pntada dos C. T. T.,
natural de Mexilhoeira Grande (Por­
tim!!.o).

da

A quadra de hoje Uma pilha leca salvou o

gener�1 N�bil�

..._---------�--_.

Inaugurado em Vila
Real de, Santo Anto:

donio o restaurante

Café Império

Um 'prédio urbanQ t�rreo, na Ruá, José Joaquim
Jara, da cidade de Tavira, que consta de 4: compar..
timentos e cerca de 4 . .,00 m2 de terreno descoberto.

Tratar com Dr. Pereira Martins - advoglado - OLHÃO.

Não me peças mai8 cançõe8
Que eu a cantar vou sofrendo.
Bou como as velas do altar,
Que dão luz e vão morrendo.

António Botto

O invento de um dinamarquês sal­
vou o general Nobile de morrer no

PQlo Norte.

,
Esse dinamarquês c h a m a v a - s e

Wi¡helem Hellesen.' Desde jovem que

se interessava pela electroquímíca.
Ora, em

_
1887, conseguiu construir

uma pilha seca, manejável e prática,
que patenteou.
Hellesen morreu cedo e, por isso,

não pôde asslstir à utilizaéão prática
do seu Invento. De facto, a sua pilha
operou uma revolução no ramo das

comunicações.
Foi uma das pilhas secas de Hel­

lesen que salvou o general Nobile

quando, com o seu dirigivel cItálla:t,
caiu no Palo.
Depois de ter sido seguido, pelo

Mundo inteiro, o vistoso voo da aero­

nave, através das regiões árcticas, de­
repente o dtália» ficou silencioso.

Algo de grave deveria ter aconteci­

do. Organizaram-se -expedícões de so­

corro, numa 'das quais pereceu o céle­

bre explorador Amundsen, que, ape­
sar de idoso, não hesitou em voar em
auxilio de Nobile.

E a ansiedade prolongou-se até que
um dia amadores de rádio registaram
pedidos de socorro, débeis mas cla­

ros. Neles se indicava a exacta posi­
ção do dtália».

,Como fora Isso passiveI? Nobile

levara a bordo uma emissora auxiliar.
alimentada a pilhas secas. Quando a

nave se partiu em duas com o choque
contra o gelo, a emissora e as pilhas
ficaram intactas.
E por isso foi possível a Nobile,

depois de erguida a antena e coloca­

da a emissora em condições, alertar

o Mundo.

o doce nunca amargou

Fatias à Caruso - 140 grs. de man­

teiga batida; 140 grs. de açúcar; 100

grs. de chocolate; 4 gemas; 100 grs,
de amêndoas raladas com casca; 70

grs. de farinha; baunilha ou canela

q, b. Mistura-se o açúcar com a man­

teiga já batida. Adicionam-se-lhe as

gemas, a amêndoa, o chocolate, a

baunilha ou canela. Bate-se tudo du­
rante meia hora e junta-se-Ihe a fa-

�
'rtnha e as claras em neve. Unta-se

um tabuleiro dos de doce com man­

teiga e enche-se com a massa até ter

um centimetro de espessura. Depois
de cozido corta-se em tiras da gros­
sura de um dedo que se unem duas

a duas com creme Chantilly, enfeitan-
do-se por cima com o mesmo creme.

Tamb.ém na cozinha sê

pode ser artista

Sopa de cebolinhas à tronoesa -Um
quilo de cebblinhas; 100 grs. de man­

teiga; 75 gÍ:s. de toucinho rumado:
3 colheres, das de sopa, de concen­
trado de tomate; 75 grs. de queijo
«gruigere» (ralado) e uma colher das

de sopa de vinho da' Madeira QU

Afonso III.
Descascam-se as cebolinhas e dei­

tam-se para dentro de um tacho onde
já se deitou a manteiga, assim como

o toucinho fumado cortado aos qua­
dradinhos. Deixam-se aloirar as cebo­

linhas, deitando-lhe o . vinho. Depois
de estarem loiras deita-se-Ihe 2 a

2/2 litros de ãgua, o concentrado de

tomate, sal e um pouco de concen­

trado de carne.

Depois de ferver uns três quartos
de hora junta-se-lhe aletria - a por­
ção que se veja necessária - mas

não muita para não ficar muito grossa
a sopa. Em cada prato sopeiro deita­
-se a sopa polvilhando com um pouco

� de queijo ralado.

D. Maria Antónia Costa
de Oliveira

Faleceu em Faro a sr.» D. María An­
tónia Costa de Oliveira, de 94 anos, víü­
'a, natural de Bo liqueíme, mãe do sr.

Tasé de Oliveira Costa e de D. Quité­
ria das Dores Costa Oliveira Bomba,
iposentados dos C. T. T.; avó do sr.

lr. Ofélia Máximo de Olixe1ra Bomba,
Ia dr.> Mariete Mercês de Oliveira
::lomba e Garcia, dos srs. José Vicente
de Oliveira Bomba, Josélito Pedro Sales
de Oliveira Costa e José Emilio Sales de
'Oliveira Costa, agentes técnicos de En-
genharia, da dr." Maria da Glória Oli­
veira Bomba, farmacêutica, de D. Jo­
sélia Almeida Sales de Oliveira Costa,
funcionária do Ministério das F'ínanças
D. Maria Augusta Coelho da Costa
Bomba, de D. Eugénia Vitória Vieira
de Oliveira Costa, de D. Maria de Lur­
des Brito Costa Bomba e do sr. dr.
Alvaro .. Augusto ,Garcia; sogra do sr.

José Vicente Bomba, aposentado dos
caminhos de ferro do Estado e de D.
Emilia de Almeida Sales de Oliveira
Costa professora aposentada; bisavó do
sr. Jorge da Costa Oliveira Bomba,
aluno da Escola Superior de Medicina
Veterinária, da menina Maria Ofélia
da Costa Oliveira Bomba, aluna da Fa­
culdade de Medicina e da menina Zélia
Maria Vieira de Oliveira Costa; irmã do
sr. António da Costa, aposentado dos
caminhos de ferro do Estado, e cunha­
da da sr.» D. Augusta Coelho da Costa.
O seu funeral seguiu para a igreja
de Boliqueime, sua terra natal onde
foi rezada missa de corpo presehte. -

Rádio Juventud
de Aiamonte
Programas Especiais
para o Algarve

212 metros -':'1.415 kilociclos

A Emissora amiga que
vos fala em português

esta participa da natureza do homem.
A mistura bizarra explica a origem de

CfiTtos pendores em ambos os sexos.

••• O hábito, no matrim6nio, é humi­

lhaç(f.o para a mulhfiT que foi a'lOOda.

Ela não admite que tome o lugar do

amor um substituto t(f.o inexpressivo e

mon6tono.
••• As pessoas idosas dfi1Jem conservar

os amigos do passado. Na velhioli, é di­

fícil adquirir novos. Os moços obstinam.

-se em n(f.o compreendfiT os velhos e os

velhos em n(f.o compreender os moços.
• •• A dor de envelhecer é a maior de

quantas possam afligir a múlhfiT. E dois

são os seus inimigos oapitais: o tem­

po, que a destrói, e o espelho, que lhe

revela e acompanha o declínio.

I. Ãl"arez Sénior

I: agora não ria I
- Tu, Artur, porque és o mais pre­

guiçoso na aula, vais fazer uma com­

posição sobre os efeitos da preguiça:
Ao fim de' uma hora, Artur entrega

a folha de papel, toda em branco.
- 'Que quer dizer isto?
- Os efeitos da preguiça, sr. pro-

fessor.

mão do sr. Eduardo de Sousa Agosti­
nho, funcionário aposentado da C. P., e

cunhado da sr.» D. Rosa Pllar Carrei­
ra de Sousa Agostinho.
No préstito íncorporaram-se os srs.

governador civil do Distrito, comandan­
te militai" da cidade, reitor, professores
e funcionários do Liceu, outras autori­
dades, professores dos vários ramos de
ensino, oficial e particular, muitas cen­
tenas de antigos alunos do saudoso -fi­
nado, de várias gerações e pessoas de
todas as classes sociais.

José Frand.eo Matias

Em Buenos Aires, após cinco anos de
hospitalização. faleceu o sr. Joaquim
da Ponte, de 50 anos, natural de Olhão,
casado com a sr." D. Aurellana da Con­
ceição. que fora vitima de um desastre
quando tomava parte numa corrida de
automóveis.

As faml1làs f'nlutad8A aprAsenta Jornal
do Algarlle sentidos pêsames.



Conferência sobre Ante­

ro de Quental em Faro

Na segunda-feira" às 21;30, o sr.

dr. Carlos Picoito profere no Oíreu­
lo' Cultural do. Algarve, 'U�p¡ conre­
rêneía sobre- Antero de Quental.

IIÂDDÂHL,�
'e e ;PELO RESULT1\DO- r:

* A ,MIL ATMOSF'ERA,S
* 700 VEZES POR MINUTO
* COM TOLERANCIA DE

CENTÉSIMOS DE MILíMETRO' ..

*" SEM QUALQUER PR()TECCÃO�": ..
"

TRABALHA.O CO'RAÇÃO DO SEUMOTOR. DIESEL:
, .,�

Para a protecção total do sisteDla iniector, surgiu o produto'

BARD1lHL . TOP Oil'
És�e r r oduto [unta-se. 'ao' combustível na percentagem ínfittla de '2 litró's,,�m cada 1.000. Não, requer
qualquer ouídado especial e. encontra-se à venda em embalagens para' qualqu�� "q:uantidade aditi­
va desde 20 Iltros dê, ôombusñvêl. Além da protecção técníca insuperável dii uma ap�eciável redu- '

ção de consuDlo, econômícamente mais Importante que o, preço. do: j)j'odtJ.to.�

'BÁRDAHL
,!!,V. CA LIE3ÉRCAOE, 13_3.°

POR 'fUGUESA
/.

L.ISBO'A-2

, f ,DISTRIBUIDOR PARA

JOSÉ vA,z DE
O ALGARv'e
SOUSA

Ró .JOAQUIM ,JOSÉ OE MOURA, 1 FA RO

MAIS UM PR�/Y\IO GRAND�
e muitos outros de categoría foram distribuídos

na semana finda pela

76.745-2.° PR�MIO-200 CONTOS,
205.210 - 10.040$00
76.744 - 3.900$00
76.746 __., .3.900$00

223.839 - 2.040$00
'

226.435 - 2.040$00
24i.266:- 2.040$00'

280.897 .;_ 2.040$00
2S6.865 - 2.ú40$00
4,1.139 .:.,.._ 2.000$00
58.301 - 2.1il00$00
66.424 - 2.000$00
73.176 - 2.000$00

74.566 - 2.000$00
109.146 - 2.000$00

.

113.563 - 2.000$00
137:.888 - 2.000$00
187.709 �,2.000$00

'Tudo' em bilhetes com o carimbo 'e a marca da

, Hoje, sábado, día rs, é a

: OR'ANDE LUTARI� no SANtO ANTÓNIÓ
L° PR�MIO -:-, 8 MILI-IÕ�S

,; " Bilhetes à 320$00

COM·PRE Á SORTE, NA

LISBOA - PORTO - COIMBRA - BRAGA - LUANDA
,

.

- .bOUtŒNÇO MARQUES
. ,,-" .

"

•
•
•
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•
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•
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TODAS AS TINTA
PARA
CONSTRUCÃO CIVIL

,

TRAY. bO GIESTAL, 4 (<'5 R. Aliança Operário)
TEL. 63 71 06 - L I S BO A-3

.. -

' " "

Ii t J
•

d
150 metros nos últimos 40 anos, em

,110VI'S ,. e aumen ;1.,',"a8 ,conSI. erações £��;+��;;��:!;EJ:
de uma' sebe viva ·à beira-mar' como

d, t·"
· melo natural de defesa' contra

'

aquele
, '

'

Q t
avance, o que nos faz supor que esses

aeerea o ur Ismo. e.m .' uar eIfa ;:�!::::r[::.E'::itt��
,

r
. eganhuça» lhes tenha acrescentado al-

pectívo documento arquivado na Por outro lado, é preci80 que na men- guns 'escudos, mais.
nossa Câmara Municipal. talidade'do povo algarvio, acabe a ideia Esperançados estamos, porém, que o

se essa quantia à respectíva Junta t d 'tá f d engenheiro3.° '"'7 :¡;;: preciso 'qt¡e os Services de que, 8ervir; diminui a categoria das es u o que es azen o o ,

de Turismo, P'ara poder estar aber- '"
di t d S I M It' da DIde ,Turismo do S ...N, I. sejam prátí- plissoas.' ' rec or os erv cos ar Imos

-

ta durante o Verão; e ·na localida-
f' al'

- .

do Contaram-nos-que numa freguesia ru- -recção Geral dos Serviços Hidráulicos,
de tem o nome pejorativo de �Cur- cos na lSC izaçao e no, ensino o '

'1
-

I I d áti" em be
pessoal hoteleiro. <le Quarteira, ral, não mutto-dtstante, às duas críadas conc: ua a guma co sa e pr co

-

ral- do concelho ... ) E o que é mais,
có1fl,o tàmb41!t do das ¿_;utras'praias de unia casa rlca, eufos. patrões fre- n�f!cio da nossa praia. Há bastantes

grave, é que a maior parte dos seus
algatvias.

"

, quentam a plateia do teatro'de S. Car- anos que esses estudos se vêm fazendo,
frequentadores acha caro o preço Desde a urbanidade dos respectivos I "'" L' b

•

nã t' h Il trad no como é sabido. Em Outubro aquele es-

de urna entrada que, nos báíles .da oss-em IS oa; o In am nat d b tit I enérico cO mar no
gerentes, até, ao serviço de mesa e dos clube recreattvo . daquela' ãldelã., _ so. u o, so . o u o g

Fimte Santa, também ao ar' livre, .

ó I d AI seráquartos, o S. N. I. poderla ensiná-lo mente porque usavam o avental de cria- fomento econ m co o garves
são mais caros. "e seleccíonã-lo, serviço que poderla ser' da distinta, mas onde podiam entrar itdo na Casa do Algarve, em Lisboa,

2.° - Em conclusão: é precíso feito 'nas Pousadas que tem no Algar- as suas parentes, filhas, como elas, dos constando que estará presente o sr. mi-

que apareça quem construa e, expío- ve, por'meio de curso8 de formação' agrlcuÍtores... ¡
nistr� das Obras Pübltcas, :in nós tam-

re, um novo pavilhão à beira-mar, profissional acelerada, tal como' estd 4." - A Pensão Residencial TriAngu- bém lá contamos Ir.

que, pelo seu
I serviço e' aspecto dig- previsto numa lei recente. lo. de luxo. ficou. de costas voltadas

nifique esta' praía, .povoáção .que O problema é mui!o urgente, mesmo para o mar. Dizem-nos que foi para os

tem pergaminhos de nobreza; P9is sem tirar as caracterIstica.s lbcais, dado hóspedes não ouvirem o ruido do mar

jâ figura no foral do cõncêlho de o désenvolvimento que a fregueSia dos bravo, de' Inverno; e: outros dizem que
Loulé dado pelo rei D. Afonso'iu, estabelecimentos hoteleiros está a ter foi com medo das arremetidas... do

em 1266, como se pode ver pelo res- agora no Algarve. mesmo mar, que já avançou cerca de

•

I
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..r.... 71'�

(Oonclu8ão da 1.- pdgina;.

-EXTERMÍNIO COM OS MELHO­

RES RESULTADOS 'DURANTE
-

-
� � ,

f' ; PE¿¢:'MI3NOS'2 MESES

.... -. .. ,..,

GrJixM comp'�Sorei
','UNn£ HERM£nOUE, s, A-

o

sob licença: ..�

, . Gtupot h�1ftl!4Icoa

,� ,

mais d� 40.00q ',
OOO

.)

em U10 em ,ocio O Mundó

BARATAS
EXTEttM1N'IO R/\DICf\L

:., VENCIA EM 'TOCIO O PAIS NOS' AtoaÉNTEB AUTi>AIZAClC'.
--,--------------,�---------..:..;.< ...��.,__._----�--- .... -----_ ...

�,' ,

'

ElEGTRIGAZ�Palma, Ribeiro & Caié, Lda.'
Rua 18 de Junho, 7·À e 9 - Telef.247 - O L H A o, ,

.MOSCA'S
MOSQUITOS
MELQAS

As nossas brigadas deslocam-se
brevemente ao Algarve, para dar assis­

, tênciaa clieates que comesteCentro Tec1.
l

nico mantêm avenças anuais.

'Os inieressados no extermínio de l,z,�

'sectc!s,,: BARA TAS, MOSCA,S,.: ,TRA­

ÇA S,,RÁ ·ros, etc; que ',estejam interes-
.

'. ¡', .�),_ ,�.. ¿

sad is flos nossos serviços de desinfec-
çao, devem com a 'máxima brevidade'

contactar connosco, a jim de podermos
orgáfzrzâr esquemas de-trabalho •

'. BARATICIDA •

I,

Pata a resolução de pequenos pro­

blemas', que nao justifiquem a interven-
.;.. ,

ção do nq§;so pessoal,. fornecemos o

baraticida, zyte garante o exterminio ra­

dical das BARATAS, mesmo 'qiHifldô
:""_, • __ .,!

� aplicàdo. jié/i:fs 'interessaõos.
, .. l-.

Gar�afão (om 5 IUros
100$00- -

Tara perdidit porles I pagar,

P£�Â O UVRO D� REFER�N(lAS

tnIR� IlrnUa' �f nUln"f[(BU .

R�adó'Telh�l, 89-C - Telei� 40061.lISBOA.:

QUARTE/RENS!!

JORNAL DO ALGARVE vende-ae
em Albufeira - João de Veiga.

, ,

l�t�t[ltS 1�ltf�llt�NllfS I��� Illf�III\VIE: 'O':trieÍhor sortido encontram'V. Ex.�� na CASA AMF:LIA TAQUELiM GONÇALVES.
(CASA DOS DOCES REGIONAIS), Ral da Parta di Partuaal, 1].1.0• TelataDa 8Z - LAGOS. Remessls plI,a tobo o P,ls


